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O' TEMPO -' Pressão Atmosférica média: 100�.8

'

milib.áIes. Temperatura ��dia do dia: 28.5 graus ,

cent1gr�dos, -com um maxun? no J'0n�o de maior
insolaçao de 29.2 e um mínimo a noite de 22.3
graus: Un:idade rej"llfiva média: 71U por cen to. Es-

, tado médio do Ceu: Cumulus, Stratus, de claro a
'meio e�eober.t? Estado médio ao Tempo: C:0lll; pe-

'

quenas mstabllida�es no Planalto. Estado media ge-.
ral do tempo no Estado: Estável-bom. Inicia-se es-

, tabilização de massa quente, com aumento sensível
da temperatura. Previsão: A. Seixas Netto. "

, PAU LD BA,UER FI LHO, e�Diretor
de Crédito Especializado do BESC, re

, tornou ontem deBrasrlia trazendo em

mãos a aprovação do Banco Central da
'nova "Diretorla da' Caixa Econômica

Estadual, da qual será Presidente. A

posse dos novos Diretores da CE E está

marcada para amanhã, às 18 horas.
,
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Uma :�excefsão" às galáxias
'

>

•

t'atr([IJés do. planetário
da UFSC na Trindade-custa

-/
·0 simples esforço de

:"constituirum grupo de,
, 44 pessoas e marcar com'

_ .

" antecedência à data �
hora. A temporada que se

inicia deverá repetir o
êxitoda do, ano passado, ,

que registrou uma

médiu de três'
"partidas "(diárias . .(P. 16).

{

'PEDROSO

FORRAÇÕES
Extranylon
Extracryl .

\

Carpete de Acrílico'

Nylon 14

Duranylon Pedroso

.·Qfer�
FOR,RAÇÃQ_ NYLON
TABACOW .: 6 mIm

.,105,00
O m2

Golocação g�at .... ita

FLQRt'ANÚPOLlS '

R. Santos Saraiva, 49
,

Fone: 6478 7 ESTREITO"

Exclusividadl!l de toda
Linha"ITA
de tapetes.

\ '

Carpetes e forrações de

6,- 10 - 15 e 20 m/rn,

_
TAPET�:PERSI;A

. TABACOW - Pura ts
2,00?C '2,5()

�ó ,'70Q,OO

'*
.

PEDROSO .

MOVEIS E TAPETES

Vereadores pedem ao
'.

"

. governo construção'
de Hospital e

.
"

Maternídade no 'Estreito
, -

,;

, Ijv,'
"

P�in-a 16.
'
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.. A;té o filJl d� sem;l:e-;; o nome d,?,j,l: Dib Ch,erew.se!á ;nt�inh�d,? à A�sembléi�:. I,';:":;::::::::;::==========.,=,.,=_==:::;:::=========:::.1
, .'

'Desi�nados vão
receber já os"
(vencimentos

dê' março, diz o

líder da Arena

'Governador em
.. Jara.guá recebe

A arquitetura futurista do Planetário se destaca no campus da Universidade'. Uma viagem ao céu florianopolitano é organizada períodícamente. (P .1(j) .
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i nfarmações
do «desfalque»
na PrefeiTura

\

Rubens volta
ao gol

-
-

,_per�nte sua
'torcida

.

,
I.

Página B.

Letieri no
bancoé a

. 'novidade no
.

\.

Figueirense

Pági,," B.

-besla
, ,-

rel,e-Iupa
I

Por toda' esta semana dará entrada na
".

Assembléia a mensaçern .qovernarnental
indicando o Deputado Dib Cherern para, a

�

Prefeitura da Capltal.
.

\ ,',

i O Governador AntônioCarlos Konder' Reis
j

\ -

Já confirmou a indicação' ao presidente
.

da Arena e ao I (der do partido, aos

quais manifestou o desejo de convocar
uma reunião da bancada para solicitar

, o apoio dos deputados ao candidato.
A posição do M OS a respeito não foi

. ainda anunciada pela liderança. (P. 3) ..
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,O êxodo da população civil será feita agora também pelo mar.
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Vietnã: as manobras dos As "heresies" do Canadá
na C,Q_nferência do Mar.

"

EUA, segundo o "Pravda'
o Jornal soviético afirma -que as

'

_

retiradas de civis 'do Vietnã são

uma mànobra norte-americana para

transportar tropas sitiadas para Saigon.

, Genebra - O Canadá des- menta para nossos próprios
ponta' como o "rebelde mais objetivos, que são estreitos'

interessante" da conferência de vista e curtos de prazo,
sobre o direito do mar que Pelo menos isso é o que di
está se realizando em Gene- zem".

bra, sob o patrocínio da A principal "Heresia"
Or ganizaçâo das Nações canadense, 'na opinião dos
Unidas. Estados Unidos, -Grã-Breta-

No transcurso da confe- nha e outras potências é que
rência, a delegação canaden- sua delegação continua ínte
se tem exercido, em sua ple- r essada em 'obter amplas
nitude, o direito de criticar zonas de jurisdição para os

a posição da maioria de seus estados costeiros na nova re

aliados na organização do .gulamentação marítima. As

Tra tado Atlântico Norte faculdades propostas. pelos
OTAN. canadenses encluíram o di-

Parte do antagonismo reito de determinar as �-l"

experimentou algum arrefe- tâncias que os navios podem
cimento' com o corre dos -d escarregar no mar, bem

dias, à medida que os Esta- como o tipo e a tripulação
dos Unidos, Grã-Bretanha e da embarcação. ,

outros aliados se acostuma- AS "HERESIAS'�
ram à nova posição canaden- O Ca�adá tomou tal posi-
se.' Porém nas 'primeiras se- ção porque suas 'águas no

manas da atual conferência;" ártico são delicadas do pon
aconteceram ocasionais ex- ,to-de-vista ecológico, e peri
plosões de cólera contra o gosas no que representa à
Canadá.' navegação. O delegado cana-

"Imagino", disse um de- .dense explicou que o país
legado canadense, "que as deseja exercer controle so

potências marítimas devam bre a navegação nessas águas
ter perguntado' entre si: porque "temos o direito de
como podemos' manter afas- nos proteger e sabemos' o -,

tados esses
-

tratantes? O que mais nos convém".
fato é que usamos de todos Em apoio a seu argumen
os meios para conseguir o

• to o Canadá citou como

apoio de países amigos 'entre analogia os tratados interna- ,

as nações em 'desenvolvi- cionais que regulam o trãfe-

go aéreo: "se os países po
dem controlar seu 'espaço
aéreo, devem ter ó mesmo

direito no que se refere ao

espaço mar ítimo" ,

"O conceito de .que o

país onde está matriculado
,um navio pode vigiar sua

conduta a ,milhares de mi
lhas de distância ti ridículo" ,

disse o delegado canadense.
"Tem que existir outro tipo
de controle",

O delegado norte-amerí
cano' disse que seu país con

sidera pouco prática essa' si

tuação, que' teria como 'te

sultado "uma enxurrada de
normas diferentes com di
versos graus de aplicação.
Poderia criar-se um proble-'
ma para a navegação".

As potências 'marítimas
temem -r- embora não digam

,publicamente - que os

países em desenvolvimento
apliquem às normas ao pé
da letra. Os canadenses afir
mam que as leis são -criadas
para serem aplicadas com

� responsabilidade e que não
há motivo algum para temo

res. A posição do Canadá -

país que se considera em dé
senvolvilmento '

em muitos

aspectos - tem sido' apoiada
'por numerosas nações do
terceiro mundo.

Moscou e Washington - O comentarista

mais autorizado do P�avda, Yuri Zhukov,
declarou ontem' que não existe problema
de refugiados no Vietnã do Sul e que as

retiradas maciças norte-americanas de civis
são na verdade, destinadas a transportar
tropas de zonas sitiadas para Saigon, para
tentar reforçar a capital, que está na imi
nência de cair em poder dos comunistas.

'

Segundo Zhukov afuma no diário do

Partido Comunista Soviético, o governo
sul-vietriamita de Van Thieu esta obrigando
os civis a abandonarem suas casas nas zonas

que caíram sob 9 controle do Vietnã do
Norte e do Vietcong.

Enquanto isso; na capital norte-america

na, o presidente Gerald Ford e o secretario
de Estado Henry Kissinger se empenham
numa série de conferência de trabalho, jun
tamente com o general Frederik Weyland,
que esteve visitando o sudeste asiático para
"analisar a situação", visando a revisão da

política dos Estados Unidos com, relação �,

região.
DEBATES E GOLFE
Ford reuniu-se com ambos à meia-noite

de anteontem, marcando novos encontros

para ontem de manhã e à tarde. O encontro

matutino foi marcado para que o presiden-

te pudesse jogar golfe, pouco depois, antes

de voltar a falar sobre o espinhoso proble
ma do Vietnã e do Camboja.

Por outro lado, de acordo, com fontes

oficiais, norte-americanas, ,um porta-aviões
chegará às águas do Vietnã na próxima se

mana,' corri helicópteros que serão utiliza
dos num rápida retirada de norte-america
ros de Saígori. Outros barc'os de apoio na-

vegam para, a região.' (

Os comunistas concentraram seis divr
sões em tomo da capital e o alto comando

continua deslocando mais efetivos para o

sul. Segundo alguns analistas, existe, uma

proporção 6040 contra a possibilidade de

um ataque direto contra Saigon nas próxi
mas semanas. Eles acham que os .norte-viet
namitas preferem uma rendição negociada,
se isso for possível.

'

Alguns funcionários do Departamento e

Estado temem que uma retirada apressada
dos norte-americanos constitua um golpe
psicológico para os .reaidentes de Saígon e

para os milhares de, refugiados que já se

encontram na capital, o que provocaria
pânico. Entretanto, deverá ser realizado um

processo lento de retirada, para que a ma-

nobra não seja percebida.
/

LIBERTE -A SUA IMAGINAÇÃO COM
ELEGANCIA E VERSATiliDADE.'

.

, " , co

armários embutidos/estantes moduladas 'I
I nstale em sua residência armários embutidos e estantes moduladas da CI MO.

Um toque de classe num estilo de beleza sóbria e de.bom gosto, reunidos para dar a

você uma nova concepção de beleza. ,\', \
No living, na biblioteca, nos dormitórios, na sala de jantar, armários embutidos e

,

estantes moduladas de MOVEIS CIMO - a dimensão exata da beleza!
/ /

CRED IPESe
Descontos especiais.

, Montamos armários ou

estantes em 24 horas e você

paga em 24 meses.

'Entregue�nos C) problema de
.sua residêncja, escritório ou hotel

e nós' o resolveremos,
Orçamentos, plantas e sugestões'

7(" inteiramente grátis.
-

I,

I
I j
I

'

I MÓVEIS CIMO�
Rua Jerônimo Coelho n.» 5 - Telefones: 3478 - 2889 - Florianópolis - S G.

,

* Sol icite a visita do, nosso decorador. Ele tem bel íssimas sugestões para compor a beleza de sua residência e 'você não paga nada por isto.

'Morre o gerwral
chinês Chiaru;

Kai'-Shek'
O presidente da China Naciolísta (Formosa), general

Chiang Kai-Shek, morreu ontem aos 88 anos de idade,
em Taipé, vítima de complicações cardíacas.

Kai-Shek participou das revoluções de 1911 e 1917,'
ao lado de Sun Yat-Sen, um dos 'formadores do Kuomin-:
tang (partido Nacionalista). Com a morte deste, em

1925, tornou-se um de seus principais herdeiros políticos
e recebeu o comando 'do Exército do Kuomintang, com

o qual conquistou as principais cidades do Vale do Yang
-Tsê-Kiang, inclusive Changai. Em março de 1927, 'rom-,
'péu com os comunistas, muitos dos quais massacrou em

Changaí, mudando sua capital para Narqúim. O conflito
entre ele e os comunistas continua até hoje.

Em 1928, Chiang censeguiu uilificar a China, ternan
do-se virtualmente seu ditador, apesar do prosseguimen
to da guerra civil contra os comunistas em algum� re

giões do país. Em 37, quando ó Japão atacou a China,
pediu demissão do cargo que ocupava, para chefiar a

resistência até a derrota japonesa de 45. Em 49, reassu

miu a liderança do Kuomintang' mas, derrotado pelas
forças comunistas de Mao Tsé-Turg, deixou o continente
com um Exército de 500,000 homens, indo extabelecer
-se em Formosa sob a proteção dos EUA.

,

.
'

Brqgnoli Imãveis It�a.
\

VENDE E ALUGA EM QUAlQOER,PONTO-OA'
CIDADE

'

ESTREITO
RUA JOS� CÂNDIDOpA SILVA, 721

SEDE PRÓPRIA ESTACIONAMENTO PARA CLIENTES
FONE: 6462 - 6611') - �RCI - 29

ALUGA
569 '-: Rua Slzenando Tey.:eir'<!, no. 68, :3 quartos, saía, copa"
cozinha, banheiro, garagem, deo, de empregada é telefone.
Cr$ 1.500,00.'

'

SALA - Rua_CeI. Pedro Demoro, no. 2096, com iristalação
sanltária e sobre loja. Cr$ 2.200,00.

.

CASAS - VENDE
133 - Casa de Alvenaria recém construfda c/128m2' - 3
quartos; sala, cozinha, banheiro, garagem e dependência de

empregada - Hua Oleqárlo da S. Ramos -, Estreito -

-c-s 160.000,OQ.
132 =Casa de Alvenària recém construfdac/ Z quartos, sala, '

copa" cozinha, banheiro, área de serviço e ,garagem. R. Cap,
Anaxágoras A. Neto - Estreito - Cr$ 150.000,00.

'

131 - Casa 'de Madeira c/4 quartos, sala, copa, cozlnha.R.
Padre Zuber - Cepoeiras -'Cr$ 60.000,00.
125 - Casas de alvenaria c/132m2., tendo 3' quartos, 2 salas,

, copa, cozinha, 'banheiro, dep. de empregada, área de serviço,
garagem. R. São José - Estreito .:_ Cr$ 29Q..000,00.
124 = Luxuosa residência de Alvenaria c{l suite, 3 quartos, 2
banheiros, 'sala, livinq., hall, dep. cornpl, ert!pregada, área de

serviço, 2 garagens p/2, carros. R. Pascoal Simone -'

Coqueiros - Cr$ '500.\J00,00.
113 - Casa de alvenaria c/3 quartos, sala, cope,: cozinha,
banheiro, área de serviço, garagem. R. Antonieta de Barros -

'

Estreito. Cr$ 150.000,00.
'

107 - CaSa de alvenaria com prazo de entreqa-para 15.05.75,
com', 157,89m2., de área construfda - R. Desemb. F.T. de

.Metlo - Coqueiros - c-s 300.000,00.
097 - Casa mixta c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
varandão - R. Felipe Neves .; Estreito - Cr$ 48.000,00.
,060 - 3 lotes de terra' Termas .do .Gravatal - Mun"',de
Gravatal - Cr$ 35.,000,00 cada um.

058 - Lote li Rua Gil Costa - Capoeiras - Cr$ 35.000,00.
044 - Lote c/.uma pequena casa - Rua do lano - Barreiros.
Âreas com' mais de 300.000'm2., situadas nos Mun'icfpios de i'

Antonio Carlos, Biguaçu, Paulo Lopes.
LOTEAMENTO VILLA CEOLlA - Lotes � vlsta+ou
financiados. Próximo ,a SR-l01 - Roçado - São José.

'15!,'_' 'Brognoli Imôveis Itda.'
VÉNDE E AL,UGA EM QUALQUER PON'f'O DA

C!DADE
CENt'Rõ'

Rua Nunes Machado, í2..:.. conj. 03:._' 10. andar
CRECI'- 029

VENDE

CENTRO \

Rua Nunes Machado, 12 � conj. 03 - 1(),. andar' CRECI -

029
' , ,

,

ALUGA .Ór

APARTAMENTO ,NOVO - EDIFICIO VISCONDE DE
OURO PRETO - com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro -

área de serviço - Cr$ 1.500.00. j
"-

CASA DE ALVENARIA NO CENTRO = corn 2'quartos,
sala, cozinha" banheiro, dependência de empregada, pátio e

área de serviço - R ua Conselheiro Mafra, 115 -:

Cr$ 1.500,00. RESIQÊNCIA NO JARDIM su, BRASIL
MOBILIADA - com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, ,de·"
pedência de empregada' completa, escrltório, copa, área de
serviço, garagem, pétlos- Cr$ 2.500,00.

RESIDÊNCIA NO JARDIM SANTA MÔNICA - co� 3
quartos, sala copa, cozinha, dispensa, lavabo, escritório, hall,
garagem, pátio - Cr$ 3,500,00. '

-,

ÓTIMA SALA COMERCIAL - com 111 m2 - rua Con
selheiro Mafra, 115, próximo do centro - Cr$ 2.500,00.,
VENDE "

CASA DE ALVENARIA NO BAIRRO DA AGRÔNOMI·
CA - com 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, pátio, Rua
Franzoni -,Cr$ 160.000,00.

' /

CASA DE ALVENARIA NO CENTRO - PAI.,HOÇA -

Com ótimo Ponto comercial, situada na Rua Capitão Augusto
'

Vidal, 34 73 - com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, anexo
nos fundos, e uma sala para comércio na 'frente por
Cr$ 80.000,00.

, CAS� ,DE ALVENARIA NA BEIRA MAR NORTE"':' '

c 'orn 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, dependénclà de 'em

pregada, próximo do estúdio A/2 - Cr$ 380.000,00.
NA PRAIA DE CANASVIEIRAS - LOTEAMENtO

SANTA MÔNICA - Lote com 446 m2, topografia planá.-
Cr$ 40.000,00. ,

MAGN(FICO LOTE NO BAIRRO DA TRINDADE'
com 968 m2. situado na Rua Valdomiro Costa -

Cr$ 80.000,00. ,

FAZENDA COM 797.000m2 na localidade de RAÓltA·
DEL, município de Antônio Carlos Cr$ 550.000,00,

.... ,_F.AZENDA PRÓXIMA A TRÊS RIACHO � Com
3,11.000 m2 com 80% com pastagens para 40 cabeças de

gado, água em abundância, com 22 cabeças de gado, bovino,
um engenho, de farinha, uma casa de alvenaria e um galpão
aberto - Cr$ 280.000,00. ,

/,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Líder do Governo
I'

garante que professores vão
receber ainda em abril,

Em resposta às criticas -

precedentes históricos, co-
- =sada", nãà tendo portanto xoto pedindo sua inclusão

formuladas pelo Presidente mo a indicação de um civil ainda tempo suficiente pa- em- pauta: E soube que-

dO,MDB, Dejandir Dalpas- - PandíáCalogeras - para ra estudá-lo -�- elaborar a aqui stj realizou Uma vota-
quale, sobre o atraso no Ministro da Guerra, e a- ,nova mensagem. ção, que acusou 11 votos a

'pagamento dos vencimen- crescentou que o MDB de- Essa explicação, contu- favor do arquivamento do
tos dos professores desig- veria aguardar ao menos al- do, levou à tribuna o De- projeto e 13 contra, e o

nados, o lider do Governo guns meses para então ana- pu tado Nelson' Pedrini,
,

Presidente considerou que,
Antônio Pichetti garantiu lisar a ação daquele titular. que a entendeu como criti- foi 11 a 11 e Usou do direi
ni Assembléia que os ven- O Deputado Nelson Pedri- ca aos deputados da outra to de desempate, mandan
cimentos relativos a março ni também considerou im- legislatura, por não terem 'do arquivar. E a bancada
estarão sendo pagos já na procedente a observação apreciado, O projeto. "Esta do NDB,{que então tinha
próxima semana, "oque se

'

feita pelo Presidente do A ssembléia, como hoje, algu"! entendimento ,com
constitui numa inovação, MDB, acentuando que o sempre foi cumpridora de .o Presidente, deu .votos

de vez que em decorrência, Sr. Salomão Ribas Júnior, '
seus deveres, e se vossa ex- 'que ajudaram o interesse

dos problemas de implan- "apesar de não serprofes- celéncia quiser, criticar político do Presidente da'

.tação de boletins e outros sor, tem revelado qualida- alguém da legi s latura pas- Assembléia. 'Portanto, o

referentes ao início 40 ano des e inclusive vivência po- saâa' teria que criticar um
'

MDB foi que retardou a,
letivo os professores sem- Iitica para ser um grande 'Secretário do atual Gover- aprovação da matéria, por
pre receberam seus venci- Secretárió da- Educação ". no, à época presidente des-: que deu os 12 votos para
mentos de março em fins te, Poder", disse o parla- convalidar a posição toma-

de abril, ou após este ESTATUTO m�ntar. Ainda quyo lider da pelo Presiâente.da/Casa.
-

mês". Ao prestar a infor, O líder da Arena Antõ: de bancada tentasse desfa- Mas esta Assembléia não

.mação. 'o parlamentar elas- nio Pichetti refutou, em ter o mal-entendido, 'o De- pode ser responsabilizada
sificou de "precipitadas" e outro tópico, a afirmação , putado Nelson Pedrini in- pela não. aprovação do Es
"até levianas" as críticas do Sr. Dejandir Dalpasqua- 'sistiu em esclarecer os [a > tatuto": OUderda Oposi- ,

da Oposição, segundo as le de que "o Governador tos relacionados com a tra- ção, Murilo Sampaio Can
quais os: professores ddig- A n tôn ia Carlos Konder mitação anterior.dd proje- to,' desculpou-se alegando

-nados somente deveriam' Reis faltou com a palavra to, lembrando que ele sur- que a sua bancada foi "ble-
,

receber seus vencimentos empenhada segundo a qual giu de um apelo dos pro- .fada" na votação dq arqui- ,

de março a partir de maio a primeira mensagem que fessores - "Declaração de. vamento do projeto, 4.f!,
au junho.

'

encaminharia àAsse�b!�j(l_ Çuiabâ" - ao Chefe do vez que a Mesa não anun-

O lider governista con- seriàolfsiátutõ-da' Mugis- Executivo: "A mensagem ciou as emendas dasmaté-:
.testou. ainda a afirmação tério " Disse que apenas veio à Assembléia, invo- rias que _ estavam sendo

,'d:_ lJue o Governador A�i no último dia 2 o Governa- eando o dispositivo consti- arquivadas, e só depois é
.tomo Carlos Konder Reis dor recebeu de volta opro- tucional de prioridade de que os deputados de seu

,

tivesse sido infeliz ao esco- jeto que' se encontrava em' votação. p projeto não foi partido',' foram cientifica-_
lher um nome estranho ao 'tramitação e 'que "a As- -

colocada em tramitação. dos de que entre elas esta-

professorado par.a Secretâ- sembléia entendeu de não Houve dois requerimentos va o EStatuto do Magisté- \
rio' da Educação, citando apreciar 'na legislatura pas-, do Deputado Delfim Pei-

_
rio.'

,

I - Qe�ignados'
e SEC não

chE1garant
a um acordo
Esfão, difíceis pela corn- "

plexidade do problema os

entend:in:1entos entre a, Se- ,

cretaria de Educação -(acei
tação dos termos) e a Asso-,
ciação dos Licenciados, do
Estado (determinação dos
Ter:mos) para- resolver o

"caso 'Designados�'. -Embora
as partes tenham mantido o

'primeiro encontfo p;elimi
nar cordiàl, o clima foi 'um
tanto tenso, devido a dellca
deza do problema. A primei
ra consequência, do encon
tro já aCO)1teceli: a Alisc en-'

dereçou o �rotocolo, com
- suas exigências, segundo o

combinild'o, através dá Se-
cretaria de 'Educação, dirigi-

, do diretamente ao Governa
dor. '

•

\ .�
1

'Segundo Julio Wiggers,
_ o� teimas do protocolo eI,1-
,tregue, feito juridicamente
em llinguagem radical,' im

põerp as condições básicas

que} os designados, não
,

abrem mão: direitos e garan
tias para os 108 prófessores
sob reegime estatuário e re

gime, amparo
-

e reconheci
mento para os demais reclá-
mantes sob a ,CLT. Segundo
ele, no ofício que encami
-nha' o protocolo ao Gover
fiador, estão flS- justificativas
das exigências dos 'designa-
dos.,'

'

Outro problema que
começa' a preocupar o pre'si

,dente da Alisc, são os difí-
�

ceis entendimentos com- o

Secretário de Administração,
para classificar dentro do
pl�no de- Reclassificação' os

, designados. "Como vão ser

reclassificados sé eles não
és_tão é Bunca foram elassifi
cados?"

- i
,

:"'-

'._'

"

A Se,cretarill dde Educa-
ção, com a ausência de seu

,

titular mantém-se num mu-
, tismo of1'cial. Segundo infor-',
"mações de fontes da Secre

taria:, o protocolo da Alisc, '

e'spera em envelope fechado
a volta do, Secretário, para
que ele o encam'inhe ao Go

vernador, a quem está dirIgi-
do:

'

Receoso de fazer afirma
ções que possam dificUltar
esta primeira etapa de en-,

tendimentos, Julio Wiggers,
diz que o Secretário d'e Edu
C(\ção �ibas Jurior, fez na

primeira refunião uma série
"

de exigênçias desnecessá'rias,
talvez fruto' de seu pouco
conhecimento jurídico q.ue
el'lvolve' o problema, e seu
comple,xo,
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KI KO é um extintor de incêndio

para ficar em permanente prontidão rm seu 'lar, '

�uardando proteção à.f,amflié;l eà caSa. .

Mas' KI KO ,não é um extintor comum:
.

, - ,

nasceu compacto, leve, �olorido, dE1corativo.
Enfim, bonito. E prático.

T,odas as'donas de c,asa vão gosta� de po_ssuir
KI KO. O Protetor· .

Com o sórrisÇ> tranquilo dos;
,bons maridos

-!

As lideranças da Arena já foràm
informadas de qué o Deputado Dib Cherem
seria indicado ao referendo da Assembléia >

para ocupar a Prefeitura da Capital.

-

' ,

/

A indicação dó Deputado Dib Cherem para a Prefeitura
de Florianópolis deverá ser enca:minhada à Assembléia Le
gislativa ainda esta semana. A informação foi dada ontem
pb'r fonte parlamentar altamente qualificada, acrescentando'
que a decisão do Governador Antônio Carlos Konder Reis
já foi comunicada pelo presidente da Arena, Sr. Jorge Bor

nhausen, ao líder do Partido, Deputado Antônio Píchettí,
',Simultaneamente ao encaminhamento da mensagem ao

Legislativo 'o Governador reunirá a bancada .pela primeira
vez desde, que assumiu o .Governo, oportunidade em que
'dará .ênfase à' necessidade de os deputados da Arena darem
apoio unânime ao nome do Sr. Dib Cherern para a Prefeitu
ra, além de reiterar seu empenho em manter o Partido uni
do nas-futuras decisões políticas de, Santa Catarina.

I

_
Na área parlamentar tem-se como certa a aprovação do

nome do Sr. Dib Cherem,'pelal'unaniJ;rJeidade da bancada
arenísta, Na Oposição ainda não houve manifestaçõessobre
o comportamento da bancada, embora a tendência reinante
entre a maioria dos deputados do 'MDB seja de votar contra
a indicação. Durante esta semana os parlamentares oposicio- '

nístas examinarão o comportamerrto do ,MDB; no episódio,

- "
-

juntamente com os líderes e dirigentes nacionais e estaduais
da agremiação que. aqui estarão reunidos com a representa
ção partidária do Sul do Pàís a fim de examinar problemas
põlíticos e\.estruturais do Partido em Santa Catarina, no Rio
Grande do Sul e no Paraná.-

A mesma fonte revelou ontem que na semana que passou
'

o Prefeito em exercício, vereador Waldemar Joaquim da
'Silva Filho, avistou-se com -o Governador Konder Reis a

quem pediu que desse corri a brevidade possível solução ao

provimento da Prefeítura, Naquele encontro o Presidente da
Câmara teria afirmado que o adia_n;ento da solução vinha
lhe acarretando dificuldades no desempenho do cargo que
vem: exercendo em caráter interino, de vez que qualquer
solução que teme na Prefeitura não passa de um paliativo
de caráter passageiro, já que, as soluções definitivas conti
nuam se acumulando à espera do novo Prefeito.

'

Por outro lado, o futuro Prefeito, Sr. Dib Cherem, passa
d fim de semana em Brasília aguardando comunicado oficial
do Governador Konder Reis sobre o envio da mensagem
contendo o seu nome à Assembléia, quando então virã a

Florianópolis a fim de manter contatos necessários.

'\

,

-

' \ -

... -

Secretário, vai' ser- convocado para
.._ "

�
,

.>

i ,
-

-

,

debater" a refor'mà,-adm'inistrativa
, -' -

- '\,
- - - ,

'"

A Assembléia Legislativa aprovou requerimento d,o líder para acertar uma data � marcar a sessão especial.
Murilo Sampaio Canto e outros deputados, da bancada do O líder da Oposição, explicou que esta é UIÍlq provid-ência
MDB pedindo a convocaçâo do Secretário da Administra- inicial de sua bancada para 'que possa examinar em maior

-,

ção, Plínio Bueno; para em sessão especial daquela Casa { profundidade a Reforma Administrativa, e 'que o depoímen
"prestar esclarecimentos e informações sobre o projeto, de to do Secretário interessa sopre tudo aos deplJt�dos que for
lei que dispõe sobre a organização da administração esta- mam a comissão designada pel9 partido com a incumbência

dual� estabele'ce -diretrizes para afuodernização administrati-' de estudar o projeto e propor emendas ,e 'sugestões: Miraci
va e dá outras providência�". b líder da Ar�na, Antôniol Deretti, Delfim Peixoto Filho, (Walmir Wagner, Silvio Silva

Pichettr,· garantiu a, aprovaç�o de sua bancada ao requeri- Sobrinho, Francisco Kuster, Lauro_ André da Silva, Manoel

menta, dizendo que o partido nada' tinha a opor a que' o Carlos de Souza. Em relação às démais :mensagens do Exe

Secretário fosse, chamado a prestar esclarecimentos sobre a· pltivo, o Sr. Murilo Canto adiantou que a bancada poderá
matéria em tramitação. Cqm o retorno de Brasília do,Presi- solicitar à convocação de secretários de Estado, s� entender
dente Epitácio Bittencourt, a Me'Sa deverá a partir de segun- conveniente, mas por enquanto a,análise dos ,projetos está

da-feira entrar em entendimentC:S com o Sr. Plín,ü Bueno� confiaga a� comissões indicadas pel� partido.

-

'

dlonas, de ,casa"
\

\

I

-

. No
.

transcorrer da Promoção"
"Enxovais para noivas e

/

(�onsiderada a mais

útil' e Simpática da c.idade)
"

,
, A· Modelar

J 1

não descui-doufo se,tor Modas.
)

,

, I

,I �

Janto ass.im,·que já .

(

está recebendo

AS .GRANDES' NOVIDADES." , -

-
-

do outono e- do ·Inverno!
I

(
, I

( \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 06 de abril de 1975 - Página 4

oESTADO
Diretor-José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marcilio Medeiros Filho

Prosa

de
Dom�ngo

,Gustàvo NeveIS'

Frustração Citadina·
,

,
,

(

te, de tanta necessidade pública.
A história

_

da construção de,
uma nova rodoviária há muito'

,que já se transformou em epo
péia. Muito latim �já se deitou na

estrada e mu ltas opiniões já di
'vergiram acerca do local ideal on-

. I .
•

�

de ela deveria ser erigida. Campa-
nhas de opinião pública' foram
promovidas para que a obra ga
nhasse consequência prática, mas

até, agora os' projetos existentes'
'ainda não se deram o trabalho de .

deixar os escaninhos e as gavetas"
onde criam, bolor,

A "Rovodiéria" florianopolita
na é um desses problemas indese-'
jáveis que somente vem a tona'

quando, nos prolongados, feriados
de fim-de-semana os usuários são
compelidos a utilizá-Ia compulso
riamente.' Nos outros dias do

, ano, o melhor que a cidade faz é,

esqu,ecer�ssa"cha9a que permane
ce mcustrada em seu organismo.
É urgente que'o poder público
fique sabendo' que onde quer que
se construa uma nova rodoviária,
o importante é transforma-Ia em .,

realidade., Não apenas imaginá-Ia'
como um bom presente de Papai
N'oel.

\ Universidade terá bosques

"
,

��,�
i

,"�\

(_;

reafizaç;io ,da p'wva pública necessana' à

'obtenção da cátedra.
'

Embora criada em 1960, a Ufsc ,até
hoje não promoveu qualquer concurso

para o 'ma�tério conforme determina a

legislação federal. E, por isso, a maioria
, dos professores, sob o rótulo de "auxiliar

de ensino", está numa situação i;nferiori�
zada. Apesàr, de ter!lm ,os mesmos encar

gos dos professores "titulares", {ecebem
mensalmente apenas cerca de 35% ,do,

,

'que ganham estes' últimos, promovidos
por '_'merecimentq". Um paradoxo, dizia
,ontem um dos que integram o sofrido rol

, dos "auxiliares". '
,

'

GASOLINA AQUOSA
Adici�nar água à gasolina só comprova

que esta ainda não é a solução para a
, crise dQ petróleo. Apesar disso alguns

postos da capital parecem que estão'ado
tando, com uma regularidade que já che-

ga a ser insistente, a medida, pQis muitos,
motoristas Vem observando estranhas

reações em se�l; veículos. Os,,"fenôme
nos" manifestam-se em forma de paradas '\

bruscas, ou total pane no'motor, sem

que nenhum motivo plau:sível justifique
a cau�. (:om a ,vinda do mecânico deslin
da-se o mistério: consideráveis quantida
des do célebre H20 são ,surpreendidas
nos tanques.

"

Será que se está querende criar aqui os

"aquodólares", em vez dos petrodóla
res?

A quem servrr a carapuça: sugerimos a

interrupção da,experiênci\l' Não que de:
oejemos delatar ninguém. Mas isto não se.
faz.

' ,

.

ESPECfATIVAS
A torcida avaiana, em lua-de-mel com

o próprio ti!'ne, vai aq campo hoje emba
lada pelas canções de ninar que inv.aria- /

velmente .ofer�cem rima para a contagem
preferidll da eql!ipe: "6 a 2". Já o Figuei
rense, com um crioulão plástico e orna

mentai na zaga, segue para Criciúma, p'a
ra enfrentar o Próspera. Enquanto' o

Avai encara o Juventus apenas como

mais um "Iud,us", o 'Figueirense espera ,

que o Próspera não tenha prosperado
muito ,.desde que foi derrotado pelo seU

mlior rival por 3 a O.

Informação Geral-
TEMPOS MUDADOS capacidade do Secretário i0rna"se rigoro

samente insubsistente, à, partir do mo

meÍlto em que condena à inépcia todo
cidadã:o que um dia tenha ousado utili
zar-se profissionalmente d,� um microfo-

Durante, muito tempo a astra-l dela são obrigados a se utilizar. A
da do Aeroporto-Hercílio Luz e a. nova vergonha florianopolitana,
medieval ponte de Madeira sobre, substitui com vantagens a que fi-,
o rio Tavares fizeram /� vergonha, cou soterrada pelo asfalto na es

e a frustração dos florianopôfita-, trada do Aeroporto. Sem ofere-
nos que se apressavam em cantar;

\

cer um mínimo de conforto aos

a� especiarias da -Cidade aos pa-" seus usuários - até há bem pouco
voto particular admiração rentes ou amigos que chegassem, \

tempo sequer oferecia sanitários -

ao meu velho confrade e amigo .de outros Estados, por via aérea., e,� se constitui tão somente de
Arnaldo S, Thiago, cuja rnocida-

Hoje, após consumida uma' pa- um aglomerado de pequenas salas
de de espírito é realmente apry- ,

ciável. E, pois, discordo do sub- ciência só tributada a Jó, o ilhéu, onde as empresas instalaram seus-

título que ao 'seu novo trabalho- já pode mostrar a ponte de con- postos de venda-de passagens 'e.
"Lírica Espírita" - aplica modes-

ereto em construçã,o e trafegar: atendimento dos passageiros, Os
tamente: "Cantares da Senectu- ,

de". <: 'confortàvelmente . pelo asfalto.,' motoristas são obrigados a pro-
Leio o Iivrinho� edição mate- Infelizmente a- mesma redencão duzir ma.labarismos e raras coreo

rialmente simples e' despreten- não podem experimentar osque 'gt:afias para -estacíonar os, ônibus
siosa, 'e mais se me evidencia a

exatidão daquilo segundo o que recebem �orasteiros na incrível na própria avenida, eolocando-os
a juventude do espírito pode su- rodoviária que ainda serve a Cidà. .em posição de, recolher os passa-
perar a sensação do declínio do de. É realmente incompreensível' geiros e suas bagagens., .

corpo físico. ArnaldoS, Thiago, ' "

octogenário, ainda vive ativa- que úmacidade do porte de Flo- Apesar de toda essa situação
mente a suaésplêndida vocação rianópolis, que passa por uma" cónstrangedora, são- bem poucas
literária e especialmente poética, fase -de desenvolvimento sem pa-! as perspectivas de, Florianópolisdando-nos lindos e bem feitos
versos, como estes que acaba de raleio em toda sua história, os- vir a desfrutar, num futuro breve,
reunir na sua recente coletânea. tente_ ainda um terminal rod�viá- de.!!-rf!él estação rp�oviária à altu
Nem esquece' o contemporâneo rio tao semelhantea uma pocilqa, ra do que uma capital do Estado
e colega a quem, não apenas a

aproximação da idade, mas tam- como a inaceitável estação exis- está a ex1gir. Enquanto ,outros,
bém a solidariedade dos ideais e tente na Avenida Hercftio Luz. municípios, como Joinvill,e e la
o companheirismo dos 40 da Sub-locada em parte de um pré-. ges, servem de exemplo e cons-:Academia Catarinense de Letras

vinculam, numa grande e inalte- dio construído para abrigar um troem modernos terminais de 'CO-,
rãvelamízade.

.

mercado público, a "Rodoviária" letivos" interurbanos, na capital
o livro me vem com amabi- de. Florianópolis continua sendo não se tem notícia de que o poIíssima dedicatória do 'próprio

punho do autor e vai ocupar na [;) consórcio da falta de conforto der público planeje realizar,.a
minha estante o lugar que sem-

_ com a falta, de respeito aos, 'que curto prazo, uma obra semelhan
pre será seu, ao lado de outros
que também ião frutos dos labo
res literáriçs do mesmo Arnaldo
S. Thiago.

Depois de haver lançado,'
com justa repercussão nos círcu
los culturais da Itália, a sua exe

gética (Ia "Divina Comédia", va

lioso .estudo sobre o poema de
Dante Alighieri, "o último Ini

ciado", Gá em segunda edição),'
Arnaldo volta, a proporcionar
expressão às inspirações do 'seu

lirismo, radicado nas convicções
filosóficas que o' mantêm' entre

os mais diligentes e eruditos vul-

__garizadores do Kardecismo cris

tão, em: cujo espiritualismo , se

nutrem os seus versos.

"Lírica- Espírita" reúne mais

.
duma centena, de sonetos e poe
mas, cuja motivação se encontra
na profunda fé que, o poeta de
dica ao Cristianismo, compreen
dido na interpretação espírita.
São versos Aitue concitam, ao

,

amor e à confiança noJinalismo
divino da vida humana acenando I

a quantos, julgando-se vencidos,
podem peja fé -dominar as aspe
rezas do caminho p:u-a 'a felici
dade futura.

'

Todavia, o poeta não Se omi
te à evidência da re,alidade ime:

diata, que se' lhe opõe, parece,
ao otimismo' - e, face à essa,reali

dade, lastima a inversãode valo

res, que deforma o' pensamento'
humano. Porventura exagera, a

certos respeitos, na, sua obselYa-,
ção sombria dos costumes que
regem hodiernamente as rela

ções ;<iociais, que felizmente ,es
tâo também incluídos no pro-
cesso do finalismo espentual de
tudo o' que existé.

'

Num suscintO prefácio ao li-'
VIO o Dr. José Antônio de S.

Thiago, filho do autor de "Líri
ca Espírita", explica algo sobre ,

a edição do, livro: apenas cem
.

exemplares, destinados a distri

bttição entre. familiares e 'amigos
mais íntimos.

Não é pequena a bibliografia
desse velho 'francisquense, que
deixará -preciosa contribuição à
história das letras catarinense�.
Desde moço, os seus pendores h
terários se denunciaram ,por uma

atividade cultural extraordinária
e cintila�te. Modesto, t�vez lhe
houvesse sido. menOS ingrata a

terra natal se não guardasse ele,
çoIÍlo título da maior valia, a

sinceridade aos prinêípios fllosó
fico-religiosos que 'acompanha
ram todo o evolver de sua cons- '

ciência, através de excelente for-

mação de seu'caráter.
,

Como quer que seja, Arnaldo
D. Thiago, depois de haver exer
cido, com absoluta probidade al
tas funções públicas e ação polí
tica na sua terra natal, passou a

desfrutar no ,Rio de Janeiro, (;)

prêmio de uma a�osentadoria,
sem que se lhe estancasse o flu
xo da inspiração para os cuida
dos do espírito - e ei-lo a envel
lhecer sem perda dbs nobres; es

tímulos para o labdr literário, de
c ujos méritos nos dá, ainda ago-,
ra, novo testemunho.

Saudando-o, portanto, ante a

coletâ,nea de suás poesias mais

recentes, presto-lhe a homena

gem do me'u respeito à tenacida
de de sua inteligência e à perma
nente manifestação de sua intei
reza espiritual, denunciadas na

unidade de suas convicções espi
ritualistas e de sua estim.a aos

ideais de arte, que tanto lhe têm
nobilitado' a existência, exem"

pIar.

Bem mais cedo dO qu..e talvez esperava,
, a ,Arena sentiu na A;sembléia um exem

plo prático dos percalços a,que 'está sujei
ta em razão direta do crescimento do

\ MDB: Co� um requerimento debaixo do

braço que pretendia a convocação do Se
cretário Hínio Butlno nara debater a re

fofin� administrativa, o líder da Oposi
ção Murilo Sampario,Canto aguardou mio'
neiramente po,r umã sessão em que esti
vessem 'presentlls menqs deputados da
Arena que os 18 representantes de sua

;

'ba�càda. E como a Oposição costuma ser

mais assídua, isto acontéceu na última
Quinta-feira, quando apenas 14 arenistas
�,encontravam no plenario, EscolhendQ
a melhor opção, o líder da Arena �flían-

, dou os seus liderados em minoria a votar

pela con�ocação. S� gundo os oposició
, nistas, se a contagem em plenário favore-·

'

cesse àjArena, o partido governista vota-
'

ria dontraciamente, alegando, como em

vezes anteriores, inexistência de razões

para a ida 'do Secretário à Ássembléia.
Aliás, o líder da Oposição nem se deu ao

luxo de justificar o seu requerimento.
'

CASTELLO B,RANC9 .

)
O jornalista Carlos CasteUo Branco

lança na próxima terça-(eira, no .Salão'
\

Ve rmelho dó Hotel Nacional, em. Brasí

lia, o seu livro que já nasce best-selle1::
Introdução à Revolução de 1964 - Ago
nia do 'Poder Civil. Uma platéia repleta
de políticos não fal�ará a noite de autó

grafos.
. DESENVOLVIMENTO'
'Os governadores Antônio €atlos Kon

der Re is, Smval Guazelli e Jaime Canet
Júnior encontram-se esta semana em Por

to Álegre: m pauta, a,aprovação de proje-
" tos integrados de desenvolvimento na

área do Codesul.
,

JULGAMENTO APRESSADO
O MDB não absolve o Secretário Salo

mão, Ribas Júnior de selJs julgamentos
apressados pelo simples fato (te um dia
ele ter exercido a prl)fissão de locutor-de
rádio. Como essa atividade 'não constitui
nenhum ilícito penal, e como a dasse
dos radialistas mereça da cO!llunidade só
homenagens e gratidão,'.o julgaI1!.ento da

ne.

Na pressa de seu julgamento, o, MDB

esquece de imputarIa culpa pelo 'atrase
no pagamento dos professores a quem re

a1m!lnte foi responsável pela falha: a ,ad
ministração'anterior, a quem caberia en-

!. �mi'nhar as folhas p:ara o Tesouro do Es
tadó.

O Sr. Salomão Ribas Júnior é SeGrétá
rio da Educação liá apenas IS dias.

FREIREMOTÓS
O deputado Geraldo Freire, ,(Acena

MG) era um líder tão pouco original que
só mantinha sua Iide.tailça sendo seÍ:vil.
Hoje sabé-se que sua visão dos problemas'
nacionais continuam tã'ó Habertas" quan
to' antigamente. Ao condenar o divórciO

.

como "um câncer social" ele prod,uziu
essa jóia l!,0 discursar no plenário da ICâ
mara para menos de duas dezenas de bo

cejantes deputados: "O Brasil não ,tem
divórcio, mas'; também, não tem terre

motos, maremotos, vulcões, e cataclis
mas, e visto que Q divórcio é uma arma

destruidora da família e da sociedade, se

ria o caso de pedir por ela.s tamblim, a

persistir a campanha divorcista no país".
Têm razão o deputado. O Brasil não

tem terremotos, nem maremotos. Mas in
felizmente ainda não se livrou da "imagi
nação criadora" .de Geraldo Freire.

AUXILIAR DE ENSINO
Dos·557 professores que lecionam na

Universillade Federal de Santa Catarina,
330 - qualificados na categoria'de "á�xi
Iiar de ensino"': renovaram· estaSémana à

esperança de poderem part�cipar de COn

curso fia· própria Ufsc parà que possam
melhorar seus'vencimen�Qs. Cada um ga
nha cerca de Cr 1; 1.70'0,00 e existem

apenas duas maneiras de 'melhorar esse

nível: por concurso ou por "merecimen
to" ,- através de lei, específica. Mas eles

preferem a primeira opção e nesse senti
do enviaram· memotial à Reitoria, suge
rinde; mais uma vez, a oportunidade da

'Por uma melhor divisão
'/

dó bolo eleitoral
I

"

Houve época, logo após a redemocra
tizaçâo que sucedeu a fase amorfa do
Estado Novo, em que os também recém
nascidos partidos polüicos faziam da re

gião da Grande Florianópolis - a mais
.densamente habitada e a que registrava
maior número de eleitores - o núcleo de
sua atuação partidária e cada um chega
va a eleger até cinco representantes à As"
sembléia Legislativa. Juntos, os partidos
mais poderosos - UÍJN e PSD - reme

tiam ao exercicio de mandatos de repre
sentação popular até 10 parlamentares
da região.

, HOje, contando com 135.053 eleito
res, suficientes para eleger igual contin
gente de representantes, a região está
transformada num verdadeiro "territõ
rio-de-ninguém" onde os "conflitoi-de .

jurisdição" ocorrem com rluzior incidên
cia que as trombadas no.trânsito. Como
moscas 'vareieiras, candidatos de todos
os, quadrantes do Estado circunavegam .

pela. região; levando em alguns parcos
votos a sua fatia eleitoral, esfarelando
ainda mais um bolo tão saudável, mas

I afinal de pouca serventia ao estômago
de tantos convivas.

A rigor, serviram-se exclusivamente '

desta mesa os Srs. Antônio Henrique
Bul'ctÍo Viana, peta Arena;e o Sr. Fausto
Brasil, pelo MDB. 0_ primeiro reinaugu
rou no Estado a figura do garimpeiro de

votos, 'aquele estoico cidadão que se mu

'ne de mochila e cantil, atirando-se, a

campanha com o ânimo de um soldado
que partem para a guerra. Ruminado p_or·
uma paciência franciscana, braço firme e

estômago forte, o candidato pode se
·

considerar eleito: nos últimos dias de

apuração, 20 mil quilômetros, 20 mil vi
sitas e 10 mil 'churrascadas depois. Sin-

.

gular a idiossincrasia eleitoral da Grande
Florianópolis: na maioria dos pequenos
municipios que a integram - descapitali
zados por uma atividade primária de su- ;
bsisténcid - o único chamariz de eleito
res só pode ser a velha e desgastada pro
messa. 'Já nos municipios que se interli
gam a Florianópolis, como São José e

Palhoça, e na própria Capital, o conside-: .

rável número de estudantes secundários
e universitários recomenda uma .mudan
ça tática, que,inclui o diálogo e a partici
pação polz'tica. 'Neste çampo, costumam

/

'florescer melhor e com mais z'mpeto as

· teses oposicionistas, até por unia ques-
·

tão de conflitQ intimo e graças também

_

Sérgio da Cosia Bum08 : I

a uma-postura nihilistaque ãcomete to

dos os jovens emeerta fase da existên- ,

. cia. Em todo caso, reconhece o Sr, ea-.
cão Viana, os tempos mudaram e não há"
mais lugar para campanhas passivas ou

cálculos otimistas à bico de pena. Quem
desejar tnanter razoável distância do in
cômodo banco dos suplentes precisa ser

,ao mesmo tempo faquir e glutão, esco- •

teiro e confessor, garimpeiro e cabo elei-
toral de soi même. ..-

o outro representante da Grande
Florianópolis, Sr. Fausto Brasil, elege-se
já há várias legislaturas graças ao genero
so ambulatório médico que por sua con
ta e risco mantém na Assembléia, ou em

qualquer local onde lhe. seja solicitada
uma consulta,_a exceção do plenário,

Esses dois exemplos são talvez os ,

mais expressivos q-Ue se poderia achar
para ilustrar os flagrantes desvios Causa
dos pelo sistema de votação proporcio
nal, responsável PW distorções como
esta; o mais expressivo colégio eleitoral
do Estado consegue eleger apenas dois

representantes, e, assim mesmo a custa

de muito sacrificio.
I

/.

A Arena já, Se manifestou vivamente

,favorável a lidação do voto distrital, co- ,

mo um, agente regenerador da unidade
-

partidária e da depuração dos costumes
'o'

eleitorais, permanecendo o MDB ainda
..

.indeciso q_uanto aos resultados práticos
da inovação, aparentemente contrarza ao

interesse de um partido cujo crescimen
to se processa naturalmente sob o regi
me atual. Mas também ao MDB a provei
ta o voto distrital, como fórmula capaz
de disciplinar a vida partidária, evitando
7S cisões pré-eleitorais e o desgaste inevi
tilvel dos organizadores de chapas.

A bstraidos - os interesses politieo-
, partidários, que navegam sempre ao:

.sabor dos resultados imediatistas, a insti- .

tuição do voto distrital serviria para dis

tribuirpolitica e geograficamente, com a

equidade indispensável, .as vagas perti-
. nentes a cada 'região de acordo com o

seu respectivo grau de importância elei
toral.

Em 1978o'a Grande Florianópolis te-
.

rá um eleitoradp superior aos 20,0 mil
votantes e, ,a continuar essa crescente

"descapitalização eleitoral ': talvez ve�

nhá 'a se constituir na única região do
Estado a não se fazer representar no par-

, \
lamento estadual.

,

'\ B.600 Km de -Brasil
,

,

12 .. A BAI da FUNAI (2) çar, para tomar banho, pescar, primitiva. Graças ao 'trabalho de-
Há mais de uma hora Dinarte que sei lá? Como as doenças são les - que professor universitário

Nobre Madeiro, chefe da Base de rápida propagação, temos brasileiro parece ter m.edo da

Avàyçada de Itait�ba da Fundá-, que agir às. carreiras: -rádio, Amazônia porqué para cá nunça
ção Nacional do Indio, está me wião, pessoal da Saúde. E neste não vem - censeiuiu-se elaborar I
descrevendo, seu contacto diário, ponto, vocês do Campus, e do \l11'Ia cartilha mundurÍlcu que eg-, 'i
e permanente, com os índios

.

Projeto Rondon poderiam pres- tá,sendo usada na primeira etapa
Mandurucus, quando brota da ,tar uma' ajüda unensa. Você, que de alfabetização. E nã6 adiaflta

,cqnversa a pr!'lsença do, ouro.
' é entusiasta do 'que se está fa- fica)." brabo porque a :verdade é

Sim, porque Itaituba é a Capital, rendo pqr. aqui" vá a todas as es- esta: usarrios livros elaborados
Brasileira do respectivo, colas, a todas as universidades, a por linguistas norte-americanos

E com mais de duzentos qui- todos os estudantes e peça que na alfabetização' d'e índios bràsi-,
los merisais - du�ntos quilos se- se engagem nesta vida de Ama- leiros.

' ,

gundo a Rec!'lita ,Federal, mas di- zônia. Que dêem um poúco de _: Então quer' dizer que os

;lem, melhor me disseram (que suas festas, de seus carangos, de ,professores dos Postos devem
eu não sou de lá!), que se multi- seu "falou' bicho", de- seul des- ser bilingues? '

,

plicarmos por três, bem provável oontraimento e de suajuvéntude - Sim e nãe! Não é tão fácil
que a verdade esteja mais perto PllIa esta gente ql!e está lá no a gente apre�det a língua' dos
da verdade - <�com mais de du- ' fundo do mundo. Que também mundurucus. ,Os professores -

zentos quilos" eu.: ia dizendo, ,�g;ente come agente. Que sofre, "claro que são todos brasile.iros-,
que m:ês por mês descem para o q\j,e ama, q\j,e chora 'e que Ii co- ,"

em geral conheco'em as palaytas
,

Rio e São Paulo. mo qualquer inielectual� Como, básicas da linguagem do índio,
Estávames falando "qué o s todos os empresários. Como tan- A c artilha tem o desenho - de

Índios levam ao Posto o 'ouro tos big boss do Di nheiro e do bicho�, de ,objetos e de coisas.

que obtiveram dos garÍll\pOs: E, Poder:
.

' Em baixo de cada desenho está
em froca; recebem os mantimen- - Por falar em intelectual, 'escrito o nome. Éni mundl,lrucu
tos necessários para sua mesa você disse" há pouco, que' o Pós- e em português. Só, assim é 'que
tlem sempre farta, 'Este ouro, to é uma espécie de vila, com o pode ser da40 o primeira passo
comerciado nos grandes centros 'Chefe, o Atenderite de Enferma- na aprendiz"agem: de quem, nãó

.

deixa um razoável lucro. gem, o 'frabà1hadQT braçal e o teve o português como primeira
- Lucro? Mas vocês não são Professor. Que agor,a estamos.no ,língua.

'

entidade do Governo?' meu C<U11pO, como é o trabà1ho - E qual o 'assunto dê uma

- Não ,se preocupe. Pelo me- deste professor em cada um dos 'aula para ín4io?
.

nos aqui, tudo é muito\'bem con- 'Postos? Pergunto isto, inclusiv,e, ,- É pena que não tenha ue
trolado. Com o qu� ·sobra, enca- porque de Belém'até, aqui, sen" ilhuma .\ cartilha, aqu,i. Quando

,minhamos médicos e dentistas ,- tou-se a meu lado, no avião, o você voltar a Florianópolis pro-
que índio também fica doente ,Sérgio. Conversador de quatro- <..ure a ,Da. Inês da faculdade de
ou se lhe furam os dentes. Quan· centos mil assuntos, acab.ou me Eduçação- da UDESC. Há uris
do, o caso é sério, eles são trazi- dizendo que estava,voando para, poucos meses ela aqui esteve a

\

� dos para Itaituba. Dos índios urn dos, Póstos para falar com, serviço, do Campus Avançado.
que você viu ali no a1,ojamento;-' urna americana do Summer Ins,- Entusiasmou-se de tal mo,do que
três aqui vieram em tratamento titute of' :tanguage da qual está chegou a copiar toda, a cartilha
médico. ," .

morrendo de sáudades. Eu',acho ,que usamos na alfabetização.
- Quais as doenças que mais que é bem mais do que saudade Proc].lre por ela e verá que não

atingem os Mundurucus? e simpatia!' Chegou a estudar in- estbu, faltando com a verdade.
.

- Em geral as doenças dos glês para falar com ela; Que ne- "Muitas cartilhas de autores SlIí-
brancos, (Belo presente que re- 'gócio é' este? IÍldio Mundurucu dos das universidades de Rio e

cebem ao se tornarem <lcivj1iza- ,precisa aprender a-língua do :ve- São Paulo, ficam a dever longe à
dos"!) Mas há u'm período do llio e sabido'Tio Sarp.? nossa cartilha mundurucu. En-

.

ano q�ando dU,as dóer-nças endê- I Emb?ra você j� tenha e.[>tad9 quanto vocês ali no Sul se preo-
'micas arÍasam a todos: o saram- por aqUI umas tres vezes, amda cupam a ensinar (a ensinar a cri-

po e a maláriil. Isto ocorre nos' não aprendeu a deixar, de ser anças de 7/� anos!) o mundo
meses de junho/juJ,ho que é nerv'OzIlilho, apressadlllho, e dos ast,ros e outras astraHdades,
q�ando o Tapajós'está em baixa. . agoniado?inho igual a todos ,os nossas cartilhas levam para den-
A endemia chega a beirar o de-- brasileiros do Sul. Calma, calma tro de suas páginas o aqui e õ
sastre porque o índio rião tem que não. s:c tra�a ,'de. "miüs?m agora de cada indiozinho que se-

nenhum cuidado. Nascido e eria- passo do, lITIpenalIsme amenca- rá, amanhã, tão brasileiro quan-,
do em contacto com a natureza no na. conquista da Amazônil::a". to eu e você. (éont.), :

�le não entende - e não aceitfl.:- É, apenl.as"'e tão. somente, isto:..
\,

que a pró'pria' ,natureza lhe exija 'no Posto Mundurucu estiveram

limitações. Atingido de sararp- / professores do SIL para es,�udos
,po, pOf\exemplb, ele sai para ca- linguísticos sobre, esta hngua
, .

�" 1'·(" I , .'·t�/" ".tiI ,,,.,,, 'U·••,'� "
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Goes abandon� �, Argentin�
Buenos Aires - Walder Tavares de Goes,

, correspondente do "Jornal do Brasil", expulso pelo governo argentino,
deixou ontem o país por via aérea.

O jornalista víajou por um vôo regular
da empresa aérea brasileira "Cruzeiro do Sul",

pouco depois das 10 horas, (mesmo horário de Brasília).
Os jornalistas e fotógrafos que se

encontravam no aeroporto int�rnacional de Ezeiza não puderam coriversar com
Walder Tavares de Goes_nem tampouco fotografá-lo.

.

O correspondente foi levado por policiais atéo avião em um automóvel.
c A decisão de expulsar o jornalista

brasileiro foi anunçiada anteontem pelo governo nacional
que lhe deu um prazo de 24 horas para deixar o país.,

O correspondente do "Jornal da Brasil"
mandou uma notícia 'relacionada com um

suposto documento dos Serviços de Informações Argentina,
" que denunciava úmpresumível. ,

"

golpe de estado no qual estariam envolvidos os
. '"

ex-presidentes Arturo Frondizí e

, 'Ale,i�d�o Lanusse. Ambos contudo-dt�smeJüiranl a informação.

,lI '

�,

,Petrobrás pesqu,isa
,novos po�os como Garoup�,

'Rio A Petrobrás informou que a sonda Petrobrás II,
,

que perfurou o POÇ() pioneiro de Garoupa,
I cQmeçou, os trabalhos da perfuração de um

,

,

,poço pioneiro em outra área de Campos, ,

que apresenta as mesmas caractenstícas de Garoupa.
Com estes trabalhos 3 dos 12 çampos delimitados,

" pela Petrobrás são.perfurados. Os outros dois,
são os de Garoupa e o de Campos. A·petrobrás

informou ainda que a sonda Petrobrás III que está perfurando na foz
do Rio Vaza Barris e a sonda Key West que

está no Ceará serão deslocadas
.

,

no mês que vem, para Campos, para apressar
o início de' produção do petróleo. A ãrea de Campos é

considerada pela Petrobrás como "prioritária".

.......
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Centrais Elétricas do Sul do Brasil S,A,
,

ELETROSUL
Subsidiária da ELETROBRAs

TRANSFERÊNCIA DA SEDE PARA FLORIA!\IÓPOLlS
ALUGUEL DE ÁREA pP.RA DIVISÕES DE CAMPO DO

DEPARTAMENTO DE TRANSMISSÃO,
,

,

\ ,

Centrais Elétri�as do Sul do' Brasil S.A. - ELETROSUL, tendo em vista

transferência de sua Sede para F1orianópolis, procurá para alugar área para insta-
� ,

'

lação das suas divisões de manutenção de linhas e subestações.
1. As áreas a 'serem ofertadas deverão se localizar no continente, no bairro do

Estreitp ou no MUnicípio de São José, preferencialmente nas imediações de
J

sua Subestação de Roçado.
2. As necessldades de espaço são estimadas, entré 1.400 é 1.700m2 de.área cons

truída em terreno com área total que permita a utilização de uma área livre de

'terreno de700 a'J.000m2. "

3. A$ propostas deverão ser instru ídas com as segui,:,tes informações:
a) Localização do imóvel.

'

b) ripo de construção: alvenaria, madeira ou mista -.
"-

c) Área construfda, -�,

d) Área de terreno. '

.

e) Planta baixa da área construída e a sua localização no terreno.

'f) Preço da locação.
g) 'Nome � endereço do proponente.

,

4. A ELETROSUL se reserva o direito 'de, aceitar uma das propostasou recusar

todas, de acordo com sua conveniência,
,

5. As propostas, deverão ser entregues em envelopes fechados, até 17 hs. do dia, '

14 de abril de, 197�:, no endereço abaixo. Nos envelopes deverá constar:

"Proposta de Aluguel - GTT-03/75"
,

,

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL
Rua TEmente Silveira - Edifício Apolo - 60. andar

,88.000 - ,Florianópolis - SC

�
.

••
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Centrais Elétricas do Sul do Brasil S. A.

ELET�OSUL
Subsidiária da ELETROBRÁS

A Fundação Eletrosul de Previdência e Assistência Social - ELOS desenvol- ,

verá p�ograma habitacional destinado: à súprir pá:te das necessidades de moradia,
do pessoal da Centrais Elétricas do Sul do Brasil' S.A. ELETAOSUL que será

t�ansfer'ida para Florianópolis, juntamente com ii Sede da Companhia. ,"
Nestas COildiçõe�, pretende' adquirir terrenos corTj áreas compreendidas entre

5.000 e 20.000m2., no Município,de FI orianópoljs (Ilha e Continente), nos quais
'. .

eonstruirâ pequenos núcleos residenciais.,
Os interessados deverão apresentar propostas especificando preço global e pôr

metro quadrado, in'strufdas com os seguintes documentos:

a) Certidão de inteiro teor do Cartório de Registro de Imóveis.

b) Pianta do terreno eplanta 'de lccalizaçâo.
c') Certidão Negativa de Ônus Reais.
d) Certidões Negativas de impostos incidentes sobre o imóvel.

,

e) Recibo - Certificado do IN�RA, quando se tratar de terreno rural.

O prazo das propostas não poder� ser inferior a 120 (cento e vinte) dias.
Nas condições aqui' especificadas� serão aceitas ofertas de áreas que já tenham,

sido objeto de proposta anterior', vinculada à aquisição de terreno para constru
"ção do Escritório Central da ELETROSUL. '

A ElOS se reserjffl'� o direito de aceitar qualquer uma das propostas ou recusar
��L I

Os interesSados deverão, apresentar as' propostas elfl envelope fechado, até

17:00 hs. cio dia 02 de maio-de 1975, no endereço abaixo, sendo que na parte
externa do envelope deverá constar:

'

,

"Proposta de Venda de Terreno - ELOS/GTT --04/75"
,

Centrai's Elétricas do Sul' do Brasil S.A. - ELETROSUL
'

" '

, Fundação EI etrosul de Previdência e Assistência Social - ELos
,

Rua Tenente SilJeirà - Edifrcio Apolo - 60. andar
,

88.'100 "": Florianópolis - SC

/
'

-

I -,

\ TRANSFERÊNCIÀ DA S!=DE PARA FLORIANÓPOLIS
ÁREAS PARA CONSTRUÇÃO DE NUCLEdS �ESIDEI\'CI/.IS

\

'"

Brasil e Argentina
'discutem a utilização dos

-, .

- I

Meningite: In-stit�to 'Lutz
analisa· a a<:ão das·vacinas

rios ínternacionais São' Paulo - Com relação a imunidade
d v ac

í

n a contra meningífê , oi
epidemiologistas de São Paulo não

quiseram opinar ontem; pois "simplesmen
te ninguém tem certeza de sua efícãcía". '

Algumas pesquisas já foram feitas neste
, sentido pelo Instituto Adolfo Lutz, mas os

técnicos não deram uma resposta real a

questão, apesar de terem sido vacinadas
mais de três milhões de pessoas.

Os altos ínvestímentos realizados pelo
Ministério' da Saúde e as Secretarias de Saú
de estaduais nesta vacinação (for� com-

pradas 60 milhões de doses), justificam-se
porque, conforme declaração do Secretário
Walter Leser, de São Paulo, "não há outra

medidapreventiva contra a meningite e em

bora não se tenha certeza de sua imunidade
total, a vacina é o único meio capaz de
evitar a progressão da doença. A' vacina é

,
inócua e não produz efeitos secundários,
isto está provado. � como existe uma vaci
na que pode não, dar certo mas tem muitas

,

chances de dar resultados, .pelas pesquisas
até agora feitas, a melhor coisa a, fazer é
realmente vacinar",

'

BrasíUa - O Itamarati já não tem dúvidas de que será obrigado a

conduzir ainda por vários anos, pelo'menos até que a Usina de Itaipu
tenha a sua construçãq avançada a ponto de constituir um fato

consumado, a SUi! antiga polêmica com a Argentina em torno da

utilização de rios internacionais de curso sucessivo:
A reabertura' dos debates sobre esse assunto num comitê

especializado das Nações Unidas, em Tóquio, obrigou ao Governo
Brasileiro a determinar a retirada do seu representante daquela
reunião, fazendo aumentar mais ainda as expectativas em torno da

próxima conferência dos" chancelerés da Bacia do Prata. - que o
Brasil insiste ser o foto adequado para o debate da questão prevista

.para a última semana de maio; na cidade boliviana de Cochabamba.
A intensa movimentação havia no Itamarati entre quinta 'e

sexta-feira, '(om a convocação de seis embaixadores da área da
África e do .Oriente Médio para receberem informações a respeito da

�
.'

posição brasileira na questão dos recursos hibridos, indica
claramente' que o 'Ministério das Relações Exteriores preocupa-se
com escaladas dos argentinos, .emperihados em obter nas Na ções
Unidas, em âmbito internacional, o· apib- e as pressões que não

conseguem reunir na .ãrea restrita da Bacia do Prata, São Paulo, - A realizaçãó da XII Bienal,
Em Estocolmo, na conferéncia sobre o Meio Ambiente, em Nova no período de outubro a' dezembro deste

. Iorque, na Assembléia Geral, e já agora, na, reunião de um Comitê da ano, já está sendo eomunicado a todos os

SCOSOC (Comissão Econômica e Social das Nações Unidas) em países e aos artistas brasileiros, apesar dos
,I Tóquio, a Argentina vai' conseguindo recrutar ou, simplesmente , 'insistentes boatos, de que 'a exposição não

repetir manifestações de apoio � tese da "consulta prévia" e da seria realizada por falta de infra-estrutura
"otimização" no uso de rios comuns, Ela vem tirando os melhores da. entidade.

r

resultados do paciente trabalho de proseletismo junto ao imenso e O ''Prêmio Itamaraty" foi' aumentado,
agora ,poderoso bloco. dos países não-alinhados, na Conferência de

este ano, de 10 pai:a l2Jni]. e 500 dólares=-Argel. Se examinada nas su�� origens, o sucesso da escalada do "

d C $ 100 mil _ ant 10problema dos rios internacionais parao âmbito das Nações Unidas ,ce:ca. e r
, .

enquan o. os
, .

, pode: ser fácilment� explicado a partir da atuação dos De legados
-

premIos regulamentares, denominados
Argentinos em ArgeL"

'

"Bienal de São Paulo", passaram de 2 mil e

,Naquela ocasião em 1973, a despeito da sua condição de 500 para 3 .míl dólares ':- Cr$ 24 mil -

.observadon;' o representante brasileiro, Embaixador Vladimir destinando-se obrigatoriamente, q.uatr� a

Murtínho, trabalhou intensamente para atenuar os efeitos da Ação artistas da América Latina. Os prêmios go-
Argentina, vernador do Estado de São Paulo e Prefeí-

I

Prêmios para os partlcipantes
d'a' XII Bi'enal foram aum.ntados

tura do Município passaram para Cr$ 15
mil cada um.

Várias manifestações estão previstas no

regulamento da XII Bienal, destacando-se
tendências ,contemporâneas da arte experi
mental, video-tape, filme super-S, visual,
envios postais, arte viva e arte aplicada inte
grada a paisagem.,

Haverá, também.ruma apresentação his
tórico-crítica dos movimentos artísticos
das décadas de 50 e' 60, com enfoque a

partir dos artistas premiados na Bienal, de
'Sjio Paulo, prevendo-se ,ainda, uma exposi
ção especial de um grande- artista do passa
do que tenha influído nas tendências da
arte cOmtemporânea:,

NO SILÊNCIO ,DE
UMA· RUA TRANQUILA,
UM EDifíCIO FEIro'
PARA VOCÊ:

.

'&l/Gelo
FVE6,JlIi 'IBR

I'

2' Ou 3 DORMITÓRIOS, TE'RRAÇO
PARA',O MAR E

,I

.:
ACABAMENTO DE ALTO PADRAO

)'
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Brasil'vende

,

Sudepe atenta à crise, que
, é conjuntural e estrutural

A Sudepe define a crise, apontando O Governo Federal acena com a possí-
duas situações: uma conjuntural (crise bilidade fusão e injeção direta de recursos
mundial) e outra estrutural. Na verdade, a para recuperação da indústria pesqueira?
crise não pode passar mais desapercebida, vendo ndssa's incorporações a única saída

segundo a Sudepe, pela extensão com que para o impasse no setor. Uma empresa de
ela atingiu, a todos os setores da pesca, captura, se funde com uma de armazena

seja .de comercialização, captura <?u arma- gem e comercialização, definindo então o

zenagern. processo captura, armazenagem, comer-
.

Com as indústrias paralisadas, salvo ex- cialização, através de
.
setores ,espe,ç�fiçqs,,, "-\

ceções, a Sudepe lançou o brado de alerta mas dentro de uma mesma indústrià. t " " ,.,

e a sugestão: fusão. Com o dinheiro fácil A situação catarinense não é nada boa.
dos incentivos fiscais montaram-se deze- Muitas indústrias paralizadas, outros com

nas de projetosque posteriomente mal seus pedidos de falência já pedidos, uma

a d mi n istrados, produziram o impasse ou duas falências concretizadas, desastres
atual da indústria catarinense pesqueira. administrativos dos "novos industriais da
'. Segundo o.Delegado regional da Sude- pesca", fez com que as novas indústrias
pe, o principal erro foi de análise. O PNP uma nova situação também na pesca: a de
em suas estatísticas feitas através de sua' crise. Essa situação, segundo a Sudepe,
base de operações, tem o vo I ume de po- existe e já se tentam tomar providências
tencial pesqueiro e o capturado. Essa esta- para soluciona-la, O delegado regional da
.tística era fornecida então aos interessa- Sudepe diz também que a crise é nacio-

, 'dos em projetos pesqueiros que dela, se nal.
.

serviam para traçar e planificar seus proje-
,

tos. Acontece, entretanto, que todos usa

ram a mesma estatística. O escritório do
Rio, segundo ele, tinha conhecimento
dessa estatística e só iria aprovar projetos
até o possível baseado na estatística. En
tretanto, houve falta de análise 'e 39 pro
jetos foram aprovados, gerando a situação
de, crise atual.

A "euforia pesqueira", com dinheiro
'canalizado facilmente pelos incentivos fis
cais, fez surgirem projetos inviáveis. Nos

países industrializados, .a pesca tem três

atuações definidas empresarialmente: em

presas de captura, de armazenagem, e de

comercialização, criando condições de es

pecializações para cada setor.

Pesca artesanal : 20 mil (

pescadores para cerca,
de 72 mil dependentes

sorução, entretanto a primeira experiên
cia; por má administração foi desastrosa,

Socialmente, o pescador artesanal, em

bora tenha recebido nos, últimos anos

14.350 pescadores artesanais registra
dos, 5.000 flutuantes, dependência direta
de mais de 72,000 catarinenses, participa
ção de 30% da captura de pescado. Esses
são os dados que a Caça e Pesca tem e

apresent� .da Pesca artesanal. em Santa
Catarina. Segundo seu diretor; Hamilton
Batista Seifriz, a situação dapesca artesa
nal, socialmente não é boa, mas já em

uma estrutura montada que melhora as

'coisas e bastante. ,

Os cor{�ênios com o Funrural, dão O regime de, opção é uma falta nessa

atendimento ambulatorial(médico e den- estrutura, segundo o Diretor da Caça e

tário) a mais de 60% das colônias de pes- Pesca. Se o pescador artesanal, pudesse se
I '

cadores do. Estado. A situação do pesca-, filiar ao INPS, "o litoral ficaria em festa",
dor artesanal, não está estagnada, diz o Mas .ele ressalta um ponto delicado: o

Diretor de Caça e Pesca. A tendência de Funrural é' importantíssimo. Nem todos
melhorar é bastante grande. Entretanto, os pescadores artesanais teria condições
essa melhora está se processando de ma- de se filiar, havendo creio uma percenta
neira seletiva, ficando os bons pescadores. gem de 50% que se filiaria ao' INPS- sem

Os pescadores artesanais encontram' maiores dificuldades. Os outros restantes,
.

ainda, em sua faina diária, o grande inimi- teriam e tem. que receber assistência 'do

go: o arrastão industrial. Destruinds> suas Funrural.
.

redes, exterminando e predando a pesca, Os pescadores artesanais catarinenses,
o arrastão infringe diariamente a Lei. Mui- grande parte deles, são instáveis em certas
to se tem protestado sobre isso e o Depar- -temporadas. Eles se deslocam para' o Rio

, tamento Estadual de Caça e Pesca não es- Grande do Sul, Santos e Paranaguá. Vol-
conde sua impotência diante do fato. tam e retornam constantemente, criando

O Diretor confia muito na promessa um círculo emigratório de catarinenses
do novo Governo de comprar 4 lanchas nesses centros pesqueiros. Esse costume já
para patrulhamento e fiscalização. Essas é tradicional.

, lanchas, caras (mais de'200.000 cruzeirds .", Com os prédios de suas colônias sendo
cada urna) seriam usadas para tentar livrar construídos, o atendimento ambulatorial
a pesca de seu maior inimigo, depois do do Funrural, o difícil porém existente fi-

aspecto social. nanciamento para materíal de pesca, são
,

Teoricamente, o pescador artesanal algumas das vantagens que os pescadores
tem direito a financiamento, pela Carteira artesanais tem, no meio de suas conheci

agrícola do Banco' do Brasil. Entretanto, das e tradicionais dificuldades de sobrevi
as garantias exigidas são as normais e difi- vência.
cultam a ele o acesso ao financiamento,

.

O diretor de Caça e Pesca, reafirma

.

Mas por incrível que pareça, o pequeno que a situação esta melhorando. Mas diz

pescador é o que paga reg�larm�nte,e ,(qti� gost�ria muito, d_e ver a festa no pto
pontualmente seus compromissos. Para a ral: o regime de opçao, para o Inps. ,'Po

Sudepe, as Cooperativas de pesca seriam a deremos tê-lo".

alguma melhora, ainda continua subsistin
do precariamente.' Toda uma infra-estru-

.

'

tura de atendimento lhe está sendo colo
cada a disposição, mas ela necessita, pelo.
que 'Se tem observado, de mais flexibilida
de.

,é' sensacional a

GRaNDE
VENDI INDÚSTR!A - LOJA� HM e vOCÊ!

TOCA FITAS.CROWN
Mod Musicruiser stereo
12 volts - fácil instalação
em automóvel ou l-ancha!

Desliga automáticamenté
ao fim da fita!

-

1.530,90 a vista

.

0" ape:",14t,OO .

mensais
COl(_5,OO DE EHTRDlIiI
e 60 dias pra começar a pagar!

GRÍlTIS

DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

Na compra do :rdca-Fitas
Crown a utilissima
CALCULADORA

IELETRÔNICA PORTA TIL
CASIO-POCKET 8
8 diqítos- Raiz quadrada!

'Constante nas 4 operações!
Do tamanho de uma carteira
de ,cigarros! LUZ e PILHA!

,

I

.

,

I

Cr$ 60 milhões
, ,

em açucar.

aqs E.Unidos
O Brasil realizou esta se

�an'a sua primeira venda de

açúcar branco palia os Esta
dos Unidos, no valor de 7
milh ões 800 'mil dólares

(Cr$ 60 milhões 60 mil),
numa operação permitida'
pela extinção 'do Sugar AC'T
Norte-americano e pelo le
van tamento da proibição
que pesava sobre a importa
ção 'desse tipo de açúcar.

. Segundo' o diretor do

Departamento de Exporta-
..

ção do Instituto de Açúcar e
,

do Álcool -"IAA �, Alberi
co Teixeira Leite: que ,assi
nou o contratado de-venda,
a abertura do mercado
norte-ámericano para açúcar

.

cristal e refinado "anuncia a

possibilidade de grandes ne
.gócios com as indústrias ali-
mentícias dos Estados Uni- -

.dos que utilizam açúcar co

mo matéria prima".
SOJA
Exportadores de soja de

São Paulo, Rio, Paraná e

Goiás foram, alertados, pela
Associação Nacional' dos

Exp or tad ores 'de .Cereaís
(Ánec) de que a CACEX es

tá dispost� a cancelar o re

gistro dos que não concreti
zarem as vendas registradas
no órgão..

Em reunião realizada em

São 'Paulo, o Presidente da
I ANEC, Sr. Ricardo Calvo

Merino, considerou que "ate
Certo ponto a medida é ina

dequada, pois há, as coiítin
gências do mercado, mas a

Cacex pretende, com isso,
forçar as vendas nos próxi
mos meses". Na reunião de

hoje, os exportadores foram
informados sobre as últimas
decisões do' Comitê de Ex

portação da SOja e seus deri-
vados da Cacex. .'

'

Empr.5timo�'
," '6anc'árlbs ",'

sobem 1,91%
em fevereiro

o montante' de empréstimo
, concedido pelo sistema bancário
no mês de fevereiro elevou-se a

Cr$ 201 bilhões 522 milhões, o

que sígnificou um aumento de

1,91% em �elação ao-mês ante- -:

rior, segundo dados provisórios
apu r ad o s 'pelo departamento
econômico do Banco Central.
Deste total, Cr$ 81 bilhões 776
milhões correspondem ao saldo
dos empréstimos do' Banco do
Brasil ao setor privado.

Os empréstimos dos, bancos
particulares ao setor privado,
.que haviam registrado um de
crescimo de 1 ;3% em janeiro,
em relação a dezembro, volta"

ram a apresentar' crescimento no

mês de fevereiro, tendo alcança- .

do o valor de Cr$ 71 bilhões
146 milhões, o que 'revela ter

-havido uma expansão de 0,8%
em relação a dezembro.

Sobre as cotas de exportação,
o sr. Calvo Merino esclareceu

que elas serão determinadas pela
melhor "perfomance

"

dos. últi
, mos' dois anos, acrescentando

que os exportadores .que investi-
.

ram em silos e armazéns pode
rão pleitear mil aumento do vo

lume de vendas, a fim de amorti
zar seus investimentos .

Os novos exportadores deve:'
verão apreseraar sua previsão de
venda na próxima segunda-feira,
� Anec, 'q_ue encaminhará todos
'os dados â Cácex. O presidente
da Associação lembrou, tam
bém, que o preço de venda deve

permitir o pagamento de Cr$
70,00 por saca ao lavrador; pois
"o governo quer estimular a pro-
dução". ,

Quanto ,� prorrogação. por
dois meses -' até 31 de julho - do

prazo para os registros de em

barq ue, o vícé-presídente da

'Anec, Sr. Silvio Silva Marenco,
esclareceu que a medida repre
senta um escalonamento de ven

das, a fim. de disciplinar a co

mercialização. Na reunião do

próximo dia 24, o comitê de,

exportação da soja e seus deriva
dos voltará a estudar os prazos
de embarque. O,Sr. Silva Maren
co lembrou, ainda, que as ven

das' estarão sujeitas � aprovação
\ da Cacex, havendo a promessa

de que os registros serão 'aprova
dos em 24 horas.

<, , ,

�........................••

i HI)cn·' shh·ts i
:� Waikiki i
...........................

BOLOTA ALFRED DUDAlI�A
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Jogos pelo Brasil

Campeonato de futebol no Estado de' São' Paulo
divisão especial de profissionais, temporada 1975 :.

I Palmeiras x Santos no Pacaembu, Pav_lista x Saad de
São Caetano do Sul em Juniiat, São Bento x Portu
guesa Sartista em Sorocaba, Ponte Preta x Juventus
de São Paulo em 'Campinas, Botafoga x Comercial no

clássico de Rlbeirão Preto, Noroeste x Guarani de
Campinas em' Bauru, Ferrovidria ;x Corinians da capi
tal.em Araraquara, e Marz1ia x América, de São José
{ia Rio Preto (as_18 horas, por causa do aniversário da

· cidade de Marz1ia). L ider, São Paulo com 13 pontos
ganhos, vice, Portuguesa de Desoortos com 12,

. �

I

Campeonato carioca - São Cristávdo.x Madureira
'em Teixeira de Castro, e Flamengo x Botafogo, no

Maracanã:'
'

, Paraná, seis Jogos rodada dupla e_m Curitioa, .

com Pimeiros da capital x Iguaçu de União da Vito
'ria, e Coritiba x AtléticotParanavai x. Atlético; Grê
mio ,Maringá xOperário de Porta Grossa, em marial
va; União Bandeirante x Londrina, em Bandeirantes;
e Rio Branco x Umuarama, er-z Paranaguá. Atlético,
10 pontos. Colorado nove, Coritiba oito.

, Campeonato Gaúcho, fase de classificação: chave A -

'

Caxias x Lajeado; Guarani x Cachoeira - chaveB>
Ipiranga x Atlético. chave C - Aesa x Gaúcho e Tupy
x Inter de Sarta Maria; chave D, Santa Cruz x Aimoré

·

e São José x Encantado; chave E, Rio Grande x São
Paulo e Pelotas-x R iograndense; chave F, Bagé x Ale
grete e Santanense x Inter de São Borja.

.

,

.

I

,

. Jogos Internacionais
)

,

Canipeonato nacional de futebol da Espanha, )lri
meira divisão de profissionais, temperada 1974/75,
10a. rodada.do segundo turno, nove jogos para hoje:

'

Elche x Real Madrid, Granada x Zaragata, Real Socie
dad :x Murcia, Espanhol x Malaga em Barcelona, Celta
x Barcelona, em Vigo, Salamanca x Hercules de Ali
cante, Atlético Madrid x Valência, Betis x Atlético
Bilbao em Sevilha, e Las Palmas x Giion, nas Ilhas
Canárias. Real M,adrid com 42 pontos ganhos e Zara- ,

goza 31, Valência, Las Palmas 23, Malaga 22, Murcia
em último lugar com 19.

Itália, 10a. Rodada; returno, 74/75, oito jogos
, hoje: em, Turin, Juventus x Napoli; em Roma, Lâzio

, da capital x Torino; em Florença, Fiorentina.x Roma;
· Milan x Cagliari, da Sardenha;' Varese x Bolonha; Ter

nana x Intemazionale de Milão, em Temi; Cesena x

Lanerossi, de Vicenza; e Sampdoria de Gênova .IX
AscoZi. Juventus 34 pontos, Napoli 32{, Sampdoria e

Temana 18, Lanerossi 17 e Varese com 15.:

Argentina, metropolitano, 10 jogos, 13a. rodada.
do primeiro turno: Atlanta x RiverPlate, em Liniers;
estádio do . Velez Sarsfield; Buenos Aires; União x

Racing, em Santa Fé; Ferro Carril Oeste x Banfield,
em CabalZito; Independiente x All Boys, .em Avella
neda; Argentinos Juniors x Estudiantes de La Plata;
San Lorenzo de A lmagro !X Velez Sarsfield de Liniers,
em Boedo; Temperley de Mar Del Plata x Colon, de
Santa Fé; Boca Juniors x Chacarita Junors, no está
dio da Bombonera; Newell's Old Boys x Central, clás
sico em Rosário; e Gimnasia y Esgrima i Huracan, em

La Plata. Classificação:R iver Plàté '(invicto) lider com, <,

22 pontos ganhos e dois perdidos, vice Unão 18 e

seis, em terceiro lugar Ferro 17, quarto lugar Irdepen-
diente 16, quinto Estudiantes, com 15.

"

Taça Libertadores da América:' Universitário x Pe
nharol em Lima (série cinco), Vasco x CaZi da Colôm
bia no Rjo de Janeiro, e Cruzeiro de Belo Horizonte. x

.. Nacional de Bogotá, em Belo Horizonte (ambos pela
chave três).

�,
. .

,
. Rua DeOdoro,'1 1 - Fone 3795

�DMINISTRADORA DE' iMOVEIS
SAO' FRANCISCO LTOA.

. CRECI...,..252
lMÓ�S'PARA A'[UGJm

ED.ITAGUAÇU - APTO 201 - Apto com 2 quartos, salà,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem e todo com carpet.
EDJORGE DAUX - APTO 501 - Apto com 3 quartos, armário
embutido, sala com carpet e em um dos quartos, cozinha,
dependência de empregada, g?Iagem e telefone à ser instalado ..

ED.ITAGUAÇU - APTO 401 - Apto com � quartos, sala,
cozinha, banheiro e área de serviço. "

ED.CONDESSA - APTO 102 - Apto com 2 quartos, 1 suite, sala
ampla, cozinha, dependência de empregada comple�a, área de
serviço e garagem para 2 carros'. .

ED.VISCONDE DE OURO PRETO - APTO 1202 - Apto com 2
quartos, sala, cozinha; banheiro, área de serviço e dependência de
empregada",

.

CASAS
'.'.

RUA PADRE ROMA No. 55 - Ca sa com 3 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro e chaléde entrada.. I

I
I

�UA BOCAlUV� No. 126 - Casa de alvenaria, com 4 quartos,
sala, copa.icozinha, banheiro, garagem, tendo nos fundos mais 2
quartos com banheiros e depósito. ,

.

RUA TENENTE SiLVEIRA No. 88. - Casa com 5 quartos, 2
banheiros sociais, 1 Íavabo, sala em L, 2 varandões, copa,
coz í.nha , despensa, lavanderia, garagem, dependência de

empregada completa e quintal. '. J

TRINDADE - Ótima, casa com 2 quartos, 1 suite, e,scritório,
banheiro social, 1 lavabo; lÍving com 40 m, jardim de inverno,
hall de entrada sendo toda de massá corrida e toda acarpetada,
cozinha, 'banheiro com azulejos até o teto, 'despensa, área de
serviço, dep6sito, dependência' ,de empregada e garagem para 2
carros.

.

RUA BELIZÃRIO BENTO DA' SILVEIRA No. 50 - Ótimil
residência com 3. quartos, 2 salas amplas, 2 armários embutidos,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem, dependência de.
empregada.e quintal.

'.

RUA DONA ANTONINA -' Ótima residência com amplo quintal
tendo 2 quartos, 1 'suite com armário embutido, sala ampla;,.
cózinha, banheiro soc'i31 com azulejos decorados até o teto,
dependência de empregada, depósito e garagem para 2 carros.

BEIRA-MAR NORTE - Casa com 1 suite, 2 quartos, com
banheiro, sala íntima, sendo que um dos quartos com armário
embutido, terraço, parete; parte tép:ea com lavabo, sala social;
cozinha com armário, embutido, dependêpcia de empregada, área
de serviço e garagem. .

imÁ JOSÉ CÂNDIDO DA SILVA No. 122 - Casa de madeira
com 3 quartos', 2 salas, copa, cozinha, banheiro, área de serViço;
com quintal' todo murado. .' '.

.'

RUA ALMIRANTE LAMEGO No. 30 - Casa com 3 quartos,
living, sala de jantar, banheiro social, copa, éozinha, dependência
de empregada e garagem. '.

.

Rt:JA MONSENHOR FREDERICO HOBOLD COQUEIROS No.
120' - Casa' com. 3 quartos, 1 com armário embutido e ar

condicionado, sala ampla, banheiro social com azulejos, lavabo,
copa, cozinha com armário embutido, nos fundos tem 1 suite,
dependência de empregada completa, lavanderia, escritório com

estan tes e armário e área de serviço.
LOJAS.E SOBRELOJAS

'

ED.VISCONDE DE OURO PRETO
Loja no. 11

.

PÕNTO COMERÇIAL
RUA LEOBERTO LEAL No. 26

.

. l'sala com 24 m2, instalação sanitária.
ED.APOLO - Sala com 48m2. Preço: 2 1/2 salário mínimo ..

ED.VISCONDE DE OURO PRETO � Sobrelojas no. 6 - 3 -19.

SALAS TÉRREAS - Rua Trajano 'perto da ·escadaria.

Rallye da' Ilhá 'hoje,
,

,

com,25 participantes
Co� a saída, no aterro, proximidades da Caixa

Econômica Federal, a partir de 8 horas, será disputado hoje
o "Il Rallytur - Rallye da Ilha de Sa nta Catarina", prova
de regularidade que tem a promoção do Rallye Clube de

Florianópolis, com patrocínio da CEISA e C.RAM:0S. Na

competição estão inscritos os seguintes particip antes:

NOVATOS
4 - Paulo R. C. Jendíroba/Ernani C. Meira Jr.

Op3Ia - Fpolis
.

,

5 - Pa ulo C. F. Dau/José Murilo S. Costa
VW TL - Fpolis
6 - Eugênio Junqueira Neto/Leonel Teixeira Pinto

'VWTL-Fpolis
"

11 - Walter Ta deu Herzmann/Jarbas B. Castro Fo.
Chevette - Fpolis
13 -Marcelo Faria Brognoli/José Vi cente Brasil
VW Sedan - Fpolis .

14 - Jorge A. Santos Rosa/Odilon A. Menezes
VW Sedan - Fpolis
18 - Elias Renzí/Joâo Fíoravante
VW Sedan - Fpolis

'.

.

.
,

.

22. - Paulo Lothar Schmídt/Issacar L. Leal
Chevette - Fpolis'

.

" .

.

24 - Vanderlei Carlin/Françisco de A. Giacomelli
VW-Brastlia - Fpolis. .

1 '

.

27 -Se rgio Tajes Gomes/Norival Gouveia
VW-Brasüia - Fpolis .'

-

..

30 - Gilberto José de.Souza/Pedro Paulo S. de Souza
Karmann-ghía - Fpolis
42 - Sergio K Neves Schmidt/Cleuse T. Gomes
Ford-Ceocel- Fpolis
50 - Curt Heinrich Betlie/Hans Heinrich Bethe-
Brasil ia - Blumenau

'

77 - João B. Borrassis Jr./Antônio S. Sbissa
VW SP2 -' Fpolis "

2 - Newton Ramos Filho/José Koerich
VW-BrasI1ia - Fpolis
ESTREANfES

.

1 - BernadeteMa. Lobo/Hamilton Lobo
Dodge-Dart - Fpolis ,

.

8 - Jorge Antônio Císeski/Osmar Tomazoni
Gordini - Fpolis . '. •

9 - Leonel E. de Paula Neto/Enio Margarida ,

VW-Sedan - Fpolis
.

.

10 - Ullysses Cunha Neto/paulo R. Gasparino da Silva
Chevette - Fpolis

'

.'

17· Rubens Tavares da C.Melo/Miriam K. T. C. Melo
Ford-Corcel- Fpol�s
20 - Ismael Dutra/Carlos Dutra .' ' .. , ' , s,

.
VW- Sedan - Fpolis
21 - Jorge Luiz Silveira/Edson Bazzo
Chevette - Fpoli§' .

..

33 - Lelio Maria 'da Costa/Euclides Cesar Garcia
Ford-Corcel- Fpolis -' .

40 - José Bolivar Moura/Herculês Benato Grigolo
Karmann-Ghia ,- Fpolis
44 - José Carlos da Silva/Marcos A. M. Melo
'Chevette - F,polis

'

16.��·· ..

... maguefaCRC'44
ED. CORONEL GANZO

Procuramos pessoa dil)âmica, com boa apresen

tação e desembaraço e que tenha vontade de pro

gredir, para a função de

VENDEDOR
na região da grande Florianópolis.

É imprescindível que o candiclato possua práti-
ca num dos seguintes grupõs de mercadoria:

-

.. Pneus
.:.. lV!áquinas e Ferramentas
- Eletrodomésticos e �/'óveis

. Os interessados deverão dirigir-se pessoalmente
ou por carta, com "Curriculurn Vitae" à Rua con
selheiro ",iafra, no.62 - Floria'nópolis ou marcar

entrévista pelo fone 3466.

,

AV. OTHON GAMA D'EÇA - CENTRO

EXCELENTE GABAR'ITo.
PRo.NTA ENTREGA

-Zona Nobre -

Salão de Festas'
,

- Churrasqueira - Porteiro Eletrônico

--Garagem lndividual

,-2 Apartamentos por andar - todos
de frente

-Aquecimento a gás
_

-Azulejo Decorado até o teto na

cozinha .

em todos os banheiros

-Massa corrida ernto todo apartamento

APARTAMENTO. Co.M:
Estar - Sala de Jantar - 3 Dormitórios

', Banho �timo,Casal- Banhei� Social
'. Cozinha, Área de Servíço

. Dependência Completa de Empregada

." AREA' 'TOTAl:J75, "1112

/ '

POUPANÇA' FI,XA- ATO

24Q.OOO,OO
30.000,00 24, X 2.187,00

FINANCIAMENTO

REF. SEM- 13.750,00

-,

,
<,

,PLANTAo,DOMI-NGO NO LOCAL DAS '9 ÀS 18 H!

APARTAMENTO BEIRA· M,AR No.RTE
PRONTA ENGREGA

Excelente Edifício, um apartamento por andar, garagem, Hall- social e de serviço, Salão de festas.
", '

APARtAMENTO COM: ..

Vestíbulo, lavabo, Amplo Living em forma de L, possilitando a criação de ambientes de estar

. íntimo, estar social, jantar, gabinete ou um quarto dormitório.

- 3 dormitórios, 2 banheiros sociais tendo 1 privativo do casal, copa-cozinha, área de serviço com espaço para
iávanderia. Dependências completas de Empregada. Aparelho de Aquecimento a gás, servindo os banheiros e a cozinha.

. Com telefon�.
'

Ato -:- 120.000,00
120 x 3.039,30 + 1% A.M. T.P'.'
20 x 15.715,50 +,6% A.S. T.P.

<;

PLANTA0 .M,AGUEFA
/ _/

garagem. Casa toda acarpetada e c�m te-

lefone. '

REF-CEN-?81 . C($,350,000,00
BOM/ABRIGOCENTRO

APARTAMENTOS:
Apartamento central'possuindo, Hall,

living, sala de jantar, 3 dormitórios, escri
tório/ copa;cozinha com armários embu·
tidos, 2 banheiros, sendo 1 p�ivativo do,
casaí. lavabo, dependência completa de

empregaaa, área de serviço, 2 garagens,
Apto. 10. andar ..

REFE-CEN� 098 Cr$ 450.000,00

Casa de alvenar.ia �m zona estritamen
.

te residencial possuindO varanda, living,
/ Sála, de jantar, 3 dormitórios ser.do 2

acarpetados, banheiro, cozinha, garagem,
pequena construção de alvenaria 'no

quintal.
REF-CEN-280 Cr$ 250.000,00

CASA
Casa de Alven"aria em ótima zona resi

dencial, possuindo living, sala de jantar,
2 dormitórios, cozinha, banheiro, quln·
tal.

REF-BABR·237 Cr$ 105.000,00

CASA
Casa de Alvenaria possuindo living,

sala de jantar, copa, coÚn.ha, 4 dormitó-'
rios, 2 banheiros sendo 1 privativo do
casal, depefildência completa de emprega·
da, lavanderia, gilragem para 2 carros.

REF-BABR-272 Cr$ 370.000,0.0

Apartamento Central de frente todo
con Sinteko, cortinas, armários embuti
dos possuindo Iiving, 3 dormitórios,
.cop� cozinha, banheiro, dePendência de

empregada completa, áre� de serviço.
REFÉ-CEN- 096' Cr$ 280.000,00

Duas casas de alvenaFia sendo a 1a, com

frente para a Av. Rio Branc0 e outra para
Preso Coutinho, com área de 300 m2, a

1a. possui: living, sala de jantar, 3'dormi
tórios, ba�!1eirC), copa, cozinha, depeno
ciência completa de empregada-e·quintal.
A 2a. Iívirig, sala de jantar, 4 dormitó
rios, 3 banheiros, copa, cozinha, quintal.
REF-CEN:....274 Cr$ 500.000,00 ITACOROBI

.,
.

Apartamento central possuindo, Hall,
living, sala de jantar, 3 dormitórios, escri

tório, copa, cozinha'com armá�ios embu

tidos, 2 banheiros, sendo 1 privativo do. ,

casal, lavabo, dependência' completa de

empregada, área de serviço, 2 ga�agens,
Apto. 10. andar.'
REFE-CEN- 098 Cr$ 450.000,00 CASA

Casa espetacular na zona mais alta do
..Jardim Itãguaçu, com ampla. visão para o

,

mar, possuindoliving, terraço 50m2, sala
'de jantar,.3 dori1)itórios seneio:J do casal
com banho privativo, banheiro social, co

zinha, dependência completa de empre
gada, lavanderia e garagem para 2 carros.

REF-ITAG-266 Cr$ 430,000,00

Casa de alvenari'a: com 2 p'isos� 10, pos
sui: 'Ilving, 1 dormitório, copa, cozinha,
área de serviço, banheiro, garagem. 20. pi

,50: 5 dormitõrios, saleta, banheiro, 2 áre-
as de' serviço.

'

REF-CEN-273 Cr$ �OO.OOO,OO

CASAS:
Casa de alvenariã central, possuindo'

living, sala de janta'r, 4 dormitórios sendo
1 suite, armários embutidos, 3 'banheiros,'
'2 áreas de ser�iço, cozinha, lavande�ia,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, Caxias quer
melhorar na tabela.',

, '

Tem que ganhar hoje

Avaí sem 3 titulares.
Áureo diz queé difícil

� \' I
•.

'

o jogo está marc�do para às 15h3Om no estádio Ad&lro
Konder, com o Avai de Rubens; Jaíco, Maneca, Veneza e

Orivaldo; Lourival, Balduino e Zenon; Paulo Roberto, Juti e
'

João Carlos podendo ser apontado como favorito contra o

Juventus de Jorge; Saulo, Baio, Valdir e Raul; Tenente,
Vieira e "Tonínho: Britinho, Bráulio e Valadares. Pedro
Zimmer será o juiz,' auxiliado nas late�ais por Irineu
Cadorim e Isidro Oliveira.

Devido o péssimo estado
do gramado cio Adolfo Kon

der, pesado e escorregadio,
o treinador, Áureo coman

dou na manhã de ontem le- "

ve dois-toques numa das la
terais, onde a principal preo
cupação foi definir o titular
do gol, já que era esta a úni
ca dúvida para o jogo desta
tarde.

Novamente o gramado
teve influência 'na escalação '

do time, pois com d campç
nas atuais condições, Áureo
resolveu manter Rubens no

gol: "O campo está muito

pesado e é temerário colocar
o Danilo que ainda não está
cem por cento. Rubens está
mima fase boa, mais magro
e não haverá problemas. É
preferível Danilo 'ficar fora
mais uma partida do que jo
gar sem condições e depois
ter que ficar fora umas qua
tro ou cinco".

E sem Danílo, Souza e

Ademir, o Avai está desde a
'

tarde de ontem concentrado
no Tourinvest Hotel na 'La

goa da Conceição com todos
os jogadores, sem exceção,I

';,
1

-

campeonato com 9 gq s;
agora ainda mais motivado,
pois receberá por fora de
um tordcedor, Cr$lOO,OO
por cada gol, treinou à parte
com Áureo, sendo bastante
exigido nos chutes de fora
da área, e enviezados pela es

querda. O índice de aprovei-
tamento foi dos melhores e '

confiantes hum,bom resul�a,- ,

'O]'ogador está confiante em.

do. Balduíno é talvez o mais
marcar mais um pelo menos

otimista: ''Nosso time está'
muito bem e poderemos até,

esta tarde; embora respeite a

defesa do Juventus que so
golear o Juventus". ,

Realmente, pelo menos o fre�;r:o�s::c� P;:�:�::Vas,
que apresentou no coletivo

'de sexta-feira, o Avai tem') além de Danilo, que fará
apenas número, Ãureo pocondições de vencer o Ju-

tusv ooi t
derá contar com Ari Pruden-, '

ven s, pOIS apresen ou um
J V d S b

'

fut b I'
,

id b' ti te, ean, a o e a ara, quee o' rapI o e o Je vo, ' ,

J 't' Z Balduí ,podera entrar no transcorrer
com .u 1, enon e\; umo

da artid
.

d d d
d '1

.. "d',
-

partiua fi epen ente e
com es ocaçoes rapi as e

al I d
. ,

fu díd cd' qu quer resu ta o, ja quecon n 1 o a zaga a, versa-
fez um bom treino na sexta-

ria.
feira.Mas Áureo, embora este-

,

ja confiante em manter a in
vencibilidade de 9 partidas,
acha que o Juventus poderá
'complicar, embo.ra p Avai'
leve um certo favoritismo
devido os fatores campo �
torcida: "A partida vai ser

difícil, pois não existe jogo
fácil. Aparentemente, devi
do o campo ser pequeno e

ruim, bem diferente 'do de
.Rio do Sul, o Avaí'leva uma

certa vantagem, mas minha

'preocupação é queoJuven-
,

tus jogue retrancado e neste.
caso, poderá complicar".

Juti, artilhe�o isolado do

�ef- ,-

:Caixa:Econ6mica ,Federal

J..oteria Esportiva
:'oa'rtões que, não

-

cOncorrem, de acordo, c.om os ,
"

'I'elatórios, dos compútadores (Art n'9 9, Parágra- ,

.

to 1.9',ja Norm� �erat dO,5- Coneur�os ge Prog--:
:ÓlltICQS Esporbvos). .

,

'

'

Os 'apostadores, cwjos números dós cartões cons
Itam da 'presenle publicáÇão. e 'que nãil. tenham,
'sido '�ubstituídos por outros, devem solicitar ,do�'
respectivos revendedores' a', devoUJção., da "impor':'·
tância pag�. '\

TESTE 229
SANTA CATARINA,

47175J
472095

.

754478
42998.1

'

541995

542�65
632981
634128
589395
589805
408848
409997
660986
661490
662070
662357
662426

,245456
295555
416565
264616
265170

085: ,Esta relação e todas as demais que são feitas neste

jornal aos domingos, a t(tulo de "Cartões que não concor

rem", são, afixadas desde'o dia anterior (sábado! no prédio da
Caixa Econômica Federal sita 1!1 Rua Fúlvio Aducci, 1221-
Estreito.

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NALOTERIA ESPORTIVA.
É BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PERqER A CHANCE PÜ'R ESQUECIMENTO,

20-00001

20-10004
20-10005
20-10013

\

20-10018

20-10019

20-10020

20-10033

20-10035
20-10037
20-10043
20-10048

20-10053
: 265208

189315
'

189408
189923
189985
190646 (

72284
72296
72794

do e perdeu. Apesar de con

siderar o Aliai corno uma

grande equipe, lider isolada
do seu grupo e com o ata

que' mais positivo, Adão

afirmou que o.I uventus tem

condições de endurecer o jo
go, pois sempre jogou bem
com os times da capital. Por
incrivel que pareça, A dão

,

não montou nenhum esque-
'

«ma defensivo para conter o

ataque do A vai, pois é da
teoria que "são 11 contra

11
"

e caso Jogasse retranca

do, daria sinais 'evidentes de

inferioridade:

,Adão acha

Durante os treinamentos
da semana, (J preocupação
maior do treinador, sem

problemas para o jbgo desta
, tarde, foi jogar ofensivamen

te com Toninha, Britinho,
Bráulio e- Valadai'es-e' às ve

zes até com o auxilio dos la
terais Saulo e Raul. Nos co

letivos e teoricamente tem

dado certo, mas ria prática e

em jogos valendo os dois

pontos, os resultados não
têm sido dos melhores, em

bora oJ uventus, por-pontos
perdidos, seja o vice-lider do
Grupo I, atrás somente do
Palmeiras. Para o jogo desta
tarde, Adão está confiante,
que seu time faça uma .boa
apresentação, talvez ele te
nha se esquecido das condi

ções do estádio A dolfo K on
der, bem desfqvoráveis.

, �

Guarani de São Miguel
do Oeste e Caxias de Join
ville jogam às 15h30m de
hoje em São Miguel, partida
que será dirigida por FIares ,

de Sou za, auxiliado por
Aderbal Amaro da, Silva e

,

Fritz Schlegel. O 'represen-,
t an te. de Joinville viajou
ainda na noite de sexta
-feira, e espera conseguir um

resultado positivo e melho
rar sua posição. na tabela, '

O campo escorregadio provocado pela persistente instabilidade vencendo O Guarani que até
do tempo fez com que o treino recreativo do Figueirense na manhã agora conseguiu apenas umade ontem não contasse com o meia-cancha Sérgio Lopes e e ponta 'vitória. Na partida de hoje,direita Marcos, ligeiramente machucados, mas que não são. problc-· O Caxias não poderá contar,mas para o jogo de hoje. Reservas e os demais titulares .fizeram \

exercícios de aquecimento. durante 20 minutos com e preparador corri O zagueiro Alberto, que
Iberê Rosa. No final dos mesmos, o técnico programou dois toques, recebeu o terceiro cartão
onde a habilidade e rapidez foram exigidas, uma vez que do número amarelo contra o. Hercílio.

,
de passes executados nos jogos oficiais, a maioria dos jogadores Romualdo está totalmente '

contribui para' que os acertos fiquem longe de que é esperado. fora de cogitações; porque,
Exemplo dessa falta de entendimento foi demonstrado até agora nos será submetido a interven
jogos do Figueirense pelo estadual. xíio .cirúrgica (meniscos), O

Os quatro goleiros disponíveis do time fizeram exercícios espe
ciais com () preparador ffsíco que procurou dar elasticidade corpo-
ral. �

Para escalar o time, nenhuma dificuldade se apresentou com as

entradas de Almeida e as modificações introduzidas na defesa e no

ataque. O grande' teste da defesa será hoje, depois das alterações, e

Almeida na zagacentral, fazendo dupla cem Orcina, certamente não
terá dificuldade para barrar os .atacantes do Próspera, que até agora
marcaram quatro gols.jsendo um dos menos ativos do campeonato
em termos ofensivos.

No. meio de campo poderá haver uma alteração, porém pendente
'em relação ao ataque. A partida iniciará com a meia-cancha fomiada
por Sérgio Lopes, Moacir e .Jorge Luis. Este último que não se

encontra em boa fase, poderá ser substituído no segundo tempo
pelo atacante Letieri, Este porém terá uma outra chance de estrear
no time caso Jorge Luis não saia. Letieri poderá substituir Tonil1JJ.O,
ainda com ,leve ressentimento. de contusão no calcanhar. Case Toni
nho permaneça, no. segundo tempo será satisfeito um anseio da ter
cida: ver a dupla de ataque Toninho ti Letieri em ação num jogo
oficial, Para tarlto, é preciso que Jorge Luis ceda lugàr a Letieri,

Os outros jogadores que viajam com a delegação são: Edson,
Raul, Moenda e Caco.

Enquanto a delegação viaja, o atacante e ponta esquerda Lico
'continuará fazendo os exames médicos. Na vasta série que tem des
tes (paÍa fazer, estão eletrocardiogramas e encefalogramas, O jogador
estará liberado dos aparelhes de Raios-X na próxima segunda feira.

, �
\ '

" Pró�pera teme ar";t�age�$
Antes de qualquer previdência relativa ao jogo de hoje 1 tarde

con tra o Figueirense, a diretoria do Próspera esteve mais interessada,
em preocupar-se com a arbitragem, principahnente o diretor de fute-

,

s,
boi Augusto José da S!Jva.

O Próspera tinha medo' que Dahno Bozzano ou Pedro Zimmer
fossem indicados pelo departamento de árbitros para apitar a partida
de hoje. Com a confirmação de Alvir Rensi Augusto José da Silva
explicou: "A inlicação de' Bezzano eu Zimmenena perigosa porque
a to,Cida de Próspera eS,tá leuca para pegar Um dos dois em Criciú-

ri '

ma,
•

Nivaldo' Martins, supervisor e técnico, deixou a arbitragem de

lado, embora tenha algumas restrições também quanto a Alvír Rensi.
A preÇ>cupação de Nivaldo fQi;defmir o -time qu� sairájogandb hoje
l tatde contra o Figueirense, em mais uma tentativa para recuPerar 0-

,

medíocre futebgl apresentado até- agora por sua equipe. Q Próspera
terá Zé Luis; Rubens, Olávio, Jair e Tadeu; Neri Fraga e Castorino;

,

DeecJésie, Dariel, Manoel e Zezinhe.

Figueir�nse
promete novidades:

Almeida e'Letieri
o Figueirense já está escalado. para a partida de hoje

contra o Próspera, em Criciúa. A formação será a seguinte:
Marcos; Pinga, Orcina, Almeida e Casagrande ;'Sérgio Lopes,
Jorge Luis (Letieri) e Moacir; Marcos, Toninho e Zé Carlos.

, A delegação viaja às 8 horas da manhã de hoje. O JUiz
será Alvír Rensi, auxiliado nas laterais por José Jair da Silva
e Oscar Jorge. -,

20-10054

20-10056 Não Concorre
, a partir de 150001

20-1Ó058 184497
184935
17378Ó'

\,
20-10064

20-10071 273020

AI
273022
273025

20-10077 11�62
115829

20-10080 951117

que Juventus

'pode:,

inc�modar'
, I

Para o treinador Aaao, a

derrota em Xaxim para' a

Chapecoense por 3 a 2 foi
exclusivamente devido às

péssimas condições do gra-
,

mado, já que seu time ficou
tmpossibilitado de, tocar a

bola e por isso foi prejudica-

, \ , '

Em sua oitava rodada o Campeonato Carioca; teve

ontem a realização de três jogos. À noite, no Maraca-:
nã, depois de um mal primeiro tempo, o Fluminense

,goleou sem dificuldades ao Camp_o Grande por 4xO,
em partida válida pela Loteria Espartiva, jogo 12, Na

Preliminar, o América também não encontrou dificul
dades para derrotar a Portuguesa por 4xl. À tarde, na

rua Barri, Bonsucesso ÚO Olaria. Anida pela Loteria
Esport[va, noJogo 10, São Luiz.lxO Juventude e pelo
jogo 3,S!o,Paulo IxO 15 de Novembro.

CAFtLOS HO;:PCKE S/À ADMINISTRAÇÃO
PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS

C.G.C. _No. 82 835 4?4/000� "

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
São convocades os senhores acienistas desta Seciedade

para se reunirem em ,Assembiéia Geral Ordinária, a se realizar
às 09,00 horas de dia 30 de Abril de 1975, na sede soci{ll da

Empresa, iocalizada à Rua Deedor9, no. 2, nesta, cidade de
Florianépolis, para deliberarem sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA .

10. - Tomada da� contas da Diretoria Executiva da Socieda
de relativas ao. exercício' soclai encerrado em 31' de
dezembro de 1974, bem como aprl!ciação do relatório,
do bala'nço geral-e do demonstroative de resultados apre
seni:ados pelo Diretor' Presidente relativos élo mesmo

per (odo;
,

)

20. - Eleição dos membr.os do Conselho. Fiscal e dos seus

supientes, bem como fixação. das respectivas remunera

ções;
,

30. - Outros assuntes de interesse da seciedade
AVISO - Em cumprimente ao di�pe!!.te no. artigo 99, do

Decreto-Lei no. 2627, de 26 de setembro de 1940, cemunica

mos que' estão a disposição dos, s�hores acionistas na sede
social da Empresà, o relatório sobre a marcha dos negócios
rélativos ao exercicie findo em 31 de dezembro de 1974,
cópias do balanço. e da conta de lucres r perdas, e o parecer
do Conselho Fi scal.

'

(

;'Florianópolis,:27 de março de 1975
José' Matusalem ComeI! i

, Diretor Presidente

Resultados de ontem'

"
\

HOEPCKE 0.0 COMÉRCIO S/A
C.G.C'. No. 83873265/0001

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
São convidados es senheres acionistas desta Sociedade pa

ra se reunirem em Assembléia Gerai Ordinária, a se realizar às
15 horas do dia 30 de Abril, 'de 19.75, na sede sociai da

Empresa, localizada à, Rua peedero, rio. 2, nesta cidadé de
Florianópolis, para deli,berarem sobre a seguinte

'I
,

OROEM DO DIA I

1e_' - Tomada das contas da Direteria Executiva da Socieda
de reiativas ao exercício secial encerrado em 31 de

dezembro de 1974, bem como apreciação. do relatório.,
do balanço geral e do demonstrativo de resultados apre
sentados pelo Diretor Presidente relatives ad mesmo

���; ,
.

,

20. - Eleição. dos membres do Censelho F.iscal e 'dos seus

suplentes; bem como fixação d,as respectivas -remunerá-
'çõ�;

,
.

30. - Outres assuntos de interesse da sociedade.
,

AV)SO � Em cumprimento ao. disposto no. 'artigo 99, do De
creto-Lei no.. 2627, de 26 de setembro 'de 1940, cemunica
mes' que estão. à dispesição· des senhe�es acionistas na sede
social da Empresa, o relatório. sobre a marcha dos negócies
reiatives ao exercício findo em 31 de dezembro de 1974,
cOpi<;ls do balanço. e da conta de lucros e perdas, e o parece(

'� de Conselho Fiscal.
F iorianópoiis, 27, de março. de 1975

José Matusalém Comeili
Diretor Presidente

zagueiro Alair, contratado
junto' ao futebol mineiro,
deverá estrear. O goleiro'
Paulão, também contratado,
será submetido a testes no

decorrer desta semana. O,
novato Anivaldo ganhou, a

põsição, Arpino espera con

tar com os seguintes jogado
res:

-

Anivaldo; Valdecir,
'Pompeu, Alair: e Silvínho;
Piava e Fontan; Eerreíra,
Paulo Dias, Dirmael e Beto
{Zequinha).

Para o Guarani apenas a

vitória interessa, por vários
aspectos. O, primeiro e prin
-cipal é o que deve uma re

tração � torcida depois das
sucessivas' derrotas e o se

gundo é melhorar sua infe
-rior posição _ na tabela de
classificação deste eampeo-. ,

nato.
I

'Inter: dispensas e motivação
\ .

Irternacional e Hercílio [a em duarez, do Operário
Luz jogam às 15h30ní de de Mato Grosso. Um emis

hoje no estádio Vidal Ra- sário seguirá amanhã para o

mos Júnior, com a arbitra- Rio, onde se encontra o jo
gem de Zilton Borges e nas gador, Moura, meia-cancha
bandeiras Luis Carlos Porte- do Grêmio' de Porto Alegre
la e Osmarínó NaScimento. virá por empréstimo. O téc

Após a vitória de quarta- rico Caramuru já "escalou o

-feira, o Internacional tem time, que terá a seguinte
mais motivação para hoje, - formação: Luis Fernando;
quando é esperado bom pú- João Carlos, Airton, Mário
blico no estãdío.. Esta sema- José e Eduardo; Vilela e

na, a direção dispensou o la- Luis Carlos; Gaspar; Ade-,'
teral esquerdo Raulzinho, mir, Parraga e Manequinha.
que não.queria abandonar o, O Hercílío Luz chegou on

futebol catarinense e muito tem � tarde em Lages. Tam
menos o Inter. Na lista de bém já está definido pelo
dispensa está também o.go- técnico Clavius Varela; An
leiro Amauri, que teíncon- gelo; Zé Carlos, Edinho,
trato, até o final do mês 'e' Edison e Helinho; Cenínho
nada há em termos de reno- 'e Valdecir; Beto, Ezio, Jairo
vação. A direção pensa azo- e Carlinhos.

Outros Jogos'
, Na condição de franco. favori

to, o Palmeiras enfrenta logo
mais a Associação. Chapecoense,

.no estádio Aderbal Ramos da

Silva, em Blumenau, partida que'
será dirigida por Roldão 'Borja, e

nas bandeiras José Ja ir da Silva e

Oscar Jorge .

/As duas equipes, já têm fer-'

mações defInidas. O Palmeiras'
,cOm: Ismael, Ceral, Nelson, Car
linhos e ,Alcir; Adãozinho e Rei

naldo; Piter, Afonso, Vavá e

Helinho. A Associação Chape
coense: Jair; Ç_elso, Silva,. Luis '

Carlos e Airton; Carlos" Sergio
Galocha é Rorino; Zé Carlos,

Volmir, Valmir e Raul.
CARLOS RENAUX,Xl MAkCÍ- '

LIO_

,Em Brusque, no estãdioAu
gusto Bauer, Carlos Renaux e

Marcllle Dias jogam a partir das
15h30m. O juiz será Jesé Carlos

B'ezerra, trabalhando. nas bandei
ras C�lso Bozzano e Ruy Dewi-

'

1z. Escalações: Carlos R�naux
Joceli; Lico, Carlinhos, Pepe e

Paulinho; Miro e Moitão; Cesar,
,

Edson Cardoso, Ivan Cados e'
Reni. Marcllio ,Dias - Celso;
Aldo, Nico, Reginaldo e CA;rie
ca; Rogério e Éli; Françá, Vadi
nho, Fer,reti e Nilten,Gomes.

CCVERANEIOtt
Comércio de
Imóveis l tda.

I
'

EREeI 2113

COMPRA E VI;NDA - ADMINISTRAÇÃO DE

IMÓVEI�
,

, INCORPORAÇÕES - INDIVIDUAÇÕES
ENGENHARIA - COI\jSTR�ÇÕES

DEPARTAMENTO JURIDICO
'

\
..

-' )
FINANCIAMENTO,S PARA:

-AQUISiÇÃO
-:- CONSTRUÇ�O
- TRANSFERENCIAS

MATRIZ: Rua 1001, 25 - Ed'. ITAMARATY - Leja, 3
, Fene: 2220 - 88�30 - B. Camboriú - �C.

FILIAL : Rua hercmoJ...uz, 166

88309 ITAJÁ(
Leja,9

Santa Catarina

"

i...,

.

.

'. _,tiiolos taeuia: .

uma op�ao de quabdpde e

economia.
Os tij210s rAPU I,A .não ,são apena� um� , I

opç� de economia, mas de qualidade
tambéme VoCê que constr6i"sabe'

.

disso. Quanto aos preços, nós
I garanti!l1os, os da TA,PUIA são os

melhores <:ta praça. Compare e veja..
, .

ilÃPUIA
Rua Emílio Blum NQ 27 Fones: 40024044 4050 MElHORAME�TOS
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Udesc desenvolve o

programa' de bolsas, de
··estudos lia Capital

Da

Sucursal' ij
.

de

Joínvílle
o Departamento de Apoio e Orientação ao Estudante da

Uiiversidade Para o Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina está convocando os setenta candidatos seleciona
dos pelo Programa de Bolsas de Trabalho a comparecerem

·
amanhã ãquele órgão, à avenida Rio Branco, 164. Na opor
tunidade serão fornecidas aos acadêmicos as' instruções ne-

· cessãrías ao seu ingresso no programa..
,

.

O Programa de Bolsa de Trabalho, executado através de
convênio entre a Udesc, Ministério da Educação e Cultura;
empresas particulares e órgãos públicos. Dos alunos selecio
nados, 26 pertencem à Faculdade de Educação; 43 1 Escola
Superior de. Educação física e um à Escola, Superior de
Administração e Gerência.

O trabalho de seleção dos candidatos foi executado por
um técnico em Serviço Social, e um orientador educacional,
sob acoordenação.do diretor do Dage, Fernando Fernandes
de Aquino:

.

O Programa de Bolsa de Trabalho visa auxiliar o aluno na

sua manutenção durante o período letivo. Desta forma, o
. universitário presta. serviços num período de 4 horas díérias,

·

percebendo Cr$ 360,00;
.

BENEFICIADOS .

É a seguinte a relação dos alunos s�lécionados para o
preenchimento. das setenta vagas do Programa de Bolsa de
Trabalho: Odete Maria Matos; Neusa Coelho Lehrríkull; .

Delínda-Simonetto; Alba Guimarães; Francisco de Oliveira;
Maria José de Castro; Júlia Valente; Eliete Ramos; Zulma

Koerich; Maria Salete Neckel; Maria da Graça Bleier; Maria
da Graça Wiggers; ,Margarete Becari; Maria de Fátima
Ludwíng; Renato Martínelli; Vânia Abrahan; Elaine Elbert;
Zelândia Lemos; Maria de Fátima Teodoro; Saníra de
Souza; Rosali Kupka; Noêmia Kunhen; Maria de Lourdes
Blatt; Ieda Maria Waltrick; Ara Maria Bonassa; Edina
Pttmaier; Guilher Filho; Edésio Thison; Sônia Maria Guidi;
Marino Tessari; Mara da Silva; Rudi Dien; Realda Ramos;
Claudio' Agostini; Albertina Bonnetti; Luiz Vieira;' Ione
Rosa; Elaine Guídi; Ademir Batista;' Jorge Martins; José
Martins; Clotildes Wiederkelv; Tadeu Tartare; Marion Espfn
dola; Marinete Cechínel; Maria Martins; Leoni Beckauser;

.

José de Aquino; Hamilton Wiggers; Clarice Gallassi; Edivio
Moreira; Altamir Terezinha Merize; Maria Rosa; José Nico
lau de Farias; Edson Martinelí; Ana Esmeraldina.da Silva;
Dalva Cipriano; Marli Sarmento; Ivanir Andrade; Rui de
Souza; Lúcia Helena Correa; Catia Scarpato; Osni Muller;
Naneté Míchels; Paulo Sacweítzer; Renate Nacke; Marta da
Silva; Anselmo Romoni,.

.

.

Estudantes de II

Grau vGo'ganhar
,.

. ..'

bolsas' em It�iaf
Konder vê. em Jaraguá
trabalho da comissão Itajar(Sucursal) - o Departamento de-Educação e Cultu- .

ra do município e a Comissão de Apoio ao Estudante deci-
.

diram renovar o convênio .de Bolsas de Estudo para alunos
de II grau, mediante à prestação de serviços pelo estudante.
O trabalho a ser feito pelos bolsistas será junto às entidades.
sociais, dentre as quais a Comissão do Bem Estar do Men�r
Asilo Dom Bosco, Sociedade Cultural e Assistencial Lebon
Régís, além das Sociedades de Amigos dos Bairros de Coro'
deiros, Fazenda, Costa Cavalcanti e São Vicente. O aluno

,que se. recusar a colaborar com o trabalho que está sendo
planejado pela Prefeituraterá sua bolsa de estudo suspensa.
Entretanto, esclarece a Comissão de Apoio ao Estudante,'
que o trabalho não será diário, mas apenas algumas horas
por semana. Para que os alunos bolsistas aen Grau conhe
.çam.o, plano de Bo��a_p.e ,S�rviço,....tod.6s estão sendo convo
cados para uma reunião na próxíma.semana no Salão Nobre'

'

da Prefeitura, quando todas as-dúvidas serão dirimidas neste
encontro.

. ,. »ÓrÓ:

que investiga o
-.

'

roubo 0.3 Prefeitura.
,

'

Aoavistar-se anteontém de seus cargos e que este narnental dirigiu-se .para cia de que o povo brasilei-
.

com o Prefeito Eugênio mês a comissão deverá . Ba�ra V�lha, onde perma- ro, em especial o catarí-
Strebe, de Jaraguá do Sul, .

concluir seus trabálhos. neceu pouc�s minutos, nense, não' quer ver este
o Governador Antônio O Sr. Konder Reis che- rumando, em seguida, com país transformado no caos

. 'Carlos Konder Reis pro·
.

gou pela 'manhã 'a Jarâgüã ""cr'éstino '�a 'Joirivme'�-Nesta',"> econêmíco-socíal <'quê'-nos
curou saber de detaThes" do SUl, acómpanhad�· de cídadeco Governador 1<.on-· anos que antecederàm a

dos trabalhos que "urna seus Secretãríos IYa,ij.:BQn� , :der Réis' nÍántev{eontatos Revolução de março de
co missão' de síndícâhéía" -nato; d� Fakilàâ; Salõlriã6' '. s�mênie com polítícos

'

de 1964 estava a constranger
vem realizando com o pro- Ribas, da Educação, Nico- seu partido e, o único des- o povo brasileiro pelos fal
pósito de descobrir Os res- lau Malburg, dos Transpor-. taque de sua visita foi a sôs profetas e pregadores
pensáveis pelo· desfalque tes e Obras, Ari Oliveira, inauguração da sede da de' filosofias totalitárias
de Cr$ 300 mil na TesOH- da Segurança e' Informa- Arena. que a nada conduzem".
raría da Prefeitura Munici- ções e Albino Zero, do Go� Ao discursar 'de impro- .

Em seguida, o Governa-i
pal.

.

verno, e Jorge Konder Bor-
.
viso rio ato de inauguração dor Antônio Carlos Kon .

O Prefeito Eugênio . rnausen, presidente do das novas instalações do der Reis e sua comitiva fo
Strebe revelo� que alguns Besc. Diretório Municipal da ram homenageados com

implicados no desvio da Após almoçar em Gua- Arena, o Sr. Konder Reis um banquete no' Joinvílle
.. verba já foram afastados ramirim, a comitiva gover- disse que "temos consciên- Tênis Clube •

a�S'IHl
quer falar
com você'-"-.' '.

.

:sobre
e.sle·malo.

.

.r

_.
senac

•• ,

: defina IiI!U futuro ... '

.

�el\e
aprerlllll.Utna· prDfl�liqQ,'�Í>AU�

FLORIANÓPOLIS [ursa "

de prpg�a,mà,ãD '-"[Dmputa�are5 �E!letrãn'i[,a5 .

o mato que você está vendo.'
talvez não exista' mais daqui hÍí
alguns dias.

Alguém irá queimá-lo ou

derrubá-lo desnecessariamente.
Como. de costume.

.

Isso significa menos oxigênio,
num mundo. cada vez mais

.

castigado pela poluição.
A STIHL,a mais moderna fábrica

de moto serras do Brasil,
.

,considera isto um crime. ,

Primeiro, contra o próprio
homem, que precisa da. natureza

para sobreviver.
.

Segundo, contra a economia do
País, que necessita de árvores para·
não passar de. exportador a

importador de madeira.
.

Você está convocado a lutar
contra esses, dois crimes.

Ajude a- preservar
-

nossas
matas .

. -Com uma moto serra STIHL
e bom senso
você cria prosperidade.

A profissionalização num campo em que há amplo trabalho, é o melhor caminho l'Iar� o sucesso.pessoal
A programação' de computadores eletrônicos se encontra nesta faixa, no rnornantó.atual e'no'futuro_O computador eletrÔr:'Ii"co:,' .

está em todas desde um slmeles'Ievantemente cadastral até as mais complexas operações cornerclaise cléntfflcas.
.

'.' .

Exatamente pará facilitar sua eficiente preparação prçfísslonà! o SÉNAC de SANTA CATARINA e a CELTEP de SÃO PAULO:'
uniram seus esforços através de um convênio que visa à fb�rnaçÍio 'de proftsstonels realmente cepacitados,

.

PROFESSORES ESPECIA.LIZADOS.- AMPLO MATERIAL DIDÁTICO
PROJEÇÃO DE FILMES TI!CNICOS'::::_ SLIDE8 -- fOTOFIXACÃO E RETR,OPROJEÇÃO .�

MATR(CULASABERTAS. VAGAS LiMITADAS
'PR�-REQUISITOS: 10. GR�U COMPLETO, DOCUMENTO DE IDENTIDADE.

Informações e inscrições: .

RUA SILVA JARDIM - DIARIAMENTE DAS 14:00,às 21:00 HORAS:'
.

_'.: ,'.:i t,

I •
.'

.;.:_,._,

Melltta dó Brasillndústria e .Comércio Ltda,
"

l' �
...-

, �,·\C ,-.: � , ,F _.
-

,-

.' ••
', -x, _,- '., .•

"

'. comunica que a partir de 1.° de Março de 1975�··
. a .firrna MACHAIDC) '& T�UAR.IEJ:TDA", ,',

.

com sede em Curitiba à Rua Dr, Murici, 970
,1.0 s/12, foi, nomeada nossa representante

exclusiva ,para SANTA CATARINA.

Antecipadamente .agradecemos as atenções, que
nos forem dispensadas-através dessa representante.

Eugenio Saller
Gerente Geral

,1
I
i

.

�I
. J

I

S.TIHL DO BRASIL
lnd, e Com .

de Moto"Serras' Ltda.
'São Leopoldo - RS.
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Vacinação contra a
... . . .

menIngIte re,nlcI�

no Norte do ,Estado
o secretário Helio Ortiz, da Saúde, irá amanhã a Mafra, a

fim de 'assistir ao reinício da campanha de vacinação contra

a meningite, que até o dia 19 do corrente se estenderá aos

municípios de Papanduva, Monte Castelo, Santa Cecília,
Curitibanos e Ponte Alta.

Naquele município; onde serão vacinadas cerca de 30 mil

pessoas, o Sr. Helio Ortiz manterá encontro com o

secretário de Saúde do Paraná, Dr. Arnaldo Buzato.

Depois do município de Mafra o cronograma elaborado
pela Comissão Central de Vacinação Contra a Meningite da

Secretaria de Saúde, prevê o deslocamento das equipes de
vacinadores do Dasp a Papanduva, nos dias 10 e 11; Monte

Castelo, no dia 12; Santa Cecília, nos dias 14 eIS;
Curitibanos, nos dias 17, 18 e 19 (onde o Secretário

também acompanhará os trabalhos), e Ponte Alta, no dia

]9.
Ao executar a vacinação nos municípios cortados pela

BR-116; a Secretaria da .Saúde cumpre orientação do.

Ministro Paulo Almeida Machado, que considera prioritaria
a imunização ao longo. dos eixos rodoviários, visando

impedir a propagação. da doença. Para cobrir esses

municípios serão. mobilizados 16 vacinadores, que formarão

8 equipes, duas delas de' reserva. O total de vacinas

disponíveis atinge a 134.600 doses.

Prefeitura e Câmara querem
novo diretor para o porto! .,

São Francisco do Sul

(Sucursal de Joinvílle) -

Durante a última sessão. da

Câmara Municipal, realizada

na noite de quinta-feira, o.

Prefeito. José Schmidt e os

vereadores condenaram a

atitude do. administrador do.

Por to : de São. Francisco,
Dorval Campos, que' se ne

gou a comparecer à Casa le- ,

gíslatíva para prestar ínfor

mações sobre os projetos de

desenvolvimento do. termi

nal.

Autoridades de São
Francisco vão pedir ao

Governador um novo

diretor para o porto

- Em face de o Sr. Dor

val Campos não. ter compa

recido. a esta Casa para fazer
um relato. das atividades de

porto, procurarei aqui abor
dar alguns aspectos. ( ...r:

Para o. Prefeito José

Schrrúdt, "a indiferença e

desconsideração com que

Dorval Campos vem tratan

do. autoridades constituídas

'deste municipio, quando se

nega a comparecer à Câma

ra, são. motivos para descqn
tentamento. de nossa parte;

, pois sabemos que o. processo

de desenvolvimento precisa
da participação' de todos".

A Câmara enviou um

convite ao. Sr. Dorval Cam

pos para comparecer à ses

são. do. dia 27, de março.,
quando. faria um relato. das

atividades do. porto. A reu

nião. foi realizada mas sem a

presença do.' diretor do. ter

minal, que "nem sequer deu

satísfação".
- A atitude do. Sr. Dor

val demonstra uma total in

diferença para São. Francis

co. do Sul, ql_le vem em pre-

JUIZO do. próprio. município.
e do. desenvolvimento do.

porto, Esta situação é la

mentável e não. pode con

tinuar", observa o. Prefeito.

Durante a última '[eu

nião, Prefeito. e vereadores
admitiram como solução pa
ra o. problema a substituição.
do. diretor administrativo. do.

porto. Esta semana, segundo
o Prefeito, "enviaremos um

pedido. ao. Governador visan

do. a substituição. do. �iretür
administrativo. do. porto. de

São. Francisco. do. Sul.

o BRDE,esta com voce

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
00 EXTREMO SUL

�--------------------------------------�------------------------------------------------------���----------------------------------�

Senac cria cursos

profissionalizantes'
em Joinville

'"

Joinville(SucursaJ) - o diretor regional do Serviço Nacional de

Aprendizagem Comercial, professor Elcio José Lemos, esteve em

Joinville, na última quinta-feira, quando manteve contato com

representantes do Clube dos Diretores Lojistas.
A visita do diretor regional do Senac teve por objetivo definir,

juntamente com os senhores Eugênio Wegner Júnior e Achiles

Schünemann, do CDL local, e com o presidente da Federação do

Comércio de Santa Catarina, a implantação de cursos

'profissionalizantes destinados a comerciários joinvilenses, Na

oportunidade.iressaltou o Sr. Elcio Lemos que "de nada adianta um

curso diferente ou que não atenda às necessidades do empresariado
local. Por, isso mesmo' fazemos questão de que este 'mesmo
empresariado, ou diretores lojistas, nos indiquem o que lhes falta e

em que pontos não estamos atendendo à altura.pois nosso objetivo
é o estabelecimento de uma 'ampla política de formação de novos

técnicos do setor terciário".
PROBLEMAS

Depois de os lojistas Eugênio Wegner Júnior e Achiles

Schünernann ressaltarem que um dos principais problemas do setor é

constante rotatividade de funcionários, sugerindo, dessa forma, a

adoção de cursos com maior flexibilidade funcional, mas com menor

carga horária, Elcio Lemos apreciou as reivindicações do CDL de

Joinville com relação aos' cursos de cártazistas, vitrinistas, de

embalagens comerciais, vendedores internos, relações humanas.

Em seguida, o vice-presidente da Federação do Comércio de

Santa Catarina, Aldory de Souza, declarou que "com a participação
dos lojistas poderemos, a médio prazo, implantar um vigoroso
programa voltado aos int�resses dos próprios comerciantes".

FAÇA COMO A MÁIORIA, HOSPEDE-SE NO

Cavaller Palace Hotel

H�,o
J T ,

E
L

por apenas 30,00 o apto" e 20,00
o quarto, com. café

80 apartamentos com ,Telefone
70 quartos

Garagé.m propne grátis

Fone, 2��3 - Te1. "HOTEL"

Co i xa Pcs ta 1, 7

Rua Anita Garibaldi, 181

CRICIOt'\A - St a . 'Catarina

UDECLARAÇAO" ,

R.N. Steiger Indústria e Comércio, estabelecida em Porto

Alegre à rua Pinheiro Borda, 551 Fone 49-10-36, operando
no ramo de Barcos, Móveis e Artefatos de Fiberglass esclarece
à seus clientes e ao público em geral de Santa Catarina e Rio

Grande do Sul, que o indivíduo Luiz Augusto Bezerra de

Brito Pereira, residente à Rua Jaguarí, 762 bairro Cristal
Porto Alegre, nunca pertenceu à diretoria da firma, nem

nunca foi sócio, nem mesmo empregado, era apenas um

vendedor autônomo. O referido Vigarista Luiz Brito,
apresenta-se como oficial reformado do Exército, com

carteira falsificada e segundo i nformações possue uma

procuraçâo da firma, também falsa, com poderes para receber

importâncias e realizar negócios em nome da firma.
Esclarecemos ainda que 'tão logo tomamos conhecimento

dos fatos, foi dado queixa Pol ícia, estando a Oelegacia de.

Defraudações e Falsificações à procura do falsário.
, Porto Alegre, 02 de abril de 1975.

Hoqer Nelson Steiger - Diretor.

CAVALHEIROS
A Cabeleireira Lú, avisa aos seus clientes que está

atendendo à Rua Fernando Machado, no. 36 -SALÃO
VALVERDE - Secção Masculina.

DISTRIBUIDORES
Necessitamos p/FLOR IANÚPOLiS e regiões clrcunvizi

nhas de distribuido'res de detergentes, para a área doméstica,
industrial e autom otiva. Oferecemos: Exclusividade setorial,
material de venda e propaganda, cobertura publicitária e aten

dimento prioritário. Exigi'Tlos: Idoneidade financeira, conhe
cimentos na área de bens de consumo, quadro de vendedores,
depósito e veículos p/entreqas, "

Cartas p/DOUEFER INDUSTRIAL E QUllvIlCA LTDA. -

Rua. Senador Feijó, 72 - 50. andar - CEPo 01'016 - Tel.
240.8494 - SÃO,PAULO - CAPITAL.

�, - 'I
_ Ministério dasComunic"$Oes

:::jTELESC! telecomunicações de santa catarina s/a
,

Subsidiária da Telebrás II .

PAGAMENTOS TELEFONES

A TELEC0o/lUNICAÇÕES DE SANTA,CA
TARINA S/A - TELES�, comunica aos s�us

,assinantes que as faturas correspondentes ao

mês de março já foram 1 devolvidas à Empresa

pelas Agências Bancárias, onde permaneceram

até o dia 31 para serem resgatadas. Os assinan

tes que não procederam ainda o seu pagamento

poderão fazê-lo no Guichê da TELESC até as

17,00 horas da próxima segunda-feira (dia

07).

As 18 horas serão desligados os telefones
•

cujos pagamentos não forem resgatados.
, Florianópolis, 02 de abril de 1975.

TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA

CATARINA S/A - TELESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acidentes aumentam
no transito de

�Joinville: chuvas

I \
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.

Um atropelamento
. e uma colisão,

em_ Florianóp'olis

.Traflcante fere jovem
no rosto por vingança:

.

Uma tentativa de homicí
dio foi registrada na noite
de anteontem na Avenida

Dois acidentes de trânsito na' sexta-feira restiltaram Beira-Mar No r te, defronte
ferimentos em -três pessoas, uma d�s quais ficou corri ao 1fubulão; quando um in

escoriações graves e generalizadas. O primeiro desses ,divíduo desconhecido dispa-
. . rou à queima-roupa contra

acidentes foi uma colisão que ocorreu às 14 horas de {.
.

.

um Jovem que se encontrava

sexta-feira. O caminhão Chevrolet de placas ·'AW-125G,. com a namorada no interior

propriedade da Hermes Macedo SIA e dirigido por Alberto de um Volks estacionado'na

Machado, residente na avenida Ivo Silveira; transitava pela 'pista que demanda à Ponte

rua Gaspar Dutra e colidiu com o Volkswagen de placas
Hercílio Luz. O marginal lo-

, calizou__o casal Jorge LUiz.
�B-4650, que era dirigido, pelo seu proprietãrio Paulo Krieger, de 23 anos, e Gore-
Roberto Fagundes de Freitas, residente na avenida Josué Di te Maria de, AZevedo, por'

.

Bernardi, Campinas, em São José. Da colisão saíram com volta das 22 horas de sexta

ferimentos leves' o motorista do Volks e sua acompanhante feira dentro do Volks de

Elza Ferreira da Silva, que foram socorrídos, porpopulares e
placas

- AA-4065. Inconti
nenti, partiu para Jorge Luiz

conduzidos ao Hospital Celso Ramos. '

'e. apontando uma arma dis-
ATROPELAMENTO parou em seu rosto, cujo
O segundo acidente

\
foi um atropelamento que ocorreu projétil entróu pelo lado es

às 10 horas de sexta-feira, quando a motocicleta de placa querdo e saíu do outro lado,

AA-679, propriedade de Francisco Chagas Guimarães e
tendo sido encontrado mais
tarde pela polícia no inte

pilotada por Jose. Maurício Vieira, residente na rua rior do Volks. Os exames de
Ferrnínío Vieira, no Saco; dos Limões, que não possuía balística ainda. não foram
carteira de habilitação, trafegava pela rua Conselheiro realizados, mas autoridades
Mafra. A motocicleta atropelou o.àncíão Bento Dias, de 67' '. da Delegacia de Segurança.
anos', residente na rua, Espírito Santo, em Barreiros, Pessoal que atenderam o ato

causando-lhe ferimentos generalizados. O motociclista'
delituoso acreditam tratar-se

, de arma de calibre 44 ou 45 �
Socorreu a vítima e a conduziu ao Hospital de Caridade, UM CASO DE MACO.
onde foi medicada e liberada. . NHA?

C onsumada a tentativa'
de homicídio, o marginal
desconhecido" .

qu� se fazia

; acompanhar de outra pessoa

J' (que se evadiu, antes da ce-'
- na), apanhou um táxi Corcel

e rumou para o norte do Es- gacia Regional de Polícia de

tado, indicando ao motorís- Itajai foram mobilizados pa
ta do' carro de placas AX· ra localizar e capturar-o tra-

.

0149, a cidade de Itajaí. fícante vingador. A policia,
Com os gritos da jovem Go- o motorista do Corcel AX·
rete Azevedo, populares que 0149 declarou que' conse

se concentravam nas ímedía- guiu se livrar do bandido na

ções do Tubulão socorreram ponte de Tíjucas, alegando
Jorge Luiz Kríeger -'- resi- que seu cano estava com

dente à rua Antônio Eleuté- problemas e que deveria pa
rio Vieira, 19 - conduzín- rar numa oficina de Tijucas
do-o ao Hospital Celso Ra- para reparos.· Revelou, aín

mos, onde foi medicado e da, que o marginal conse

reage satisfatoriamente, mas guiu uma carona e' seguiu
ainda se' enco,ntra sob cuida- para Itajaí, mas antes pagou
dos médicos. a corrida até o local onde fi-

Embora a vítima não te. cara, ç,nibora tivesse sido
ameaçaêo na' Beira-Mar logonha falado sobre a pessoa após o crime, no sentido de

'

que a alvejou, a polícia acre-' dar fuga ao traficante.
dita que se trata de uma ten-

tativa de vingança por parte O pai da, vítima esteve

de um traficante de maco- ontem na Delegacia de Polí

nha de Itajaí. Essa suspeita' cia, mas nada pôde adiantar

fsí levantada após ouvir de- às autoridades, que conti

clarações do motorista An- nuam ínvestigando para cap

tõnio Roberto, Rocha, resí-" turar o traficante que é ma- ,

dente em São José à rua gro, cerca de 1,70m de altu

Gaspar Neves; a quem o ra, cabelos compridos, com

marginal teria dito que viera aproximadamente 2J anos e

a Florianópolis para matar que se trajava como híppie.
Jorge Luiz, "que o passara Também está sendo procu
para trás' nó comércio de <rado seu companheiro que

"maconha" e que prometia se evadiu .pouco antes de

eliminar, mais tarde, o com-
. consumada a tentativa de

panheiro "medroso e, covar- .homícídio.

de que fugiu antes' de C!JDSU'
mar a vingança contra Jor-

.ge",
Agentes da Delegacia de..

Segurança
. Pessoal e da Dele-

'CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme, n-o:5

(horário comercial)
.

CENTRO: Ótima área. pi grande� empreendimentos. À-rbori
zada cl praia particular. Área de '7.000 m2.
COQUEIROS: Rua Pascoal .Simone. Terreno cl 360 m2.
Pronto pI construir. Preço: Cr$ 60.000,00.
CdQUEIROS: Praia da Saudade. Frente-pI o asfalto. Zona
comercial - parte construfda, Área de 420 m2. Preçor .

Cr$ 230.000,00.
.

.

COQUEIROS:: EdiHcio Praia da Saudade. Apto. de 10,0 m2
c/garage. Preço: Cr$ 35.000.00 entrada. SALDO FINANCIÀ
DO.
CAMPECHE: Terreno p/sttlo, Perto do Mar. Área de 1!5.ÓOO
m2. Preço: Cr$ 50.000,00.
LOTES: Frente. pI o mar. localizado pr6ximo Balneário.
Camboriú.Finan'dados até 20 meses. BOM EMPREGO DE
CAPITAL. "

ITACORUBI: Terreno c/,360 m2. Pronto pI construir. Preço
Cr$ 15.000,00 a combinar.
ÃREA: Ótima área com 688.507.04 m2� Entre Garopaba e

Imbituba. .Com 1.477 metros de.frente para omar, A:3 km
da B R-l0l. Preço a combinar. I /

C Ó M P R A MOS: Casas e" Terrenos. EM QI,JALQUER
PONTO. Rua Marechal Guilherme. 5.

, VENDE -:,SE
:<.

\

ESTADO DE SANTA CATARINA
,

,
.

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS'
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE, EDIFICAÇOES'
tOMADA, DE PREÇOS Nº 05/75

VENDE";SE N� ILHA
RESIDENCIAS, ,E' APARTA,.,ENTOS

\
.. .

.

O ,Departamento AutÔnomo de Edificações torna pÚblico, pára' bonhecimento
dos interessados, que se acha aberta a Tomada de Preços no. 05n5, para forneci:
menta e colocação de Forro de.Alumfnlo, com as respectivas luminárias, destinadas
ao Edifício do TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE .SANTA CATARINA,
em Florianópolis.

' '

, ,

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na sede do
Departamento Autônomo de Edificações, no 100. a�dar dotEdiHcio das Diretorias,

'

à rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. à Ba, feira, no horário das 14:00
horas às 18:00 horas,

' ., ,

ii=lorianópolis, em 3 de abril de �975
Eng_ Telmo Fernando Ma�r de Souza

��. DI R ETOR/DAE
���------�--------------�------�----... ���=-=�.. �.. �.. �... �.�.. �-�.------������"�',�------------------�--------�

'\

A.GONZAGA S.A:
• •

I.·

.

MBRClDO IMDBILIÁRIO.
, � l' . ,

CHÁCARA DE ESPANHA - CASA DE

ALVI;NARIA CONTENDO 2 DORMI
TORIOS, SA.LA, BANHEIRO, ,COZI
NHA, ÁREA DE SE RVIÇO E DEPEN
D';NCIA DE EMPREGADA.
Cr$ 170_000�00. J

,',\

APARTAMENTO NoVO, COM ÁREA
..

' DE 254,00ni2., CONTENDO: LNING,' ,

,SAl!A DE JANTAR, 3 DORMITORIOS,
1 SUITE, BANHEIRO SOCIAL, LAVA

BO� DEPENDtNCIA COMPLETA DE
EM PREGADA, _

COPA-COZIN H,t\,
ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM, GAS
CENTRAL, ÁREA, DE CIRCULAÇÃO.
INTERFONE.

TRINDADE - CASA DE ALVENARIA
.

CONTENDO 3 QUARTOS, LlVING, 2

BANHEIROS,ISALA DE JANTAR, CO·

ZINHA E GARAGEM. ÁREA:
-

153,00m2. TERRENO DE 360,ÓOm2.
PqDE SER FINÂNCIADA.

.

TRINDNlE .::. Casa de alvenaria com

área de'98,40m2., 'edificada em terreno
de 12,00x24,00m., de esquina,. contendo
3 dormitórios, sen'do dois com armários
embutidos, living, ,cozinha, .banheiro so

cial; na parte de tras: 2 quartos, área de
serviço e garágem. Cr$ 150.000,00.
:.. LINDO APARTAMENTO COMrGA
RAGEM, 2 DORMITOR'IOS, LlVING,
ÁREA DE SERVI'ÇO E DEPENDÊN
CIA' COMPLETA DE EMpREGADA .

CENTRO.
ÃPARTAMENTO DESOCUPADO SI

TUAJJq NO EDIFli;lO "PRAÇA XV".
OTIMÇl PREÇO, NEGÓCIO URGEN,
IS__, �. I
- TRINDADE' .L TRAVESSA BELAR
MINO CORRÊA - 2 LINDOS LOTES
SITUADOS NO A-i.:,TO DA RUA. OTl-
MO PREÇO.

'

PRAIA DE SANTO ANTONIO - CASA
MISTA, �RENTE PARA O MAR,
CONSTRUÇÃO RECENTE, COM TRÊS
DORMITORIOS, . LlVING, COZINHA,

- BANHEIRO E ÁREA. DE SERViÇO.
Cr$ 69,.)00,00...

VENDE�SE. TERRENOS·
LAGOA DA CONCEiÇÃO - LINDO
TERRENO PERTO DA PRAIA, SITUA
uO PERTO DA AGÊNCIA DO COR·

REIO, MEDINDO' 18,00x24,00m., PLA
NO_ Cr$ 20:000,00.

TERRENO SITUADO NESTA CAPI

TAL, BEM LOCALIZADO, TENDO

UMA ÁREA DE 1.497,00m2. PREÇO:,
;370:000,00, PARA VENDER LOGO.

CAPOEIRAS - RUA PEDRO II ESQUI
NA COM· DIB CHEREM - TER'RENO -

"

ÇOM ÁREA DE 508,OOm2., MURADO.
. Cr$ 45.000,00.

.
.

CANASVIEIRAS - ,LlN DO TE R RENÔ
MEDINDO 12,00m. DE FRENTE POR

30,OOm. DE FUNDOS. PERTO DA
,PRAIA, SITUADO NA ,RUA DOS EU-

, .:.
CALlPTOS. OTIMO PREÇO.

'.
, .

BALNEÁRIO DANIELA - LOTE No,

28'5 QUADRA 17, MEDINDO 15.00m ..

DE' FRENTE' POR 28.00m, DE 'FlJN- .

DOS, PREÇO; Cr$ �!2.000.00, NEGÓ,
CIO URGENTEf!OR NlQTIVO DEyI.Ôc� .

,
:'. ;GEM.

,,' ..
"

. ',,"

'LINDO TERRENO SITUADO NA PON
TA DE BAIXO - mediRdo 13,00m. de
frente por J6,00m.

-

de, fundos. Ótimo
preço. Pode ser financiado.

2 ÔTIMOS LOTES SITUADOS NAS ' '

PROXIMIDADES DA RUA ARISTI,
,DES LOBO, AGRONOMICA. TENDO
'CADA UM 12,00m. DE FRENTE POR

33.00m. DE FUNDOS. OTIMO PRE,

ÇO.,

- COQUEIROS - RUA DES. TAVA
RES SOBRINHO - ,L.INDO TERRENO
DE ESQUINA, TEN.DO 13,oom. DE

'FRENTE PO.R 29,8Óm DE. FUNDOS.

'Lagôá da' Conceição"":" ':Lqtea:'
mente Zerbi Lins - 2 lindos·

lot� com área total de .. : � .

505,40m2, por apenas
'

.

Cr$3Õ.OOO,Oo

LOTEAMENTO STODIECK
LOTE' No. li9, ÁREA 479,64
Cr$ 75.000,00.
LgTE No.' 14.0, ÁREA' 387,84'
Cr$ 65.000,00' ,

' jl

PROCURA-SE
CA�4S

Na Ilha - Nas mediações da Ave�ida
Mauro Ramps, Herc(lio I Luz, ruas' Bo- .

caiúva, Almirante Lam!lg'o; Duarte Schu
lei e adjacências.
Com 3 quartos, dependência empregada
e garllgem, até Cr$ 300.000,OQ

.

Com 2 quartos, dep. empregada e. gara-.
, gem até Cr$ 200.000,00

Com 2 quartos, dep. empregada até

Cr$. 100_000,0!).
,

AVISO

�
..

�APARTAMENTO EM ÚTIMA RUA
NOVO, COM OS SEGUINTES CÓMO:
DOS: 2 QUARTOS; COZINHA, BA
NHEIRO, ÁREA DE SERViÇO, DE
pENP';NCIA COMPLETA DE EMPRE
G A D A E, G A R A G EM. 'ÁRE A :

13S,30m2.
I'

APARTAMENTO A SER ENTREGUE"
:'<:M POUCOS DIAS, CONTENDO 2
DO R MJTÓ Fil OS, LlVING, COZINH!\
BANHEIRO SOCIAL, ÁREA DE SER:
ViÇO, DEPEND';NCIA COMPLETA DE
EMPREGADA E GARAGEM. ÁREA:
123,00 m2..

'

I

. .

, _ , J.
SACO DOS, LIMOES - BOA CASA DE
ALVENARIA COM 115,OO,m2., TER
R E N O� DE 360.00 m2., TENDO @
QUARTOS. LlVING, .COZINHA COM
AZULEJOS COj..ORIDOS, BANHEIRO
COM/ AZULEJOS DECORADOS.
QUARTO PARA EMPREGADA E GA-'
RAGEM. Cr$ 14�WOO,00.

- ,

\,

, '

Maus' tratos

da polícia
.mata garoto

em Goiás
J oínvílle/Sucursal) - Em consequência das chuvas

constantes que cafram sobre a Região Norte do Estado
durante quase toda a semana que passou e também da

imperícia e irresponsabilidade de alguns motoristas, 26,
acidentes ocorreram em Joinville, desde segunda-feira, até

sexta-feira, quando a chuva parou, tendo urna pessoa
morrido atropelada, na cidade, e' três outras na SR·lOl

.

.
num "acidente que envolvou tFês veícUlos _e que' internou
mais oito.

.

Segundo os plantões do trânsito de Joinville, os perit�'
'Coelho e 'lonas, a culpa desse grande número d� acidentes
pode ser, em grande parte, dos próprios motoristas, pois,

'com a chuva o calçamento fica molhado e escorregadio.
Desta forma não se pode de maneira alguma abusar da alta
velocidade, príncipalmente no centro 'da. cidade, "e é

justamente o que acontece", dizem eles. Segundo o

"Ievantamento, no dia 31, segunda-feira passada, houve
. quatro acidentes. com danos materiais, envolvendo oito '

veículos. No dia seguinté, tr· ês .com ferimentos le�es
envolvendo seis veículos. No dia 2, um ciclista foi
atropelado por um Volks e morréuiristantaneam�nte, além
de terem' ocorrido outros' nove acidentes com danos
materiais e ferimentos leves. No dia 3 houve nove acidentes,

, ,

envolvendo 18 veículos, enquanto) que GO dia seguinte, .'
quando a chuva' começava a desaparecer já na' parte da
manhã, um' atropelamento somente foi constãtado.

o assassinato de um garoto,
provocado por torturas pratica
das por um cabo e um soldado
da Polícia Militar de Goiás, trau

matizou toda a população do

município de Tocantinia, no in
terior deste Estado. A denúncia

f9J divulgada no último _boletim
informativo do Conselho Indíge
nísta Missionário -r Cimi -, ór

gão da Cnbb, que. baseou-se, nos

depoimentos prestados pelo
'índio Xerente .de 'nome José
Guajajara, residente na aldeia
Funil, distante6 quilômetros de

'Tocantinia, principal testemu
nha do bárbaro crime praticado
pelos pol�ciais goianos.

_

Segundo revela amatéria pu

blicada pelo boletim do Cimi, o

garoto que foi vrtírna das tortu
ras praticadas pelos soldados da'
Polícia Militar de Goiás, ainda·
não 'teve sua identidade revelada
pelas autoridades, sabendo-se
apenas que sua morte foi provo

cada, pelos maus tratos.

I

'I

-Ó. Indústria,-de Plásticos S.A.
_

Admite em BIGUACU
O P E À A O O R E- S

Para equipamentos industriais
,MECÂNICOS

Para manutenção
: A INPlAC, li9!ldà a duas importantes Empresas do ramo, está
por inaug��r sua fábrica de embalaqens plásticas em' B�GUAÇU.

'

CONDIÇOES -

,

.'

.
,

· Treinamento de 60 dias em fábricas similares no Rio de 'JáFleiro ..

'

· 'Sàlário compensadores ao nívei das melhores indústrias do ramo,

_ Excelentes oportunidades de progresso profissional dentro da
Empresa.

.

· Condições de trabalho altamente satisfatórias.
· Os [nteressados deverão organizar pequeno rascunho das suas .

atividades.anteriores comparecendo na rua Fúlvio Adueci, no. 540,
procurando Dr. Roberto, ou Sr_ Edilon no horário comercial

. pondendo telefonar ántes para 645.7 _

'

\ VENDE-SE"" .

N9 CONTINENTE
s,

,ESTREITO - RUA VEREADOR BA,
TISTAPEREIRA LINDA CASA DE AL

VENARIA, NOVA, COM AS SEGUIN
TES DEPEND';NCIAS: 4 DORMltO
RIOS, LlVING, 2 BANHEIROS COM.·
AZULEJOS DECORADOS, COZINHA,.

'.DEPENDÊNCIA COMPLETA 'DE EM,',
PREGADA .E GARAGEM BARA 2

CARROS. PERTO DA PRAIA.

ÓTIMA CASA DE ALVJ,<:NARIA SI
TUADA NO ,ESTREITO, COM
100,00m2., EM TERRENO DE'
11,00x26,00m .• CONTENDO os SE
GU IN1ES COMPARTIMENTOS: 3
QUARTOS, SALA, BANHEI RO. COZI,
NHA E GARAGEM'PAHA 2 CARROS.

BOA CASA DE ALVENARIA, COM
ÁREA DE 125,00 m2 .• LOCALIZADA
EM TERRENO DE 243,10m2., SITUA-.
DA NA PONTA DE BAIKO,.TENDO 3

QUARTOS, SALA, COI?A, VA_RAN
DÃO,.COZII')IHA, BANHEIRO, DEPEN
DÊNCIA DE EMPREGADA E ABRIGO.
SINTEcO. \ANEXO: DEPOSITO, BA
NHEIRO E ÁREA DE SERViÇO CO
BERTA. Cr$. 140.000,,00.

. COQUEIROS - CASA CONSTRU(DA
HÁ POUCO TEMPO, COM TELEFONE,

.ÁREA DI: 184,00 m2;, TERRENO DE
12,00 x 50,00 m., C'OM lIVING, 3

DORMITORIOS, BANHEIRO, COZI
NHA. LAVANDERIA, DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA E GA-'
RAGEM� ,JARDIM NA PARTE DA
FRENTE. LINDA VISTA PAI')IORÁMI
CA. FINO ACABAMENTO. PODE SER
F!NANCI'ADA.

'.

OFERTA ·t.'

\ '

'ESPECIAL
Nos Bairros - AgroRômica, Trindad.e e

S. dos Limões. ..-

Com 2 e 3 quartos, cÍep. empregada e de.
: preferência com garagem.

,No centro; nos Bairros de Trindade,.
Agronômica, imediações da Av. Mauro
Ramos. com 2 e 3 quartos, de preferên-
,,-ia C/ garagem.

.

BAIRROS tOQUEIROS É TRINDADE:
·.Casas de alvenaria com 3 e 4 quartos,
com garagem.

' .

Apartamentos com 2.3 e 4 quartos, com

garagem.
Terrenos tendo no mi'ríimo 12 metrOS de
frente.

.

,

). I

OTIMA ,RESIDENCIA SITUADA NA "cHAcARA DO
ESPA'NHÀ''', NESTA CAPIT'AL COM 3DORMITORIOS
DUAS SALAS, COPA, COZINHA, BANHEIRO, LAVAN:
DER IA� DEPEN DENCIA DE EMPREGADA E GARA
GEM. AREA: 170,OOm2 .

•
, ,

,
.

PLANTÃO PERMANENTE
. 'DE' ia. A SÁBADO, DAS 8:00 ÀS 22:00 HORAS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I,

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A,.
'·ELETROSUl

/.

INSCRIÇAO NO CADASTRO GERAL DE

CONTRIBUINTES N. q0073957

Subsidiária da

/ ,

Por decisão dos acionistas,' tomada nlls Assembléias Gerais Extraordinárias, realizadas em 11
de fevereiro, 24 oe ábril, 30 de setembro e' 20 de dezembro de 1974, o capital ,social da Empresa foi

a_umentad� de Cr$ 748.637.637 para Cr$ 1.243.071.266 da seguintes �orma:

BALANÇO GERAL'EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974
ATIVO PASSIVO

2 IMOBILIZADO
(

'20, BENS E INSTALAÇOES·EMSERVIÇO " , , . , , , , , ,. , , " ", .•.....• ' •.•.. ' ., '... 726.350.996.38
CORREÇÃO MONETÁRIA , ,......... 454.626.820,45

21. OUTROS BENS E INSTALÃÇOES ,.""" , .. , , .

22. INSTALAÇOES ELfTRICAS COMPRAD'AS, " .. "." , , •..... ".,: .. "., ..

24. BENS E INSTALAÇOES ARRENDÀDOS A OUTROS. , , ' ,: .'

25, BENS E INSTALAÇOES P",RA,USO FUTURO. '.' , , , , ' ; .. , ,
'

..

i8. OUTRAS PROPRIEDADES :
i , : ,

4 DlSPONlVEL

1'.180.971;816,83'
.

1.389,257,29
9,533.264,22

10.:i74.oo .

9.413.818,47
,

1.777.252,58 1:203.101.683,39

40. CAIXA ..... ,

41. BANCO
.;

" , . 1.409.064,72

Bancos no País' 0"0 ••••••••• " .... ; ••• �'••••••••••••••••• ,' ••••• .' ••••••••••• o o o... 127.287.348,11
Bancos no Exterior -'USS 152,019)9".,.,.,., .. , .: ,' ......•.•. ,., , , 1.130.267,11

42. DlSPON!VEL VINCULADO" , .. , . . , .. ' , ,., ,., , , ..•... ""'"

45, NUMERÃRIO EM TRÃNSITO .,., .. ,.,

128.417.61.5,22
32.984,75
93,547,83 129.953.212,52... : " .

6 REALlZÁVÉt

CURTO PRAZO

60. CONTAS, A RECEBER
Governos ',"'" "'.,.,:.""., ,, , .' ", ..•• , ", 1.187.177,38
Geral- US, 206,4·17.99,."" ".", , , , ,'. 1.526,461,09
Cias. Associadas o' 0 ••••• 0 •••••••••••••••••• '. ••.• ; ••••• ; o o. 0_..... 91.306.423,73

61. OBRIGAÇOES EEMPRfsTIMOS A RECEBER- ., , ', " .

62. DEVEDORES DIVERSOS
" .

Governos.. . , , 0' •••••••• , •••••• _ •••••••••• ". 1.544.919,09

�ie:;'IÁ�s;';'i�d��::::::::::::::::::::' :::::::::::::::: :::::::::: :::::::::::::: 2�:��:��:�
Cias. Associadas - ELETROBRÁS .. , ... ,.,., ,.,.,....................... 156,023,42

64.)DEPOSITOS ESPECIAIS-OUCAUÇÃO., """. ' "., � ,.: " .. , , .

68. TlTULOS DE RENl;)'A - GERAL, .. , , . , " .- , , , , , ..

LONGO PRAZO

','1

94.020.062,20 ',65,700;54

3�.896.765,28
2.434.942,89
1.350.215,84 132.767.686,75

b5. ALMOXARIFÁDO "

·

,. , , . , .

66. CAPITAL A REALIZAR - AÇOES, \

Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - ELETROaRÃS .. , , ,
'

o ••••••• ,.

68. T!TULPS DE RENDA - GERAL', .. , , .. , , , , .. , , ..

68.872.652,16

119.558'.450,00
1.628.322,66....:>... 19O.�9.42,4,82

5 PENDENTE
,

50. DfBITOS EM SUS�ENSO
Desp.Levantamentc e Invest.Preliminares. •. o. o • 0:0 o ••••••••••••• 1 •••••••• , • � • o /8.238.-186,81
Diferença de Câmbio a Amortizar 0 •••••• o 0'0 • o o o "0 0 o •• o o. 70.471.535,18
Outros Débitos",. ,'" .. ' , .. , ...• " , ': .. ,... 11.207.045.58

52, OBRAS E SERViÇOS EM ANDAMENTO
"

Obras em Andamento o. o •••••• '. o. o o o • o. o •• o :-••••• o •••••••••••••• o ••

'

Correção Monetária :' o • o •• : • • •• • •••••••••• o •••••••••••••• o. o •••••••••
'
•• o ••• o ••••••• o ••• o

Serviços em Andamento' ' .. o '.' •••••••

;
•• ,'0 ••••••• 0'0 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ,I

89:917.367,57

1.782.667,365,44
122.267.405,08:

.

8.175.247,21 �.003,027.385,3O

3.658.909.392,78TOTAL -ATIVO REAL. .,." ,.

,
• • • • � , • • • • • • • • • • • • • ••••••••

'
••••• o , • • • • • o • • ••• • • • o o • • • • o ; • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

'

••

I
. O COMPENSAÇÁO

00. COMPENSAÇÃO ATIVA

����:sC::�;:1��� �'é�����s'a'r':: :::::: :'.:-::::::::::::::: :,:::::::::,::::: ..':: : :::::::::: : ::
Outras Contas \

..............•... _ ..••.•..•••..•..•.•..............

300,00
240,179.396,85

2,661.911,296,28 2.902,090.903\ 13

TOTAL - ATIVO

.\.

1. INEXIGIVEL
10: CAPITAL

Acões Ordínãrias ... : ....
!.

,� ..... ,"', .. ,"'" .........

I). RESERVA� .

.

Reservas para Aumento dé Capital: i \

H��1!i�I�:i�:;��ie��;i!;���!�����i;::::::: :':: :-: ::::::::::::::::;.: ;:::::::::::::: :\::::::::::::::::::�::':
Diferimento de Obras em Andamento o ••••••••••••• o ••• o • o •• o

\
•• 0

� ••••••••• o.' •••

�

Adiantamento p/Fut. AumentoCap. - ELETROBRÁS ", ""., .. "" , ..

Frações de Ações 0 ••••••••••••••• � ••• 0·;...... : '
•• � •••• o'. 0 •••••••• o. O" o •••••••••• � •••••••••• '.

Reserva Legal .. o o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • '.' 0 ••••• o o ••••••••••••• o •• .' ••••••••

OUTRAS RESERVAS E FUNDOS

::::�:�:;: �:�;;sc�:ç��::::::::::::: ::::::::::::::::::�:: :1::: :.:::: ::.::
..

�:::::::,:.:::::":: '. :::::: >:: ... o ••• o

Reserva para Amortização o ••••••••••••••••••• '. o o •• 0 •....•.•...............••....• o •••••••

Outras Reservas � . . . . . . . . . . . . ... o •• o •••••• o

:
o ••••••••• ;-

• • • ! ..... o •••••••••••••••

•• ·0 •••••••• 0:•••••. '" 1.243,071.266,00

63,787.546.63
146.339,16

79.337,853,41,
·2,127,48

- 3.98O,OOÕ,00
35,45

6,691.136,78

104,390.530,52
, 1:995,705.67

13.164,770,25
32.984,75

,.

153,945,038,91.-

119,583.991.19 1.516.6pO.296,1O

\�, EXIGIVEL CURTO PR��O
30. CONTAS A PAGAR--

��:!������a�d;:����.e:r.�::::.:: :.::'::.:.:. ::::::.:.:;::.:.::.::: :.: ::.:.:.:. :.:' ::-:.: ::.:. ::::::':':':::::':::::':!::.:::: �S. :�,:��,O��:31
Cias. Ássociadas'-- ELETROBRÁS 0 ••••••••• , ••••••••• � • o ••••••••• " ••••••• "' •••••••••••••• o'••• ; ••••••••••••• o

31. Ol:lRIGAÇOES A PAGAR
Residen tes no País - Geral .. o •••• 0_. o ••••• o •••••••• o • o .'0 ••• o o • o ••••• � .'. ,' •••• '. o •••••••••

'

••• o •••••••••••••••

Residentes .no Exterior:

C��fs��a"::;�����:b.B·RÃS '::::.'::::::::.: .: ::::::.;.':::�'.::::.-'::.:':::'::::::':::::::::::." .�:,S"., .1.5:��:�2
;:: �J��E��O�U��;LARADOS

� GERAL; . , , , : .. , .. , , :. , ,

'"
, ,

.,..
, , , , , .. ,

Residentes no Pais. - Geral . o •••••••••••••••••• o ••••• '. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .

Residentes no Exterior:' .

.

.

BIRD -c-Contratc 728/BR "," !. , , .. , , , , , , �, , , , '.' , , , , , "...... .. .... . ..... .. USS 78.963.42
.

Lt6yds_& Bolsa, (, , , , , , , , , , , .. , , , , , , , .. , o; , .. , , .. ' .. " _. , .. , , ,,, • .. .. USS 60,.083.33

, C�l.i;s;';'i�d�; � ELET"R()BRÃS .::: ;'::: .i:':'::::::::::::::.: .:
... ': ': :::::: ::::::.::.' .. , .US,S, .1',048,882.11

37, OUTROS CRfDlTOS CORRENTES
.

I
t Provisões e Medições ...........•......• o

'
•••••••• '. o... • • • • • • •• 0 ••••••• o •••••••••••••••••••• o ••• , ',' •••

Diversos Créditos o •• o • o •••• o ••••••••• o o •• ; o. ..0 •..
"

o •••••

39. DIVIDAS A LONGO PRAZO -,vENC!VEIS A C, PRAZO
'

Residentes no .l'aís - Geral '.' o o •• o •••• • o' •••
'

•••••• o o ••••
_
••••

�

••••••••••••••••••

Residentes no Exterior:' ,

G.I.E .- ; , ' ; : , , .. " "", ;" .. ,. USS 1,867,958.00 13:888,267,73

c��Y1:s:?a��� ':':ELETROBRÃS .: ::::"::::,::::::::::.:::::::::::�."",,,,::'
: .. ,.,

'::::::":::::." ,�SS: �'�:<XlO'.oo I I;�:���:::�
3 EXIGIVEL LONGO. PRAZO

•

I

39. DIVERSAS' DlVlDAS A LONGO PRAZO

85.566,183,32
22.996.576.23
11,630!328,26

- 334,483.77· , 120.527,571,58

3,006,244,79

111.563,07
2,040.540.22 5.158,348,08

212.240,44

480.413,28
.

587 .093,07
446.719,56

7.798.438,50
13.'009,5n,82

c.
.

68,306.489,44.
26.946.\114.06

22.322.237,23

I
95,25:.603,50

9.690,540,10

.I

\ '

)

I");
1

I I

I

218.247,737,33 _ 461.720,738.16

Residentes no País - Geral .... o •••• o •••••

'

••• o ••

Residentss no Exterior:
BIRD'- Contrato 728/BR ." ', .. , ,., ", .. :,',.,. uss 24,492,104.13
L1oyds&Bolsa ", , , " .. : ..

' ,'"" , , .. c, ...... " .. , .. :. uss 4,000,000,00
G,LE , , , " .' .. .' "",.,., "., .1••• , ".,:"."",...... USS 21,110,279.29

Ci�, Associadas - ELETROBRÁS, , , , , ,.- .. ".

'

.. , , ..

5 PENDENTE' -,

51. CRBDlTOS EM SUSPENSO .

Outros Créditos - Geral. :. , .. ,

'

, , , , , . , . , , :
53. AUXILlOS ' '

.•
_

'

Doações 0 0 ••••••••••••

'

•••••••• :: \ •••••••• � ••••••••••
'

•••

9 RESULTADO
',' .

.

•

90, WCROS E PERDAS .. , , :' , , , , , . , , , , , , . , , " ,., ", .. : , .-, ..

TOTAL - PASSIVO REAL. , ,."", .. , " .. " " " .. , .. , " .

O COMPENSAÇÁO
01. COMPENSAÇÃO PASSIVA

Caução da Diretoria ..... o ••••••••• : ••

'

••• '.' • " •••• o • o •• '••••••••••••••••••• -. ••• o •••••••• o •••••••• o •••••••••••• o ••••

Insuficiência Resultados a Compensar O' 0 •••••• 0 ••• .- ••••••••••••••••••••••••• 11 •••• • •••••••••••• 1
••••

,

Outras Contas .' : .. " ..............••........
,
.........••• o o •••••••••••••••

49,381.530,82

182.098,794.1"9
29.740.000,00

156.954,926,52
1.213,991.526,10 "1.632,166.777,63

18.060.501,27
/".. I

71.346.26 18.131.847,53

30,289,733.36
3.658.909,392,78

300.00
240.179.306,85

2.661.911.296,28 2,9.02.090.903,13

6.561.000.295.916.561.000.295,91 TOTAL - PASSIVO., ,,",,,.,, , .. ,., .. , ,, .......•..

\'"
,

.. ".,."",."
.. , ., ,.,., .. , .. ,., .

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE RESULTADO EM 31 JDE DEZEMBRO DE 1974
C'ONTA DE RENDA . CONTA DE LUCROS. E PERDAS

90,0 - RENDA B_RUTA DE EXPLORAÇÃO
90.00 Receita de Exploração: ' .

.

S:t�:�i�;����e.���:��.��é.t�.c.a.:::,:::: :.::: :::I':;�: ::::,:: :::: :::: :':::::::::::: ::::::::..:::::::: :.::::: ::'::::::': :::
90.02 Deduções à Receita' de Exploração:

��;��ad�:�:��!�����Lí��i��: :,:::::::::: .: :,:':::::�:::::::::::::::: .: :::.: :::.:::: :::: :::�:'::::::::::�::: :�:': �
90.01 Despesa de. Exploração ." ,

1

••• ,0 ••••• o •••• � ••• 0 •••••• o 0 •••••••••••••••• , •• 0 •••••• o, •••

90,1 - DEDUÇOES Á RENDA BRUTA DE EXPLORAÇÁO
.

��::i g�:;:;ba��:���!��:::;::::::::::::::: :1::::::::::::::::::::::::;:;: ::':::: .: ::'::: :::::: ::::::::: :'::: :�:::::
RENDÂDBEXPLORAÇÁO" ,., , ,.,.: , ,\ , , ,'.. ", ; •• , , , ..

90.2 � RENDA ESTRANHA Á EXPLORAÇÃO'
.

90.20 Receita Estranha I). Exploração:
Aluguel, �e Outras Propriedades

'

'. 0 _ •• 0.0 •••••••••••••••••• 0 ••••••••••••••••• 0' •••••••• o

���:B��:i��t:s�:�����;�:����:�;::::: ::::::: ::,::::::::::::::::::::::: ::::::-:: ::'::::::::: ::::: :::: �::::::
90.21 .Despesa Estranha à Exploração:

.
, r

Juros s/Dlvidas a Longo Prazo:

:::!�::�:::��:it:·�i.o.r.:�:::::: :,:::::: x.: :': ':::::::::::::::-: :':::�::::::: :'::::::::::.:: .: �::::: :.:::: ::::::
Juros a/Dividas Ctes.Asscciades - ELETROBRÃS 0 ••••• 0';'-" .'•••••••••••••••••••••••• o o o •• o.'

. Jutoss/Fundo de Reversão (L, 5655171) .. ,., ,." ', '."':' , ' .-.;" •... " : •• , , , .• , .

Outros Juros .. o ••••••••• 0.......... .' ....• , ••. , o ••••• �,. 0":-' /
Comissões e Taxas s/Empréstimos:

o'.. •••• o ••••••• , •••••••••••••••••••••

Residentes no Exterior o ••••••••• '.' ••••••• o •••••••••••• o •••••••••••• o'•••••••••• o • o ••••••••••••••••••• '_!

Residentes no País_ � . . . . . '" ,o o'•••• o ••••••••••••••••••••••• .- ••••••••••• ,.. ••

la
•••••••••••••••••••• o ••• � ••••••

.

ELETROBRÁS , " , , , . . , , , . , : , .. , �.. ; .' ,
, , , .. , , ,

RENDA LIQUIDA DO EXERC!CIO" , ',' ' ,. , ,., ., , ., . , , .. , , , ., , , .. , , .. , .. , " .. , , , ,., ..

325.0s9.9!18,20·
138.5J5,49 .325,228.563,69

36.201.996,00
289.026,567,69
176,754,261;58 112.272.306,11

25.460.577,13
4.914.324,04

8.722,51 30.383.623.68

81.888.682,43

17,022,60
S70.815,68

'33.547.946,00
506,564,92 34.642.349,20

8.314.807;35
4.415.532,51

40.705.606,63
181A12,00

2,229.745,85

646.139,46
866,255,98

:;,611.175,66 62,910.675;44 (28.328j26,24)
53.560,356,19

DI;MONSTRATIVO DE DIVIDAS ACURTO' E LONGO PRAZO· EM 31-12-74
'. VENCIMENTO APOS 1975 TOTAL. VENCIMENTO EM 1975DATA FINAL'

DE ------------------�------�----------------------------�
RESGATE

,TAXA
, DEJUR0S

ANUAL'!. CrS USS CrS USSUSS

RESIDENTES NO EXTERIOR

I nt. Bank For Reconstruction and Development - BIRD ..

Lloyd's-Bank International Limited ,' ......•... ' .

Gr. Industrie Elettrc Meccaniche Per Impianti All'Estero .

18i.098. 794, 19
29.740.000,00

156.954.926;52
368.793.720,71

24,492,104.13 182.098,794,19
.

6,000,000.00 - 44,610,000,00
22.978,237,29 170.843.194,25
53,470,341.42 397.551.988,44

2.000,000.00. 14,870.000.00
1,867,958.00 1'3,888,267,73
3,867,958.00 28.758,267,73

24.492,104.13
4,000,000,00.

.21,ltO.279.29
49,602,383.42

15,12.95
02.12,77
03.11.85

7,25
12,875

5,9

RESIDENTES NO PAIS

Geral

Banco Nctcional do Desenvolvimento Econômico - BNDE. 9.5
Usinas Siderúrgicas de Minâs Gerais - USIMINAS .

Companhia Siderúrgica Paulista - COSIPA .

Banco do Brasil- Contrato GIE - 60/24.. .. . .

Comissão Plano 'de Ca"rvão Nacional-' CPCAN ,

15.12,79
30,04.76
j1.l2.76

6.730.182,93

2.76;.766,30
34.134.403,82

341.315,31
.

�.807 .816,26
6.419.�9O,68
1.678.304,75

49.381 ..530.82

40.864.586,75
341.315,3i

• 9.571.582,56.
6.419'990,68
1.874.895.62

59.07:�.070,92
_1,%.590;87.
9.690.540,10 ,

Ceqlral. ElétrIcas Br..Uelr.. · S.A. ELETROBRÁS

Repasse

BIO - Contratos ECR·03/66,J04l66 e 19/68... .

BID - Contrato ECR·42170
AlO - Conlrato 512·L/070 ..

AlO - Corytrato ECR·44172 , .

1.339',61i,68
9,112,105,81

�,841,95

6.698.,059,90
132,125.536,24

15,963,76
694.647.96

8.037.671,58
141.237.642,05

17,805,71
,694.647,96

149,987.767,30

1 •••• OLlO,80
02.oL90
06,12,90"
16.11.92

'10.453,559,44 139,534,207,86
Financiamentos

7.559.589,34
I 12.2Í3,22,L,66

iJ.743.275.28
98.762.513,09

202.795.470,36
335.321.950,00 )-

124.558,366,91
4.446.625,00
2.615,276,98

23,934,900,00
1.331.550,00

17.869.500,00
56,213,500;00
13.700,000,00
6.039.000.00
6.804,123,59

3&.877.900,00
4,500,065,81

'2.790.536.:95 10,350.126,)9
12,2lJ.227.66
.15.557.501,76
11(510.797,56
230.388,787,44
335.321.950,00
124.(558)66,91

6,520.525,00
2,951.476,98

26.836.100.00
1.492.,950.00

20,035.500,00
56.213.500.00
13,700,000,00
6,771.000,00
7,754.12J,59

36,877.900.00
4.500.065.81

41.432.000.00
.

3.166.899,34
69.400.000.00
26.146.627,22 (

,50.849.973,14
17.688,652,52
3,283.637,08

1.236,321.688.30

_..!d81:OOO•1JO
.

7,481.000,00
1.393.790:455,60

.

9,5
10
lO
10
lO
10
10
10
10
10
10
·10
io .

10
.(

10
10
10·
10
10
lO
10
10
10
10
10

Contrato EC.F-SS/67 - Esquema "Ali. . .. r"

,Contrato ECf.·SS/67 Esquema "B" '

O"

Contrato ECF·· 75/68 - 75·A169 , " , " , . :.

Conlralo ECF·91/69, 91·AI7I, 91·BI72, 91·EI74 ..

Contrat,o ECF·I04/69, 104·BI7I. 100·C/72, .:' , ... , , , , .....

Contrato ECF·179/72, 179·AI73, 179·CI74, 179·D174 "".- ..

Contrato ECF·180172. 180·AI73""." ...... " .'"" , "

·ContratoECF·245173 , .. """,.,,, _., ,, ,

Contrato ECF·246173 , .1" ..• , ... ,,,.:, , .. ,,,,

Contrato ECF·247173 ..•..•............... �� ..•....

Contrato ECF-248173 ",.,,, �., .. : '_. '.

Contrate ECF·249173 ... ,., ;" .. .-,,, .. ,, '.'"

Conlrato ECF·260173 ,. , ",

Co�trato ECF·265173 , , .. ' , .

Contrato ECF·271173 . . ,.,.

Contrato ECF·272!_73 . " , ,. , , , . , ,,', , , •.• , ...

Contrato ECF·3OOI74. 3oo·AI74 .. " , ' ,. ,., .

Contrato ECF·301174, 301.ÀI74 , , .

{:ontrato ECF·303174. 303·A174 , ' , , .

Contrato ECF·304174, 304·AI74 .....• ,.,. , ' •..•. ,; •• "

Contrato ECF·305174 ' .... ', .... , ..

(ontrato ECF·323174 .323·AI74 , ".,.,."." .•.•.

Contrato ECF·339174 ... , ..... , , .. ,

ContraIo ECF·352174 .

15,11,76

1�.12.77
30.09.85
01.07,84
30·06·83
30,03,86

. 30,03,86
28.02,78
30.08,84 '

15.01.84
15,01.84
01.03.84
30.03,85
30.08.84'
15,03.84
15.12,83
15.09,86
15.09.86'

380.04.75
30.04.75
IS, 10.79
28,OI.85

,1'.06.7'5
30.12.94
06,01.96

1.814,226,48
12.748,284,47
27.593.317,08

,

2,073,900,00
336,200,00

2,901.200,00
161.400,00

2,166,000,00

732,000,00
950,000.<)0

-,
42.232,000,00
3.166.&99,34

15.560.000,00
2.385,000,00

50.849,973,14
884.432,60

.

53,840,000,00
23.761.627,22

16.804,219,92 _._

3,283.6.37,08
1.066,976.318,24.

,

7,,481.000,00
_

7.481.000,00
_1.213.991.526,10

C.ontrato ECF·353174 ,.

Convênios

Contrato pCV.45/69, .... , •.. , .•. ,

169,345,370,06

I
179.798.929,50

3,867,958'00 fI8.247,737,33 49;602�383,421.6J2.166.777,63 53.470,341.421.850,414,514,96>. ITOTAL GERAL ..

Obs,: O montan�e de USS 24.492'f�' 13. representa equivalência original das diversas moe�as, que compõe a dívida com o BIRD.

<,

I

CrS

EXERCICIOS ANTERIORES

�.a�do de, �ucros.e Perdas à DiSPOS.iÇ}O da AGO '
... 14.3.68.737,26····i···

EXERClcIO CORRENTE
Total de Lucros e Perdas do Exercício (Renda Líqulda) .. , . ; � .. .- .. o ••• .' •••••• � '! ••••••••

Outros Débitos a Renda Líquida '.0 •••••••••

'

••
'

••••••••••••••• '.' o ••••••••• o ••

Apropriações Legais e Estatuários do Exerclcior. ,

.

\.

QU'ota p/Reserva legal-s/o 1. o semestre. o : ••••••••• o ••••••••••••••••

s/o �.o semestre. ..
1
•••• 0 ••••••••••••••••• o. t ••••••••• ; o" .' •••••••••• /0 •••.•••

Juros Es-tatutários Reserva Capltal c-c j .

o semestre o •• o •• �
'
•••••••••• " .: ••••••• : •••

.2: o semestre, : 0, •••• : •••••••••••• ', •• o o •••••••••••••

Saldo-Lucros e Perdas do Exercicio Antes do I' .. Renda' . '.' .....••.••••............... o •••••
'

•• : •• o.

Imposto Renda s/Lucro do Exercicio - 1. o semestre : .' _ .. : .

J 2. o

semestre •....•.... ; '.' .•.• o o • o •••••• :••••••
'

••••••••••••••••••••••

Saldo de Lucros e. Perdas do Exercício o.; •••••••••••• � •••••••• O' ••• o •••••• o •• o •••••• :.

RESUMO·· ' ,

. Saldo de- Lucros e Perdas de' Exer�ici�s AnterIores � . �
'

.•..••...••...... o ••• : • o ••• , •• : o

Saldo de Lucros e Perdas do Exercício Corrente � i : •••••••••••••• o ••• o ••••••••• o ••••••••

SALDO DE LUCROS E PERDAS PARA O PROXIMO EXER€ICIO , .... I" .. "." .. , ... , '... , .... ,., .. ,'

53,560.356,19
2,127.301,93

.

1.430.972,82·
1.084.371.64

14.424.500,03
17,446,048,67

. /

34,385,893,16 '(36.513,195,09)
17.047,161,10

�7,762,00
268.403,00 1.126,1(15;00

15.920.996.10

14.368,737,26
'15.920,996,10

?0.289,733,36
/Brasília, 31 de-desembec de 1974

Fernando L.C. de Azevedo
Diretor

M'rlo Laanes Cuah.
Presldeate

Walter Jobim FUho
Diretor

Fernando Marcondes de Mattos
•

·Dlretor
.

Agosdnho Pereira ferreira
Diretor

Luiz Cab de Oll.elra
Diretor

,

Roberto de Gouveia e Freitas
Coatador·CRC·GB 22.324·S·DF

PARECER DOS .AUDITORES
"

I1mos. Srs.
Diretores da
Centrais Elétrleas do Suldo Brasil S,A. - ELETROSUL

Examinamos o balanço ger� �a Ce,ntrais �lé!ric� do Sul do Bcasil$.A. -'ELETROSUL levantado em 31 de dezembro de 1974 e a respectiva ��.
monstração das. c��tas de res�1tado � de lucros e perdas corres�ond�":tes ao exer,ctcio fi�do naquela data: Nosso exame foi efetuado d� acordo corit 'os.padrões de audltona geralmente aceitos c, conseqü�n,tementei mclulu as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de a d't'

.

I
gamos necessários nas circunstâncias.

"

.,.._,
<

.... U J Orla que J� -

Em nossa_ opinião. o balanço 'geral e. a correspondente demons�r�ão das contas de resultadó e de lucros e perdas acima' 'referid t
adequadame.nte � posição patrimonial e financeira d� .C�ntrais Elitri�as d:o Sul dI? Brasil S.A. _ ELETRO�UL em 31- d� dezembro o�� ���:e� �:
sulta�o de suas o�eraç�s c<?rrespondentes ao exercic�o ��do naqu�la data, de acordo com principias d,.e contabiJidade geralmente aêeitos para com

pan�as,deenergta.elétrlca. coofor�e nor�as de contabihdade.estabelecidas peJo Decreto n� 28'.545, de 24 de agosto de 1950 a licados de maneira,.conslstente em relaçAo ao exerciclo anterior. ......
-

,p '. .

"1
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1975

BOUCINHAS, CAMPOS', COOPERS 80 LYBRÀND, LTDA.
!':RC-GB-S-13/70"': GEMEC-RAI-73/05S.PJ

NUtoa Claro
Contádor-CRC-GB-19.344�AI_PF i64

GEMEC-RAl-73/058-'4�FJ

PARI;CER DO CON SELHO FISCAL .'

Os infra-assinados, membros do Conselho Fiscal da Centrais Elétricas 'do Sul do Brasil S.A .
....:.. ELETRO$UL, no desempenho de suas atribuições'

legais e estafutáriàs, tendo examinado o Balanço Ge.ral e a DemQnstraç;o da Conta de Lucros e Perdas da Empresa. bem como verificado'o Parecer dos
Auditores Boucinhas, CaDl:pos, Coo'pers � Lybrand Ltda .• referentes ao exercicio social'encerrado em 31 de dezembro de 1974, declaram que tudo se en

contra na mais perfeita ordem e exatidão e escriturado de conformidade com os dispositivos legais vigentes, razão pela qual são de Parecer que os mes

mos sejam aprovados pela Assembléia Geral Ordinária, bem como transferido, para o exercício de 1975, o saldo de Lucros e Perdas �purados e'm 31 de
dezembro de 1974. por atender aos interesses da sociedade.

Rio de Janeiro, 07 de' fevereiro de 1975.

'I

BERNARDO GEISEL

...
�

JOSE ALB)lRTO DE HASSELMANN RABELLO

\
EDlMILSON L1BERATO DIAS

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 ,DE DElEMBRO DE 1974
...--------------------_......._----

./. .,
'. '"..

NOTA I _ IMOBILIZADO
",

!'lOTA � L ALMOXARIFADO

. Os estoques constantes do almoxarifado. representados pr�cipalmente por f!lateriais e co�.
bustíveis d�stinados à operaçAo e manutenção das Usinas e Linhas de Trans�isslo, estio avaliados
ao custo médio de aquisiçllo.

'
.

O ativo imobilizado es'á registrado peJo custo de aquisição e/ou construção. acrescido do valor
das correções monetárias efetuadas (de acordo com os critérios estabelecidos pela legislação' em

vigor.(As quotas de depreciação apropriadas dura�te o exercicioJoram calculadas sobre o valor his
tórico e de correções monetárias dos bens do ativo imobilizado. aplicando·se as taxas de nivel
mâximo constantes da "Tabela Geral de Depreciações" anexa à Portaria 7,68, de II de novembro de,)
1968, do Ministro das Mina� e Energia.

I

r.
'NOTA 3"':' CAPITALAutorizada pela lei 5993. de 17 ·de dezembro de 1973, ,com a inter\'cniência da Centrais

Elétricas Brasileiras S.A. ELETROBRÁS, em dezembro de 1974 foi efetuada a venda de bens e ins

talações de transmissão, subestações, instalações em geral do' Sistema de Alegrete para.� Com

panhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE, pelo v�lor aproximado de Cr$ 121.000.000 pelo qual
os bens desse Sistema encontravam-se registrados nos livros da Empresa.

I

NOTA 4
__D!YIDAS A WNGO PRAZO

Os financiamentos obtidos no exterior �ontam com o aval da'Centrais Eietricas Brasileiras S.A.
- Et...ETROBRAs, sendo que o contrato firmado com' o International Bank for Reconstrúction and
De 'elopmcnt - BIRD - é garantido pelo Governo Federal. As dívidas em moçda estrangeira estão

ajustadas às taxas de câmbio"vigen�es na data do balanço'. O financiamento obtido junto ab Banco
Nacional do Deserivolvimfnto Sc'onômico B�DE, bem como a maioria das dividas contraídas com a.

..

Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - El!.ETROBRAs estáo sujeitas à correç'llo monetária. De acor

do'com a legislaçAo em vigor, estão sendo capitalizados e acrescidos ao custo das obras em ,anda.',
menta, até a'sua entr�da em operaçãó, os encargos financeiros dos empréstimos tomados para a·sua·

_�
I

.

Incorporaçào de res�n'as
Capitalização d�\.crédit.os �m"
contas correntes

Subscrições em dinheiro'

Cr}
17Ú42.871

11.423.908
303,166.850

1494.433,�29

I
Em 31. de dezembro de 1974 o I.'upital da ELETROSUL'cstava représ�nta�o por 1.243.071.266

ações ordinárias nominativas. nq valor nominal de Cr$ 1,00 cada.
\

J"

-,

[.
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Presidente da OAB/Se diz.
ser contra .o divórcio

- Por razões personalíssimas sou contra a implantação
do divórcio no Brasil, pois ele existindo diminuirá sensivel

mente o espírito de tolerância, de paciência, de compreen
são entre os cônjuges". Esta é a opinião pessoal de Telmo

Vieira Ribeiro, Presidente da Orde:ITI dos Advogados do

Brasil, seção de Santa Catarina e Professor de Direito Cons
titucional no Curso de Pós-Graduação da Ufsc.

- A mentalidade do povo, as convicções, de ordem reli-

giosa, a origem, a formação cultural do povo brasileiro, re

pelem a instituição do divórcio neste país. Na época atual
dia é recomendável. Na Europa ele existe em virtude da

formação e da herança cultural do povo europeu".
PREPARAÇÃO

.

O professor Telmo Ribeiro é de opinião que "a-prepara
ção para o casamento ainda é o melhor procedimento. A

assistência psicológica, moral e espiritual são mais necessã-
I

r

Universidade começa

a implantação de

bosques em sua área
Com o plantio de 7.500 mudas de árvores, teve início

sexta-feira a primeira etapa do reflorestamento no Campus
Universitário da Trindade, objetivando "proporcionar aos

universitários e � comunidade áreas de lazer junto a nature

za", conforme expTicou Luiz Orofino Filho, Coordenador
do Campus Universitário da Universidade Federal de Sarta

Catarina.
O reflorestamento do campus da Ufsc será realizado em

três etapas, distintas: a primeira iniciada ontem, com mudas
de jacarandá, cassia javânica, ipê roxo, ipê amarelo. O can

teiro correspondente a esta etapa está localizado entre o

restaurante universitário e o planetário e visa especificamen
te "embelezar o local e possibilitar que o Corpo dicente da

Universidade tenha um 'local diferente para a recreação".
OUTRAS ETAPAS
A segunda e�apa .do reflorestamento será levada a efeito

na próxima primavera e .constará de um mini-bosque com

2.500 árvores coníferas que terá como local as imediações
do Centro de Esportes. Finalmente a terceira etapa, reserva

da para o próximo ano, constará do plantio de árvores frutí

feras, nos fundos do Centro de Educação "e contribuirá

para levar pássaros ao campus da Universidade".
o planejamento desse reflorestamento é de autoria de

Ciro Vasconcelos, Diretor da Divisão de Manutenção da

Ufsc, sendo/ que as mudas para o plantio são fornecidas
-

pelos próprios canteiros da Univêrsidade Federal.

r

rias do que nunca, para que os casais continuem firmes no

casamento. São numerosos os, casos de casais que procuram
advogados para se desquitarem e que diante dos conselhos e

orientações dos próprios advogados e juízes acabam se re

conciliando" .

Disse ainda que "o desquite desencoraja os cônjuges em

virtude das consequências desfavoráveis, no que tange a in

dissolubilidade, razões pala qual ainda. é mais viável. No

caso das consequências, encontram-se os filhos".
- E difícil fazer uma previsão se o Corgresso Nacional
'. )

aprovará ou não a introdução do divórcio 11'0 Brasil. A posi-
ção da Igreja poderá influir tiecididamente, funcionando
como grupo de pressão que impedirá a apfOva9ão da lei do

divórcio. As leis visam o bem comum do povo e o povo não

tem o divórcio como um dos problemas mais prementes",
concluiu o professor Telmo Ribeiro.

Sexta-feira começou o plantio de 7.500 mudas de árvores

mulher; e) contribuir para
uma formação de caráter
baseada nos exemplos e en

sinamentos de Jesus Cristo;
f) cooperar com outras orga
nizações qu� trabalhem pelo
bem estar da mulher e da ju
ventude em geral.

Neste sentido, e como

entidade feminina em posi
ção de órgão consultivo da

ONU, com -sede em Gene
bra, a ACF em seu trabalho
com mulheres através de
cursos de atualização dos di
reitos da mulher está obser
vando em 1975, no Aro In
ternacional da Mulher, o en

foque dado pela. ONU: "pro
mover a igualdade entre o

homem e a mulher; assegu
rar a integral participação da
mulher' no desenvolvimento
ressaltando a_'Sua responsabi
lidade e cooperação no setor

social, cultural, econômico,
internacional, nacional e re

gional; reconhecer a crescen

te contribuição da mulher
no desenvolvimento das
boas relações e colaboração
entre os Estados .e no "for
talecimento da paz".
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exemplo os 69 campos de

refugiados comunistas cria
dos pela ACF de Hong-Kong
€ que são um local para tra
b alhos de integração dos
mesmos à nova sociedade.

PRINC1PIOS
Não se identificando com

os movimentos feministas
existentes antigamente
como hoje em dia, pois
"não somos um movimento,
competitivo mas sim em

Iuta pela igualdade entre
homem e mulher e também
foamamos .

uma entidade
apolítica", como diz Tilda
de Brito Genofre, a ACF
tem cerno objetivos: a) aco
lher fraternalmente mulhe
res interessadas, em nobres
ideais, promovendo o desen
volvimento harmonioso e in

tegral; preparar a juventude
feminina para enfrentar os

problemas da vida moderna
com inteligência e coragem;'
despertar uma consciência
social que resulte no sentido
de fraternidade universal e

no desejo de servir; d) pro
mover o desenvolvimento
físico, moral e intelectual da

I.nstaladó' na capital o

m'ovilllent'o' mundial feminista
,.,1-'

.

. Com a principal finalida
de de atender às necessida
des da Mulher sem restrição
de raça" nacílídade ou cren

ça religiosa; propaga-se por
todo o mundo e se instala

-

em caráter definitivo tam

bém em Florianópolis a

Associação Cristã Feminina.
Embora a palavra "cris

tã" geralmente invoque um

sentido de filiação religiosa,
explica a chefe do Serviço
de Expansão Nacional da

Associação Cristã Feminina,
Maria Alice Fernandes, que
a ACF é inteiramente pre
cursora do ecumenismo no

mundo. De seu espírito que
norteou sua formação 'em

1855, na Inglaterra, ou seja,
a congregação e auxílio das

jovens servidoras do Exérci
to retornadas da Guerra da
C riméia, expandiu-se para
uma ação que hoje se pro
cessa em cerca de 86 países
na promoção e defesa da
mulher e como única entida
de feminina que é órgão

. consultivo permanente ela'
ONU.

..

ATUAÇÃO
Com a presença das Srs ..

Tilda de Brito Genofre, vice

-presidente da AC_F do Bra
sil e pertencente à ACF de
Curitiba e Maria Alice Fer

nandes, chefe do Serviço ele
Expansão Nacional da 'ACF
e pertencente � ACF de Na

tal, realizou-se na noite de
ontem a eleição da primeira
diretoria provisória da ACF
de Florianópolis. A entidade

já Criada na Capital em 1972
é uma das 20 ACF'S, locais
existentes no Brasil desde
Manaus à Porto Algre e, se

gundo Maria Alice Fernan
des a diretoria a ser empos
sada tem como Um de seus
primeiros e principais objeti=
vos a instalação de uma resí
dência para senhoras idosas.
• Tal iniciativa se coaduna

perfeitamente com os obje-

ENTRE O SOL
E'OM ,UM
PA ACIO RESIDENCIAL

Com o lançamento do Ed. El GRECO a EMEDAUX confirma, em toda linha sua

Condição de ímõveísde alta qualidade.
o.�El GRECO. terá apenas um apartamento por andar com uma área total de 350 m2
e duas frentes: uma para a Baia' Norte e outra para a rua Frei Caneca.
Conheça as especificações exclusivas que a EMEDAUX projetou para o El GRECO..
Elas foram cuidadosamente selecionadas para atender gostos muitos exigentes. Como
os seus!
Reserve hoje mesmo o seu apartamento no El GRECO..

tivos e níveis de atuação da
enéidade que se referem aos

setores social, cultural e fi

lantrópico e com a juventu
de através do Clube de Jo
vens. O trabalho da Associa

ção se destaca através de ta

refas realizadas pelas "ace
fistas voluntárias" colabo
rando com os governos esta

duais e municipais, princi
palmente no setor de desen
volvimento comunitário,
onde em Centros são organi
zadas: creches ou trabalho
de escolaridade, clubes de

mães, de jovens e cursos de

profissionalização, junto a

este existindo um bureau de

emprego para colocação da
mão-de-obra formada.

Sua atuação mais conhe
cida no. entanto talvez' seja a

de locação de residências

para jovens provenientes de
cidades do interior ou de
outros Estados que procu
ram as Capitais para fins de

estudo, emprego, etc.," po
rém afirma Maria Alice, "a

atuação da Associação se

adapta às necessidades de
cada região, sendo disto um

SOMENTE PARA
,9 PRIVILEGIADOS
,1 APARTAMENTO DE

, 350 M2 POR ANDAR

ESPECIFICACÕES EXTRAS E EXCLUSIVAS
Carpet 6m'm.

..
,

Massa corrida e pintura plástica PVA.
Pisos dos banheiros sociais em mármore.'
Ducha no banheira do casal.

.

Ouarto de banho de casal com banheira de mármore.
Box de alurnfnio nos banheiros, inclusive no de'
empregada.
Louças e ferragens de primeira qualidade.
Piso do lavabo a.carpetado.

-Paredes do lavabo revestida. de tecido aveludado.
Pisos das sacadas sociais em mármore.
Piso da cozinha e banheiro de empregada vitriflcedo.
Piso das circulações e escadas em granitina.
Cozinha e banheiros sociais com azulejos
decorados até o teto.

Area de serviço e banheiro de empregada com

azulejos coloridos.
Tampo do balcão dacozinha em mármore, com
2 cubas inox. _

'

'Cozinha americana em fór�ica.
Exaustor de gordura na cozinha.

F-INANCIAMENTO:
O MAIS CÔMODO POSSíVEL. É FÁCIL ADOUIRI'R DA EMEDAUX.
MUITO FÁCIL!

Filtro de água. na cozinha.
Bascülantes em' alum (nio anodlzados.
Armários embutidos sem divisões internas.
Persianas de plástico nos quartos.
Parte coberta do Play Ground com piso cerâmico.
Salão de recepção acarpetado e mobiliado.
Duas v�as de garage par-a cada apartamento.
lnstelaçêes de gás centralizado.
2 velozes elevadores automáticos, com portas -,

de aço inox telescópica, célula foto elétrica,
'

.cabine revestida de fórmica.
6 aparelhos de ar Refrigerado - quartos e living.
Telefone externo.com esperas no escritório,
estar e suite.

,

Telefone externo na portaria.
Porteiro eletrônico.

Tubulação para antena coletiva de TV.
Aquecedor de água.
Paredes das circulações comuns e garage
revestidas com quantil.

. Afastamento de 7 (sete) metros em ambos os lados.

-�

INFO'RMACOES:
-"

RUA DEODORO, 13 • FONES 4368 - 4340
PRAÇA ,PEREIRA OLIVEIRA; 14· FONES 3164- 4440- 4604

I'
"

;fE ANO ESTAM
ENTREGANDO
40.00 M2
UALIDADE EME

mEDAUX
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Defesa da economia sem

muito crédito na ,praça,
A Comissão de Defesa da Economia PO-,

pular da Câmara Municipal de Florianópo
lis está saindo às ruas para colher subsídios
no comércio de gêneros de primeira neces

sidade em geral para denunciar as especula
ções nos preços, levando as distorções às
autoridades federais. O que pensa o povo a

este respeito? Vale a pena? Existe o pro-
blema e é esta a solução?

-

OS VIVOS
Na manhã de ontem, o movimento era

grande no Mercado MUnicipal. Um mundo
de gente indo e vindo, 'porém mais olhando
do que comprando. Muitos vendedores só
na espreita e periodicamente respondendo
"é Cr$ 5,00, quer levar?? , "é 'fresquinha,
veio esta noite", e, invariavelmente "quem
aumenta os preços não somos nós'.'.

Assim também se defendem os proprie
tários do Box no. 30 do Mercado Municipal
que, um tanto sem vontade, possivelmente
pela falta de fregueses, opinaramque a ini
ciativa da Câmara Municipal não tinha cabi
mento porque "pós não podemos fazer
nada: um dia as coisas custam 30 outro dia
50. Nós é que compramos pOF um preço
maior". "

Para o senhor Seboraski, que fazia sozi
nho suas compras no-Mercado Municipal
no entanto, "os vereadores estão fazendo
demagogia". Diz que "o mundo é, dos vi
vos" e cada um tem de se arranjar e, en

quanto à SlJNAB, CADÉP e outras fiscali
zações não tem nenhuma confiança pois
"que quer passa um dinheiro por trás e

pronto, pode cobrar o que quiser" .

, Na conversa, concorda com ele o verdu-
reiro Marcílio do Box 48, que não vê resul
tados positivos na iniciativa da Câmara pois
que "pelo menos nós no Mercado depende
mos da fonte e o governo teria de fiscalizar
lá de onde vem os produtos. Temos as tabe
las e as respeitamos naquilo que elas ditem,
mas as verduras que vêm de São Paulo e

Curitiba não dá para tabelar".
,

Na falta de uma solução, um paliatiyo:'
pechinchar, comprar em feiras ou em um ,e

outro supermercado. É o que faz Maria
Camisão que costuma comprar verduras e

frutas em feiras porque "lá é mais barato'',
mas .sendo dia de chuva foi 'comprar no

Mercado. Acha que .o que deveria existir é
uma fiscalização constante, exata e já vinda
da fonte, porque realmente os preços estão
altos mas os produtos chegam, ao. comércio
já suportando diversos custos.

, O Armazém do Lar, já foi procurado no
dia de ontem pela Comissão da Câmara de
Vereadores e, segundo um de seus proprie
tários Valdir Damião, nem sequer descon- ,

fiou-se.de que se tratasse de uma verifica
ção, de preços pois limitaram-se os rnem
bros da Comissão a fazer perguntas, sobre
existência. de tabelas, propriedade, teI?po
de existência, volume de produtos vendidos
e outras. Valdir Damião no entanto, não
acha necessário que se faça tal levantamen
to pois não há .exploração e QS preços pedi
dos podem ser elevados mas são comuns a

maioria' dos comerciantes urna vez que é
necessário retirar deles lucros para pagar ,

ICM. aluguel, e outros impostos.

o Estreit� quer ",'

ter,�, seu hospital
e maternidade.

. 'A írclusão no programa
de obras do orçamento Plu
rianual de Investimentos da

construção de um Hospital e

Maternidade no Estreito, foi
solicitada ao governo do' Es

tado, pelos vereadores Ed
son Andrino de Oliveira e

José Frederico Peres, em

sessão da Câmara. Orequeri·
'

mento, que pede o envio de

expediente ao Governador
Konder Reis, �'depois de
'ouvido o soberano Plenã-

rio", se enquadra no dispos
to NO Capítulo VI, Medící-.

,

na" do referido programa. O
,

item 2 diz: "com relação às
pessoas: proteção materno
-infantil, inclusive Assistên
cia Nutricional. Programas
Especiais: saúde mental, tu-

,

berculose, henseníase, cân
cer ginecológico, incluída à

assistência hospitalar exten
siva a atenção-ao parto".

'

AGRAVAMENTO

Viaje pelo Inflnito
sem sair da Trindade

'A construção apresenta uma curíosa arquitetu
ra. A sala principal -é servida por uma tênue elumi- ..

nação. Tanto ela quanto a disposição das cadeiras
são circulares. No ponto de convergência do olhar
da platéia, um estranho aparelho negro atrai-a
atenção Par sua infinidade de botões e letreiros

verde-luminosos, que se faz associar aos comple
xos equipamentos de explorações espaciais. O

conjunto, bem como a sua funcionalidade, des

pertam em cada um o espírito de aventuras de

ficção: éh sala de projeções do planetário da Uni
versidade Federal de Santa Catarina.

Pouco a pouco, a guia da fantástica viagem a"

que a platéia será levada durante a sessão, vai

operando os comandos da iluminação' e fazendo
se extinguir a luz ambiente. E; envolvidos por um

êxtase de percepção �emelli3l\te aos experimenta
dos na infância, vão surgindo na-pequena abóba
da branca que constitui o teto do recinto �

alguns pontos luminosos. À medida que as pupí- :

las vão, se adaptando ?i ausência de -luz eles, os
'pontes, multiplicam-se quase num passe de mági.
ca e começamos,' então, á reconhecer 'a abóbada
celeste, reduzindo a minutos o-que apreciaríamos
realmente caso estivíssemos, desde o principiá do "

, mundo, a captar a luz de cada estrela que se tor

nasse' visível aos terrestres. E a abóbada deixa de
ser teto, para tomar, em toda sua infinita grande
za, no hemisfério .sídera] sul, do ponto de vista de

, .um observador localizado na latitude e longitude
exata de Florianópolis, ?is 21 horas do dia da ses-

UMA EXCURSÃO
A fantástica viagem mental que a sessão leva o

espectador a empreender .através dos confins não
- 'do universo, pois que ii projeção é limitada, mas

da própria mente despertada para o infinito é,
então, bruscamente interrompida por urna seta
luminosa projetada no teto para fins didáticos.

.Com ela à professora ArIene Maria Maykot Prates
_ do departamento de. Geociências da ursc, _

inicia o .que constitui o objetivo da sessão: ensina
mentos básicos de astronomia.

_-

Aponta com a seta umá linha e díz:
_ Ela divide o hemisfério sideral sul do hemis-

;r
"

ÚNICA FONTE
O objetivo inicial da reportagem era o estudo

da economia na Capital. Despida, de tudo; de
observatórios astronômicos, foi o planetário .,..'

subordinado ao departamento, de Geociências da
Ufsc _ e ünico subsidie para o público interessa
do no 'assunto. Também na universidade _ além
do planetário que serve para as aulas de. Geografia
Física, especificamente ,l, primeíra unidade' do
programa dadisciplína ..c nenhuma-outra ativida- ,

, de relacionada com a astronomia é desenvoivida�
" Por outto' lado, algunspontos isolados constí
ruídos por particulares deslumb�ados por uma

das mais antigas e' interessantes ciências, desenvol
ve-na anonimamente com li finalidade de hobby.

Quanto aos interessados em assistir uma sessão
no planetário da 'universidade federal,' segundo as

Informações dá professora Arlene Prates,' basta

que constituam-um grupo de no mãxímo 44 pes-
,

soas '_ capacidade da, sala. de projeção _ e mar
quem com antecedência no Departamento de

Geociênciàs (primeiro andar do prédio do Centro
de Estudos Básicos _ Trindade). "

"

, No ano passado todas' as, escolas básicas muni

cipais ,usufruíram .do'recurso e um númeroincon
tável 'de crianças participou da "viagem". No to
tal, um média de três sessões diárias, 'prova palpá
vel da propalada integração universidade-comum-
dade.

'

"

I
!

I

REDUZAO CUSTO
·DE MÃO.DE OBRA.

, USELAJES
..

PRÉ-MOLDADASTAPUIA.
. '.' ,

Veja a grande diferença. Com o uso

das lajes pré-moldadas da TAPU IA, você
vai reduzir consideravelmente as despesas
'de mão-de-obra.. que está cara, além de'
rara. Com Iaies' pré-m oldadas da TA

PU IA, você precisa de menos carpintei- ,

ros e menos arraadoresde fe�ro.l'Ja ho-ra ,

da laje, pense nisso .

.

Use Tapuia.-Prefira q�alidctlde
e muita economia.'

'

30), DE ECONOMIA.SE.GU�ÇA�RAPIDEZ.

' .... '.

IêIAPUIA. �

,

'

,., '. .

MEL�,OR�ME�TOS

taram o requerimento ale-
.

.. gando que a capacidade de
.internamento nos hospitais
de Florianópolis' está .; des-"

de. algum tempo - 'esgotada,
e também na tendência para'
o agravamento do problema

"devido ao, aumento. natural
da 'população da cidade,
aliado ao afluxo de novos'
moradores atraídos pelo seu

desenvolvimento,
.

, '.
Argumentaram que os.

hospitais da capital atendem
ainda aos habitantes da re

gião da Grande Florianópo
lis, "aonde não existe sequer
um hospital", o que, por si

só, justificaria a construção
de uma casa de saúde na ci

dade. "O Hospital Sagrada
Familía, construido por um

grupo de abnegados residen
tes no Estreito, liderados

pela saudosa Irmã Bomvita,
foi vendido ao INPS e trans-

. formado em Pronto Socor
ro, diminuindo ainda mais.o

Os vereadores fundamen- .número de leitos à disposí
ção do público", lembraram
os vereadores, frisando tam
bém que o Sub-distrito do

Estreito,' "tomado isolada
,

mente, abriga a 5a. popula-
ção urbana do Estado de

.Santa Catarina".
'

Com' tais fundamentos,
solicitaram, .depois de ouvi

féria norte. A nossa projeção como podem óbser-
'do O Plenário, o envio de

var, permite-nos ver todas as constelações do he
expediente ao, governador, 'misfério sul; as do norte, só as que estão prôxi- .

,
-,

solicitàndo providências "no'. mas do equador. Podemos também _ prossegue

sentido de_mandar incluir. enquanto comanda o projetor _ fazeF variar a

latitude até a observação do céu da maneira idên
no Programa de Obras do tica ao' de uma pessoa localizada no polo sul:
Orçamento Plurianual de In- Assim como vemos agora:
vestímentos, previsto no Ca- Mesmo assim, no seu estilo didático de' exposí
pítulo X - Estratégia de ção, sua voz firme e compassada traz afamiliari

Obras e Serviços _ de seu
dade de uma guia turística, conduzindo uma ex-

cursão concreta:
bem elaborado plano de Go- .

Faz a projeção retomar llatitude florianepoll-
verno, a construção de um' "

tana e explica detalhadamente cada constelação,
'''Hospital e Maternidade, no .

as galáxias e as nuvens _ conglomerados de estre-

Sub-Distrito <1:0 Estreito". ·las Que formam pequenas g_;rláxias.
'

. RUA'EM(Uq BLUM,27 -Fon�6002,4044 e4050'

EfTl Blumenaürf+ua Hotárv Club, 53

..
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·lndúStria,·LojasHM.·eVocê
. -". '

.

f'

l

.. j
, '

COLCHÃO ORTHOFOAM • CASAL
\ .

COPA FORMICA R. GOMES M;odelo Paraná
.

-, 770 DO
de .L042;6O" 'por ..... o' 0 ••••• o. ,_

ou 5,00 de. entrada
e Você tem 60 dias' prá começar a pagar!

Apenas 199,DO a vis�a!
, TV DE MESA SE·MP

�

.

\ 989' 1111
a partir de .apenas ..... o • • • • • • • •

• , •

ou 5,00 de. entrada
e Você .tem 60' dias .pr

á

começar a pagai!

BATEDEIRÀ
-DE BOLO

WALITA·
Mod. Jubileu

5,OO,'de
entrada

�
\ ..

e Voç'iJ 'tem
ao dias

, prã começar.
a pagarl '

!
.(

BAIXÊLA AÇO INOX
FRACALANZA com 8 peças.

, Modo Regina. '

de.� �_or .. 229;00 FO�RA'ÇÃO EM MULTIPISO
Lindas cores a escolher.'

.

Apenas 62,00 omê ,

". -GRkT4Sr' .,., ""

/
. Orçamento e .colocaçao.

TV PORTÁTILEMPIRE BABY -12"
.

88S!'00de •• �por••. ,

ou 5,00 de entrada
,

\ • Você tem 60 dlaà prá começar 8 pagar'.

,
.

FOGÃO SEMER
MOO. BA�OEIRÁNTE
de�por

._ apenas

_ .379, 'DO
, 6

ou
\

5,00 de"entrada
� e Você tem, 60 dias .

,

"prá começar' a

pagar!

'1; O C A - F 1 TAS S T É I{ E o
, ...

7 DOOdesde ..•......• '. ••. li ,

ou apenas .• 72,,00 mensais

5,00 de entrada
e Voçê tem 60 <lias prá começar a pagarAUTO ,RÁDIOS MECCA. MISSEI.

INDERG e PHILlPS
,

..324 DOdesde ••••••••••.. , ,

ou apenas.�. 31;00 mensais
.

5,00 de entrada
, • Vod tem 60 dias prá começar a pagar.!
1\,

/'

e ainda

GRáTIS I

cupons para Voel ganhar

9lffasilia
3,gãiell�

./

I

BICICLETAS
CALOI

a partir 'de
apenas

37,00
mensais

5.00 de entrada
e Voc'ê tem
60 'dias prá .

c�m�çar a pagar!

CONJUNTO ESTO
FADO JONILi:

MOD. HM-I00 "

de�por

B90,DO
ou

15,00 de entrada
e Você tem 60 dias .»

pra começar a pagar I

RÁDIO P,ORTÃTIL CCE
qenessonic� "-

\

'apenas .......75,00a vistaI
.r

CâMA DESMONTÃVEL,PAR,A
CAMPING

de J4=1;eO' por 125 DI
.apenas • ,

• ,I'

R E L&G LO S
DE PULSO

. SHIIO,' Sa,.URIY ,

ORIUI
'.

a par�lr de apenas
-

29,00
mensais I

.

'G R Á T ,'I S :

lia compra do seu
-

lecbnos,.Selko'ou
'Orlenl, loce ga
'nba este oulro
rel6gl0! -

5100 de entrad�
e Você. tem' 60 diás
prá começar a pagar!

ROUA8 UE MAGNÉSIO para VW.
Corcel•.Chevette, etc.. •

desde .•..•.• . , . . . .• 2&5,00
ou apenas ... 25,OIl. mensais

5,00 de entrada
e Você' tem 60 dias prá comllÇ\'r a pagar!

I I . .'

:voct'
TEM

&GDIAS
PRA COMECAR A PAGAR.

. . \,
..

.

DESCONTOS de 20a 50%
,�tIS S�OOO �r=��IGOS!

/

) .

.(
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F.W.Murnau: Nosferatu,
·eine symphoníe desgrauens

Este título é o sexto reali
zado por Friedrich Wílhelrn
Murnau, em 1922, após a intri

ga policial de "Schloss Voge
loed" , um filme em' quadri
nhos, a semelhança dos antigos
seriados ou da revista "Quem
Foi? "

Murnau, nascido Plum
pe em 1 �8� na cidade de Bie
lefeld (Westfalia), tomou CON
ta to 'com a arte cênica a través
de Max Reinhardt, atuando
corno intérprete, até que em

1919�20,junto a Conrad Veidt
(que havia feito o sonâmbulo
de Caligari), inicia-se nas fun

ções de diretor com "Der kna
be in blau" - "Satanaz" - "Der
Bucklige und die Tanzerin

"

e n

versllo do Dr. Jekü e Mr.

-,

,

Hyde, "Der Januskopf'", carac
terizado po� Veid,t. Todos es

tes primeiros filmes', alguns
perdidos e outros pouco- con

servados, ·eram marcados por
intensa inquietude' entre O�
personagens quase sempre reu
Judos em um castelo ("Sata'
naz "', "Vogeloed", "Tanze
rin "), com' uma atornosfera de

ameaça pairando em volta. Os
roteiros emaranhados de situa
ções era, em 'cenas breves mas

decisivas, conduzidos ao' final
revelador, sempre obedecendo
a um crescendo ordenado em

3 atos. Murnau utilizava-se em

seus filmes de uma fotografia
bem granulada em preto e'

branco ou cinza forte, cuidan
do que o phatos fosse sugestio
nado e não deformado, como

era a tendência de uma escola
que se formava, a "expressío
·nista".··

, .

Quando Murnau preparava
se 'para fazer seu sexto ftlme,
"No�feratu", as condições de

frnanças não eram as mais en

tusiasman tés. Seus filmes an te-
.

riores,preduzidos por sua pró
pria' companhia, não haviam

alcançado grande êxito de pú
blico, tampouco de crítica. O
reconhecimento de "Nosfera
tu" tambem não foi imediato,.
somente' 10 anos' mais tarde o

filme passou a �er melhor visto'

e aplaudido. Mesmo nas mais
de sco nf'o r t an tes situações,
Murnau cercou-se de dois ou

·tros nomes, decisivos colabora
dores desta obra: Henrik Ga
leen e Fritz Arno Wagner. Ga
leen já era um nome importan
te' em 1914 quando realizou

para Paul Wegener a mais im

portante versão sobre a lenda

judia-tcheca do sec. XVI sobre
o ,"Gohlm"; Wagner, o autor

da fotografia de Nosferatu, em

1914 enfrentava a primeira
guerra, mundial munido de
uma câmara, colhendo abun-

. dante material' do conflito.
Sua primeira experíéncía/fot

'com Murnau em "Schloss Voo

,geloed", uma perfeita fo togra
fia de interiores. Sucedeu-se
no filme de Fritz Lang, "Der
Müde Tod", criando' uma se

quéncía antológica no Cinema
(o carnaval em Veneza antiga)
para em seguida criar as cenas

de Nosferatu,
" ('

"Nosferatu", a mais impor
tante versão sobre o Vampiro ,

segundo considerações sobre o

filme e autor, da escritora ale

mã, Lotte H. Ei sner, em

"L'Écrán Dcrnoniaque";

.
O título completo deste fil

me de Friedrich Wilhelm Mur
nau é "Nosferatu, eine

.

Symphonie des Grauens". Vol- .

tando-se a ver hoje este filme
realizado em 1'922, não se po
de deixar-se de impressionar

.

por 'aquilo a que Béla Balazs
chamou de "as geladas corren

·tes de ar do Além", Em Mur
nau o maior realizador alemão

-do seu-tempo, a visão cinema

tográfica já não é o .resultado
do esforço de estiliiação deco
rá tiva - ele soube criar as ima

ge�s Imais peliurbadoras da ci

nematografia alemã.
'

Murl(lau Iteve uma formação
de historiador de arte enquan
to Fritz )eang, "outro grandl!
nome deste cinema, inspiran
.do-s� por vezes em quadros cé
le brés procura ,reproduzi-los
fielmente nós estúdios, ele,
r-.:turnau, guàJ;da deles 'apenas

uma recordação transforman
do por uma elaboração inte-

.

rior as imagens pictóricas em

visões pessoais. Artista cons

ciencioso, alemãe no' melhor
sentido da palavra, nunca re

correu aos subterfúgios que
podem facilitar a tarefa do ar-:
lista. É por isto que os seus

I' filmes parecem um pouco pe

� sados em certas passagens, só
ij revelando pouco a pouco .0'�
, sentido profundo do seu rit-

1 iTIO. É preciso admitir" que o

. gênio do· Murnau apresenta
di sp a ridades surpreendentes.

, Oriundo da Westfalia, traz no

sangue o ritmo desta região de
vastas pastagens onde os cor-

"pulentos camponeses condu
zem enormes cavalos da lavou
ra. Obrigado a aceitar cornpo
sições de estúdio, conserva
mesmo 'assim a nostalgia desse
mundo rústico, nostalgia que
dá um sábor selvagem a "Der
Bremmen Acker", e que surge.

, ainda no famoso filme "Sumi
se", rodado 'fios estúdio� ame-

rícanos.' ,

Ao contrário da maior par-
te dos filmes alemães da épo
ca, as paisagens, as vistas da

pequena cidade ou do castelo
'de

�

Nosfe;a tü-To'ram filmadas
ao ar livre. Não foi só por te
rem as fronteiras fechadas' (de
vido ao ódio que inspiravam,
aos vizinhos 'Ou <i falta de divi
sas) que .os realizadores ale,
mães mandavam construir, pa
ra mrnar nos estúdios ou terre
nes próximos, vastas florestas
e .cidades inteiras, As cidades
.góticas de que suas câmaras .

'necessi(avam poderiam ser [a-
-

cilmente encontradas nas cos

tas do Mar Bál�ico e, 'as do es

tilo barroco existiam na Ale
mànha dó sul mas, os princí·
j)ios. expressionistas obriga

_vam-nos a desprezar· a nature
za. Nosfe,ratu não é exatamen- .

te um fIlme eXpressionista. Ao

realizá-lo, com um mínimo 4.!l
.�ecursos financeiros, Murmiu
soube captar per�eitamente as

belas imagens da natureza: a

forma frágil de' uma nuvem

branca pairando sobre as' du-

nas onde o vento do Báltico
brinca com as ervas esparsas e

fixa a' filigrama desenhada pe
las ramarias sob um céu prima
yeril, invadido pelo, crepúscu
lo ... ;, faz-nos sen.tir a frescura
de uma pradaria onde os cava-

.

los galopam com a maravilhosa
ligeireza de animais selvagens.
Para se ver bem 'este filme é
preciso deter-se na sequência
de cada fotograma. Com uma:

J montagem requintada, o rolar
,

das ondas deixa prever a apro
ximação do vampiro, a iminén
cia do destino que vai atingir a

.cídade. Sobre toda esta paisa-
gem de colinas sombrias; flo
restas densas e céus de nuvens
despedaçadas que anunciam a

tempestade, paira, 'apesar da
naturalidade, a' noção do so

brenatural. Num filme de Mur
nau todos os planos têm a sua

função precisa e são inteira
mente concebidos com vista à

· sua íntegração na ação drama
tica. Se vemos apenas por um

instante o plano de umas velas
do barco enfunadas esta ima

gem tem o mesmo valor dra
mático-narrativo da preceden
te -, as 'ond�s rápidas vistas de
cima, transportando a jangada
onde' segue um fardo lúgubre. \

O cinzento das colinas áridas
que' .represéntam os Cárpatos

.

em volta do Castelo do vampi
ro, lembra por sya extrema so

briedade certas passagens dos'
filmes de Dovjenko,

·

Murnau, assim como A. von

· Gerlach, foi um dos raros realí
·zadores do cinema germânico
com. esta adoração inata 'pelas
'paisagens mais próprias de cin
eastas .suecos. A arquitetura de

Nosferatu, tipicamente nórdi
ca (fachadas de tijolos e empe
nas' truncadas), adapta-se :per
feitamente a· uma ação de am

bJente' insólito. Ele não falseou
(,'Om iluminações contrastantes

a. fisionomia da pequena ci-
-dade do Báltico, não aumen

tou o mistério 'das suas ruelas e

praça� c.om um c1aro-escurq ar

tificial. A câmara do gênio
Fritz Arno Wagner,: sob a dire

ção de Murnau, encarrega-se
por si só de realçar o bizarro

, 'Nosferatu! Este nome

faz nos' arrepiar o

sangue! Nosferatu!
Seria.ele quem trouxe
a praga a

. Bremen em 1838? "

(do di�rid de Johann
.

Cavallius, Bremen)

pelo emprego de ángulos im

previstos que dão ao Castelo
um' aspecto sinistro, quando
Nosferatu se prepara para: par
tir. Que há de mais expressivo
que uma longa rua estreita,
cerrada entre as fachadas de ti
jolos dispostos nua atroz mo

notonia, vista de uma: janela al
ta cuja tranca aparece a cortar

a imagem? \

Q jornal de Bremen anun

eia: "Uma mísfêríosa epidemia'
surgiu na parte norte da Euro
pa"e nas cidades portuárias do
Mar Negro, atacandó ·principal
meáte as pessoas jovens e vigo
rosàs. A. causa, .duas �arcas de
sangue no pescoço das vítimas,
"burla a classe·médica".

Sobre o pavime�to de lajes
grosseiras avançam dois a dois,
neg:-os e rígidos 'nas suas soqre-'

I
casacas miseráveis ·os homens

.

que carregam o pequeno' a tàú
de . de

.

uma vítima da peste.
, Uma imagem como esta, feita

com uma estilização obtida

,

I If, .

sem qua quer arti icioc.nunca
mais seria, repetida no cinema
alemão. Toda a atmosfera de
terror neste filme é.criada com

movimentos retilíneos da dire
ção da câmara -, a forma tem- .

fica do vampiro avança com

uma lentidão exasperante, des
de a extrema profundidade de

�

um plano até outro em que ele
bruscamente se torna gigantes
co. Murnau apreende .toda a

potência visual que emana dos
diversos planos e dirige, com

uma virtuosidade verdadeira
men.te genial, essa escala de

planos dosa:da no avanço' do

vampiro; mostrada pÓr segun
dos o efeito que k �ua aparição
produz sobre o.jovem' aterrori
zado. Sabe valer-se também da.
.impoNência cle um movimento

.

transversal alongando-se sobr�
. toda a superfície da tela, assim

Sj) vêlo barco, fantasma que,
,depois de navegar a todo o

.

pano num mar agitado, chega
ao porto' todo. carregado de.

ameaças; ou,. ainda, a silhueta
medonha do vampiroIvísto de
baixo para cima) atravessar
lentamente o veleiro- para al
cançar a presa: Aqui o ângulo.;
da câmara confere-lhe, 'para
além das suas. proporções gi
gantescas, uma espécie de obli
quidade .que o projeta fora da
tela, fazendo dele como que
uma ameaça .tangível a três di
mensões. -

·Em "N�sferatu, 'eine
Syrnphonie des Grauens", pe-·

. sadelo vivo, os movimentos es

pasmódic,os da carruagem em

bruxada que conduz o jovem
visitante ao país dos fantasmas
foram obtidos por meio de um

.

"toUI de manivelle" especial.
Os espectros das árvores bran
cas e desnudas que se erguem
sobre ijm fundo n'egro, como

\;ciucassas de animais anti-dilu
vianos, durante o· aceleradó
trajeto do monstro até ao Cas
telo, foram obtidas mediante a

intercalação de .alguns. metros

de filme' negativo. (L. Eisner,
dans "L'écran Démoníaque")

\

.NOSFERATÚ,· eine

Symphonie des Grauens - ba
seado na novela de Bram ,Sto
ker ,- adaptação de Henrik Ga
leen - fotografia de Fritz Arno

Wagner -, direção artística de
AIbin Grau .- fIlme de F.W.'

Mumau, 1922. Intérpretes:
Conde Dráçula, o Vampiro
(Max Screck) - Renfield, o '

agente estatal (Alexander Gra
nach) - Jonathan Harker, agen
te de Re nfield (Gustav von

Wangenheim) - Nina, a esposa
(Greta Schroeder) - Westenra,.

.

amige de Harker (G.H. Schell)
- Lucy" sua esposa (Ru�h Lon-'
dshoff) � o professor. Ü�hn
Gottow-t) - O médico da cida
de (Gustav Botz) '- O Capitão
do ."Demeter," (Max Nemetz) _

o primeiro imediato (Wolfgang
Heinz).·

.

! - DI\RCY ,VILLA' VERD·E',· ,no Restaurante
\.

Coruião -

(

(
I

/ -

A Melhe,r Comida da, Lagôa.�_
/ f
I

. I

\'

.�

, T

EmEDRUXOF
QUALIDADE 'COM JUR

CA�DIJb
/ ,

_,
.',

',,o�SSOAL
. 'Ji1"\CO'�\�o� ..

�v ..

E MAIS:

.11'4 FORMAÇÕES

/

Deodoro, 13
fones: 4368, '4340
Pç,a. Pereira Oliveira, 14
fO,nes: 4440, 3164

· Crédito automãtico
· Sem fiador

.

• p'razos 5, 10, .15, 20 anos

· Juros mais baixos (0,75%
ao mês)

.

· Saldo qevedor vinculado ao

seguro de .vida
· Seguro da 'poupança
· Despesas i,ncluídas
· Despa'chante gratuito
.,Plano es'pecial de
financiamento em '50 meses

· Prestaçõe� iguais ou
.

inferiores a um alugu�l.
J>

, , E MAIS:

VALO�IZAÇÃO
• Os apartamentos EMEDAUX
valorizãJ'!l 150% aq ClIlO o

seu capital
• Compre um EMEDAU x é

você estareS aumenhllldo e

enr'iquecenao o s'el'
patrimônio

• Por sua excelente l'

exdusiva'qualidadé, os

apartament;os EMEDi'>..UX
representam 'a ma i 5 II j·ta

.

'valorizaçã6 dei Est'ldo
.A EMEDAUX só c(';1�trói

em lóca is privi legi'h1,'mente
n,obres

INFORMAÇÕES
·

Qeodoro, 13
fones: 4368, 4340
Pça. Pereira Oliveir'1,J4
fones: 4440, 3164

.

\

.':::. Seryiço de manutenção e

garantia, dur.ante 6 meses

ap'ós a,el'ltrega .

.'. Êxp.osição para escolha de
materiais de acabamen.to

• Projetos personalizados
• Fiscaliz,pção Et controle de

) qual,idade ' '"
· Acabamentó de luxo

INFORMAÇÕES
Deodero, 13
fones: 436,8, 4340
Pça. Pere,ira Oliveira, 14
foneS: 4440, 3164

'
.

.r

QUALlDAD.E

E MAIS:'

.
'

. "- ..'-..

..
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EXPOllNRI0-75
. Lutando contra muitos

.

obstáculos, o Prof. Santos
'Pirheiro, ao final da II

Expolinrio, de 10. a 8 de

março, sente-se feliz, re

compensado, pelo sucesso

alcançado. Compareceram
148 expositores, sendo 36
do exterior. Foram -confe
ridos, por Júri, sob presi
dência de Moysés Garabos
ky, prêmios de ouro, pra
ta, vermeil e cobre, além
de Diplomas. Tivemos pra
zer e a honra de ser distin-

· guidos com uma médalha
dourada, pela apresentação

· d e recortes de -crônicas

que, dominicalmente, es

crevemos n"'O Estado".
Damos parabéns ao Prof.
Santos Pinheiro pelos es

forços que faz, de contí
n uo ,

com sacrifício do

próprio bolso, para expan
dir a filatelia brasileira.
NOTICIA AUSPICIOSA
- O ano de 1974 foi deno
minado como o Ano Mun
-díal da Filatelia Juvenil.
Ventos soprados por más
fadàs, não. permitiram que
isso se tomasse completa
realidade. Entretanto, quer
parecer-nos da Juventude
Filatélica, foram consegui
das. A'tal conclusão chega
mos nós a ler no "Edito-

· rial" do Correio Filatélico
(mês' de abril/75), da
A ss e s s o ria Filatélica da
ECT (Av. Presidente Var-
gas, 290 - 40. andar.-Rl),
os trechos que transcreve
mos a seguir: "A ECT lan-"
çará no decorrer, deste ano

uma série de 6, fascículos
,

temáticos mensais, l,ibor-.
dando os principais' tópí

'cos de interesse geral, já
apresentados através do.
selo" .

,

"Com a edição do pri
meiro fascículo será distri
buído um encarte com in-

. <; .

formações gerais sobre'
como colecionar selos, o

que é Filatelia e outras de

grande 'utilidade para o

principiante. As duas últi-

"
.

,Teixeira da Rosa

. Filatelismo
, \

/

•

"

.. �\CO
.. \'\O� / ..

().V -

,

·

. mas páginas de cada fascí-
·

,culo serão reservadas para
uma pequena enciclopédia,
que o fim das 6 edições de
verá abranger todos os ver

betes enciclopédia, que ao

fim das 6 edições deverá
abranger todos os verbetes

se�á e�e�ua�o um sor�ei�,
cujos prerrnos se constitui
rão de viagens pelo Brasil.
O· regulamento do sorteio
se encontrará nas' princi
pais Agências dos Cor
reios".

- /

ASSOCIAÇAO INTE�-
N�CIONAL DE PERIO- 1

·

DISMO - Conforme esta
va combinado, entre um

·

grupo de jornalistas, foi le
vado a efeito. a fundação
de uma Associação Intera
m e ri cana

-

de Periodistas
· Filatélicos, 'cuja Diretoria,

.

eleita no Uruguai, onde .se
realizou o Encontro, ficou

'assim constituída:' Presi
dente: Elias Casal Gari
(Uruguai); 1.0. Vice: Dr.
Ângelo Zioni (Brasil); 20.
Vice: Eugênio Von Boeck

I (Bolívia); Secretário Geral:
Enr ique Sandlerís (Uru
guai); e Tesoureiro: Gilber
to M. de Proft (Brasil). '

À· nova entidade, augu
ramos todo

I'

êxito no de

sempenho de sua nobre
tarefa.
ESPAN,HA-75 - Os Cor
reios da Espanha, com o

apoio da Federação Espa
nhola de Filatelia, estão

organizando, e já 'estará
funcionando quando esta
notícia sair, uma Exposi
ção Mundial de Eilatelia=
a ESPANHA ,75 - em

Madrid, no Palácio de Crís-,
tal (4 a 13 de abril), b mais

extenso . dos pavilhões da
Feira do Campo (2.500.
m2..).

Outras informações pO"-
derão ser obtidas escreven

'do - se para "Comissariado
General de la Exposicion
Mundial de Filatelia "Es-

panã-75" - "Comissaria
do General de la Expósí
cion Mundial de Filatelia

. I

'EXPOSfçÕES ,__:_ O CLU
BE FILATÉLICO DE CA
G::HOEIRA P AUUSTA

(Caixa Postal, 6, 12630 -

Cachoeira Paulista -S.P.),
está comunicando á reali

zação dá 3a. Exposição Fi
latélica de Cachoeira Pau
lista -EXFICAP - 75, em

data de 19 a 27 de julho
do corrente ano. A Exposi
ção constará de suas par
tes. A primeira, Coleções -,

Clássicas, Temáticas, por
motivo e especializadas -

de .âmbito regional e com-
Outras informações po- . petitiva (Vale do Paraíba

derão.ser obtidas escreven- Paulista), A segunda parte,
do-se para' "Comissariado Imprensa e Literatura Fila
General dé la Exposieíon télíca - de âmbito interna-

,Mundial de Filatelia "Es- cional e competitiva. As

pana-75" -: Calle Jorge publicações deverão ser en

Juan, 106, Madrid-Espa- iviadas até 30 de junho de

na. Apartado de' Correos '1975, acompanhadas' dos

17.017. seguintes elementos: nome

DIREÇÃO DO BRASIL e ende.rdço postal do expo
FILATt:L1CO - Assumiu sitor, Grupo e Classe- da

<,

a .função de Diretor do Publicação e uma pequena
"Brasil Filatélico", o ilus- descrição da mesma, indi-

) .

tre amigo e colega de fila- cando: data da publicação,
telia Dr. Áureo G. dos San- periodicidade, tiragem. A

tos, já exercendo também inscrição é gratuita, '

as funções de Diretor do A' ASSOCIAÇÃO FILA

"Boletim do Brasil Filatéli- ,TÉLlCA DE PIRAJUÍ
co". O convite qué foi en- (Rua Riachuelo, 749 �

dereçado ao Dr. Áureo é Cx. Postal, 166 - 16 600
dos que merecem comen- .• :- Pirajuí-SP), está .ínfor
tários .. Foi entregue em m-ando as programações
hora certa a quem possue para.julho e agosto do cot
capac' ade inconteste para rente ano, que são as se

dirigir a função, pela sua guintes: l. - MOSTRA FI

grande experiência e saber. ,LA;rÉLICA DE LINS-- de

-Parahéns ao Dr. Áureo. 13 a 19 de julho de 1975,
Parabéns ao Clube Filatéli- para comemorar o 400.
co do Brasil. aniversário de fundação da
C'EDULA FILATÉLlCA- Associação Comercial de
é o nome do jornal organi- Lirs, ,2.- VIII EXPOSI
zado por um grupo de es- çÃO FILATÉLICA DE
tudantes fi latelístas da: PIRAJUI - no período de

'lo: a 4 de agosto, para co

,memorar o 600. aniversá
no do município, de Pira-

I .

juí e 1320. do SELO POS.
TAL BRASILEIRO. 30.
III EXPOSIÇÃO FILATÉ
LICA DE JAHÚ - De 15 a

23 de agosto, em homena

gem ao 1220. aniversário
.

do ,município de Jáhú, de
,

caráter nacional. Haverá
estander especial para' a

"Imprensa Filatélica".

CORRESPOND�NCIA -

Qualquer nota, comentário
; ou s ug estão deverá ser

.

encaminhadapára Teixeira
.da . Rosa - Caixa Postal,
304 -,88000 - Floríanó-

"Espaüa-Yô, Calle Jorge
Juan, 106, Madrid-Espana .

Apartado de" Correos l4
017. "Brasil Filatélico", o

ilustre amigo e colega de
filatelia Dr. Áureo G. dos

Santos, já exercendo tamb
ém as funções de Diretor'
a - a ESPANHA 75 - em

Madrid, no Palácio de Cris
tal (4 a 13 de abril), o mais
extenso dos pavilhões da
Feira: do Campo (2.500

/'
. -,

. m2).

Báhia. Seu primeiro núme
ro circulou em janeiro, e

o s interessados poderão
enviar colaborações. Apre
sentamos aos jovens estu
dantes nossos cumprimen
tos e votos de muito suces
so .

AGGNCIA }:ILATt:L,ICA
GUANABARA :- Foi rea

lizada a 14 de março p.p a

inauguração' da luxuosa
Agência Filatélica Guana
bara, à rua 'da' Quitanda,
20, juntamente com o lan

çamento da série comemo

rativa " Fortes Coloniais".
Sem dúvida, mais um 'mo
tivo de orgulho para os fi
latelistas brasileiros. polis - SC.

. E MAIS: � MAIS:

,

: Tratamento paisagístico
· Piscina
· Play Ground coberto
· Garage individual
· Armários embutidos
; Telefone

.

. Cozinha f·órmica
· Ar refrigerado ,-

· Box de. ccr íl ico
· Aquecedor a Gás
-' \

IN FORMAÇÕES
Deodoro, 13
fones: 4368, 4349
Pça. Pereira Oliveira, 14
fones: 4440, '3164

. /

QUALIDADE DE LUXO
(na maioria dós nesses

I�nçamentos)

Cinema ;.

Darci Costa

São José 1,30 -'Se a Mirha Cama Voasse, de Walt Uísney.!
Censura 5 anos. 3,45-7,45-9,45 � DES�FIANDO O

ASSASSINO (Mi. Majestyk) de. Richard Fleíschler, com

Charles Bronson, Linda Cristal - Columbia/Technicolor.
Censura í 8 anos, -

Ritz lOhs '- Dúmbo, de WaltDisney - Censura 5 anos. 2 hs
'-- - Senhor 'tias-Ilhas;. Censura 14 anos.'

,

4-7,45-9,45 hs - O MOlNHO NEGRO (The Black

Windmill) de .'Don' Siegel, com Michael Caine, Janete
Suzman - Technícolor/Universal=Censura 18 anos.

.Coral Z hs '- Se Mima Cama Voasse - Censura 5 anos.

4-8.-10hs - O MAGNATA (11 Magnati) de Gianni Grimal

di, com Lando Buzanca e Rosaba Schiafino. Eastmancoior
- 18 anos. ,

Roxy 2 e 8 hs. - DESEJO DE MATAR, com Charles Bron-
,

, son e Hope Lang
O MAFIOSO REBELDE, com Peter Boyle - 18 anos.

Jalisco 2-4,30-7,30-9,30 hs. - OSrRES,MOSQUETEI
ROS, com Michael York, Oliver Reed, Raquel Welch. Cen
sura 10 anos.

.

Glória 2hs. +r- O Homem que Salvou mn Império - Censura
10 anos.

. .

I

4 e '8 hs. - A VOLTA DO HEROI DE OPERAÇÃO DRA
,GÃO

O HOMEM QUE. SALVOU UM IMPÉRIO - Censura 18
anos.

Rajá 2h� - A Pantera Comanda o Espetáculo - Censura 5

ano,s.
5 e 8 hs. - 0 MAGNIFICO TEXANO, com Glenn Saxon

- l-lanos.

VANTAGENS EXTRAS

• Aceitamos o seu imóvel
, pela mais alta avaliação

.• Garage individual
• Recepção nobre \
· Forração de tapete
• Melhor aproveitame_!ito de
espaço ,

• Elevadores amplos e

veloze.s
'

• Cronoqrcrnos de 'obras
rigorosamente observados

· Basculantes de alumínió
· Você pode adquirir um

EMEDAUX mesmo que já
s ejc propr i'etór io de óutro
imóvel .

.

-
. "

INFORMAÇOES
Deodoro, 13
fones.: 4368, 4340
-Pçc, Pereira Oliveira, 14
fones: 4440, 3164

Horóscopo

Omar Cardos.G

tam grande habilidade mental. As difi- ,educação de jovens ou crianças. Terá
culdades serão facilmente superadas e sucesso em especulações,' negócios e

, à vida amorosa e familiar estão afável. rm-ra felicidade romântica e familiar.
CÁNCE,R - Dia em que sua mente es- Pode viajar.

. tará mais penetrante, fantástica român- SAGITÁRIO - Dia em que lhe denota
tíca e idealistá, devido ao fluxo da ganho e ·benefício por intermédio dos

:
Lua, seu astro tutor, Terá êxito nos pais, familiares e amigos de um modo

estudo,s de ciência, na filosofia,' reli- geral. O comércio e a indústria de refri
gião, no amor e-em viagens. gerantes, bebidas e-de produtos' quími
LEÃO - Algumas perturbações psíqui- cos estão favorecidos.
cas e.._ físicas, deverão ocorrer no perío- CAPRICÓRNIO -' A Lua, em excep-

.

do da manhã. A inconstância no traba- cional aspecto astral, é favorável ao

lho, nos negócios e em outros setores aumento de seus conhecimentos pro
dé sua vida deverá ser evitada, pois. fissionais e as relações pessoais. As via
Neutro às viagens. gens, os escritos e tudo que está ligado
VIRGEM - Dia em que deverá receber às' comunicações, estão' favorecidos.
favores públicos, aumentar sua popula- Pode amar.

ridade, ter sucesso social e no casamen- .AQUÁRIO· - Sucesso financeiro, bas
to, 'principalmente' se for realizado tante proveito no campo profissional e

GOm nativo de Touro, Virgem mesmo ótimas relações pessoais e sociais, é o

ou Capricórnio. Viagens favorecidas. que lhe promete o fluxo lunar hoje.
UBRA - Dia em que terá habilidade e Contudo, evite e inconstância e o gasto
probabilidade' de tirar proveito de seu desnecessário de dinheiro. Pode amar e

trabalho, dos negócios e de tudo que viajar.
está relacionado com suas atividades. PEIXES - Boa intuição, sucesso na

Alguma perturbação intestinal passa- . mudança de residência ou. emprego e

geira. Pode amar e viajar. I muita ambição para melhorar o seu

ESCORPIÃO - Dia em qu� promoverá 'tiver de vida, é o que lhe promete este

sua ascenção geral, principalmente se o
.

dia lunático, A saúde estará boa, a vida
seu trabalho está relacionado com a amorosa afável e as viagens serão' úteis.

\

CRED/�\.Jr�. .

.

.o�SSOAL

ÁRIE� -' Não deixe que seu sentido
domine sua razão, pois poderá vir a ter

aborrecimentos e sérios ·prejuízos. De-
.

verá tomar cuidado também com os

inimigos, rivais e' pessoas estranhas.
IBxito na medicina.
TOURO - Aspecto astral favorável à
sua vida profissional, social e : ao

aumento de sua popularidade. Fará
excelentes relações pessoais e, por
outro lado, deverá tirar proveito delas.
Amor e novas amizades favorecidas.
GBMEOS - Favorável às funções pú
blicas,

.

a mudança de emprego ou de

ocupação e aos negócios Que necessí-
-

,

��SSOAL
'E AINDA:

TIRE AS VANTAGENS DO
SISTEMA EINAt-ICEIRO DE
HABITAÇAO
A PROVA DOS 9

, NOSSO SISTEMA (SAC)
0,75% ao mês - 9% ao ano

_

.

(Financiamento de
'

Cr$ 20b.000,00' pe lo prazo
de 20 anos)

la. prestação - 6,6,2 sm
.

1200. pres tcçõo >- 4,60 srn

2400. prestação - 2.56 sm

. Dedução dos juros 100%
I.R.

.

.

.

; Devolução de 10% das
prestações

,

COMPARE
OUTROS - Tcbe lo Price

1% ao mês - 12% ao ano

la'. prestação,\- 6,24 sm

1200. prestação - 6,24 srrr

2400. p�estação - 6,24 sm
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@.)C.RAMOSS.ab
•

o mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistênciíl técnica.

Telefones: 225(;,6244 e 6381. 6585.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE,TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
COR.

.

TIPO ANO I

1972
1912
1972
1972
19737
1972
1970'
1970'

TL 4 portas - Branco Lótus
150'0' - Azul' Diamante .

150'0' - Verde Iguaçu
Variant - Branco Lotus

130'0' - Amareio Texa
130'0' - Vermelho Monrana
130'0' - Azul Diamante . .

130'0' - Branco Linus

.'

Dispomos 'de motores 1400, '1500 e "600
novos ou' recondicionados à base de troca

GA IÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

Vol kswagen 130'0' Bege Alabastro . OK

Volkswagen 1500' Azui Niágpra .1973
Variant Amarelo Safari .'. . . .1973
Kombi Azul . . . . . . . . .1972

Compramos a vista o seu carro

� JENOIROBA �.'®��UTOMÓVEIS,' LT9A. �
R. Sandanha' Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

CHj::VRqLET CARAVAN VÁRIAS CORES

CHEV,ROLET PIC-UP .

OPALA VÁRIAS CORES .

OPALA CUPÊ LUXO , .

CHEVEnE VÁRIAS CORES.
DODGE 180'0' VÁRI,AS CORES ..

DODGE 1800' "SE" VÁRIAS CORES
CORCELSTANDARD '

CDRCEL LUXO
GALAXIE ..... ,

VOLKS 130'0' '
. . ..

!'IÃO FECHAMOS PARA ALMQÇO
COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

.1915,

.1975

.1975{
,1973,

.1975, ,

.1975(

.1975

.1973

.1972

.1970'

.1971

.,.

I

. ",

000 NWmAJ±�is
RUA: GA{ GASPAR' OUTRA - eso, AFONSO
PENA fone '6597

ESTREITO - FPOLlS.
FORD CORCEL - AMARELO . O:K.
CHEVEiTE -SUPER VERDE, . O.K.
CHEVETE - VERMELHO MARTE O.K.
CHEVETE - AZ,UL TURQUESA O.K.
CHEVETTE - AMARELO TRIGO O.K.

DODGE 180'0' - AMARE LO O.K.

BRASi'L1A:_ AZUL DANÚBIO o.«.
VOLKS 1500' - BRANCO . O.K. "

OPALA CUPÊ - LARANJA METÁLICO O.K.

OPALA CUPÊ - CINZA METÁLICO 1974
C-lO' - VERMELHA '. . . . . . . . . O.K.

. ,

Veículos ,OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.
"

COMERCIAL BflRA
. I/EICLllqÇ t RIPR'f':.tNTA(,C)ES .'0.\

Av. Rubens de ,Arruda Ramos (beira Mar Norte), 210

F<?ne) - 4377
Vol kswagen 1.50'0' - Ocre Marajó r

1973

Vol kswagen q 5pD - Vermelho .:: : 19.73
,

Vol kswagen 1 �DD'- Branco Lotus : 1973

Vol kswaqén 1 �D - Amarelo �
1972

Volkswagen 130'0' - Branco Lotus .' , 1970'

Volkswagen - Azul r
.. :

: 19683
Volkswagen - Azul · 1967

I
Opala - Verme,lho e Branc0 1973

Rural Willys - Turqueza 1971

Galaxie - Amarelo e preto - impecável 1970'

Corcel - Branco
'

.. , 1969
, . ,

l' ATENÇÃO'
.

�S FINANCIANDO PELO,CRED-IPESC

A-' •
lff.Q..L

REVENDEDOR

AUTORIZADOPEGAS E VEicUlOS lTDA·.

ESTOQUE DE VEICULOS
PASSAT - AZUL 1974

13.00' - VERDE.' 1974

150'0' - VERMELHO .. , ,
1972

150'0' - AMARELO .' 1972
, KOMBI'- BRANCA " ,

1974

OPALA - ROSE METÁLICA '

.. .' i
.. 1973

VARIANT - VERDE .........•.............. :. 1'972

TL - VERMELHO 1972

TL - A�UL 1971

POSSUIÍVlOS_TODA 'A LINHA VOLKSWAGEN À DISPOSI·

çÃO. \

J

POSSUlMOS TODA A'LINHA 'VW 1975, ÊM EXPOSIÇ4,O
�

VEICULOS USADOS,DE QUALQUER MARCA..
R.-GAS·PAR DUTRA - 90' ESTREOITO

'

,

FONES - 63-12 - 6628 - 5632
.

Florianópolis.
. .

I'
..

\

CARIONI COM.- AUTOMOVEIS LTOA.
AVi Rio Branco. 53 - Fone 3R66

,I
Corcel Cupê luxo

Variant marrom

'Volks 150'0
Opala Cupê
Kombi STD (ótimo estadô)
Chevette várias cores

1971
1973
19,73"
1973
196 ..

CENtRO MÉDICO PEDAGOGICO
DE FlORIANOPOLIS

Clínica especializada em distúrbios da aprendiza
�m. Diagnóstico' e tratamento das dificuldades pré
escolares e escolares. Diagnóstico precoce do retardo

mental e.dos distúrbios da linguagem.

Rua, José Jacques 1,2 - Fones 2025, �2-O4-35 e

22-11-57

CERTIFICADO EXTRAVIADO,
.

I

Foi extraviado o certificado d� propriedade de um vefculo Ford, r-!----,------------ --.;._-;

Ano 1968, Cor,: amarelo, Motor No. ·SA.2413647, Chass(s No. -

LA81 HB-13337, pertencente ao Sr. Francisco Antônio da Rosa.. VENDE ·SE
Tubarão, 0'3 de abril de 1975 '

A�TO. COM 280 m2.
,

.'
.

I
. !

De fino acabamento, todo acarpetadov çcntendo 4 quartos
mais escritório, terraço, lavabo, banheiro privativo, banheiro

familiar, azulejos decorados até o teto, prépio de 3 pavimen-.
tos, 20� andar, novinho em folha, garagem, ótima zona resi

dencial, estilo colonial.
.

Preço Cr$ 560',00'0,0'0'
Tratar na Rua Felipe Schrnidt no. 27 salas 15/16 e 17 ou

fone 3537 - Régis lmpoveís - CRECI - 142.
I

Ora. Maria Carmem
'dos Santos Berner

- Dermatologista :-
'

,

Atende diariamente das 14 às 18 horas,
Rua Mal. Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 4138
Florianópolis - SC

/ 'URGENTE

/

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA, rua

, \

Jerônimo 'Coelho, 14, esquina Felipe Schrnidt, ",80.

,andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianô

polis
I

'r+: ... _----";;..

VENDE-SE DOIS BELlSSIMOS LOTES, SITUAQOS
EM COQUEIROS':':' PRAIA IDO MEIO - 'À RUA PAPA
JOÃO XXIII (ao lado do no. 268). ÓTIMO PREÇO.

UMA FINA RESIOIONCIA, PRÓXIMA À UFSC. TOTAL-
MENTE FINANCIÁVEL.

.

TRATAR' NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
JOWI �TDA. , e

'

,AV. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE-64-53.
CRECI No. 17

.

.

DR. ,AN'ÍSIO' LUDWIG
MÉDICO PEDIATRA

A�i�a a sua distinta clientela qGe �se transferíu p�ra o endereço
..

abaixo: .I
I "

Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 30. andar.Te1.3995-2Í08- .:,Florianópolis - SC. \ I. "
•

COM 78m DE FRENTE PARA O ASFALTO (4DDm de

fundos) INI'CIO DA SUBIDA DO MORRO DA LAGOA,
-CORTADO 'POR UM RIACHO.

'

TERRENO DOIS NIVEIS, EXCELENTE' PARA CONS-
-,

TRUÇÃO DE RESIDt:NCIA. PREÇO Cr$ 220'.00'0',00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No.'27, EDIF.

DIAS VELHO SALAS 15/16 e 17 OU PELO FONE 3537-
REGIS IMÓVEIS - CRECI 142.

(

TERRENO 28.000 m2
I,

. (11ACORUBI)

. MÓVEIS SILVA - IND. & COI.'

.
VENDENDO TUDO

A PIlEÇO DE FABRI_CA

CASA BARREIROS
\. .

'.

CASA COM 70m2, EM LINDO TERRENO DE 6DDm2, CON-

.rENDO J\REA DE SERViÇO, GARAGEM, 2 QUARTOS, 1
BANHEiR.O. PREÇO: Cr$ 120'.0'0'0,0'0'. TRATAR NA RUA
FELIPE SCHMIDT No. 27 - EDF DIAS VELHO, SALAS
1511'6 e 17 'OU PELO FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS -

,

CRECI 142

VEN'OE-SE
Um Opala coupé de 4 cilindros, bancos reclmévels, freio .a

.

disco e vácuo, contagiro, rodas de magnésio e muitos outros

equipamentos. Ve r na Rua Trajano no. 43 em frente, no

Estacionarnentq de A. Gonzaga S/A.

._�-. '- 1- ..

DEP,ARTAMENTO PESSOAL

Eh�me'nto com larga' experiência em chefia de Depar

tamento pessoal, faturamento e almoxarifado, oferece
.

seus serviços pará empresas deste estado. Cartas de

vem ser enviadas p/Rua Hercílio.L.uz,412, sala 101,
em ITAJA!' - SC, sob o título OPTO PESSOAL.

Dr. CASSIO· JOSÉ, POFFO
ESCRITORIO JURíDICO

O.A.B.lSC - 1�43 -:- CPF 029 a57 809
.

Causas Cíveis - Criminais· Trabalhistas -Dtreíto Tri

bUtãrio . A�identes Trânsito - Seguros - Exames Gra

fotécnicos - Pareceres BaUstica Forense.

Escritório e Residência: Rua, Fúlvio Aducci, 1261 -

Estrei�o (FROlis) ,

. A firma A. GONZAGA,S.A, precisa urgentemente
dapresença desse encanador em seus escritôrios;

,

Falar com a Srta. Elizabete no 40. andar .: Sala

408 (lo: Ediflcio Praça XV.

VENDE�SE
Ótimo Ponto Comercial - !j{ua Cons. Mafra. Tratar

fones 2847 pu 2762.

SR. JOÃO BATISTA MACHADO

AJENÇAO i :

,
---�----- . ....,,-,_._.--_._-----

ORAÇÃO DO DIVINO ESPIRITO SANTO

Esp Ir ito Santo, tu que esclareces 'tudo; que iluminas todos os

cam inhos para que eu atinja meu ideal" tu que me dás o Dom Divino

de perdoar e esquecer··o mal que me fazem, que, em todos os

instantes de minha vida estáscomigó,quero neste· curto diálogo
agradecer por tudo, e' confirmar uma vez qu,e' não quero separar-me
de ti. Por mais que seja a ilusão material, não será o m(nimo da

vontade que sinto oe um dia estar contigo e todos os meus irmãos na.

glória perpétua. l\íQ.
'

Empresa de tradição e bons serviços no ramo imobiliário
necessita para admissão imediata de:

SECRÉTARIA
EXIGE:

_

- BOA APRESENTAÇ�O
r

- BOA DATILOGRAFIA
- CONHECIMENTO DO SERViÇO

COMPROVADA
'

._ -

-vIDf.DE M(NIMA.2D ANOS.
OFERECE:

.

-SALÁRIO COMPENSADOR
- BOM AMBIENTE DE TRABALHO

E, EXPERIÊNCIA

CERTIFICADO EXtRAVIADO
Foi extraviadp o. CERTIFICADO' DE PROPRIEDADE de um

vek:ulo marca F.N.M., modelo Secfan, ano de fabricação ;970, com

LICENÇA DO DETRAN EM FLORIANÓPOLlS-SC - AA-D616,
'

de motor no. 0'0'230'10781 e chassis no. 102840'0'441, pertencente a (

Sra., ROSA CAROLINA LIMA D'AQUINO, residente à Rua

Bocaiúva, 211 :- Florianópoiis - SC.

As interessadas poderão se dirigir à Rua José Cândido da
Silva 721 - ESTREITO - FPOLlS. ..., j

Entrevistas com o Sr. EG�ARDO C. GOUVE IA.

,
'

I

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedadé do veículo marca

Volkswagen; ano 1968, piacas AB-5283, cor Verde Caripe, perten,
.

cente ao Sr. Roberto Medeiros.
'

...-

Certificado Extraviado
'Foi extraviado o certificado de propriedade do carro Che- ,

_
vette branco� ano 74, placa AA-:.4244, motor HJ0-419A 1,
chassis, '5Dl1 ADC151354, certificado 563971, cato parto db'_'
Sr. Ces�r Hugo Espíndola - Fpolis.

.

, I

, .

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi e�traviado o Certificado de Propriedade do vefculo Placa

AA-9534, pertencente a Compan,hia Ca�arinense de Águas e Sanea

.Il)ento. Qualquer informação d�verá s'er utilizado.o telefone 20'88.

CE RTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo

VOlkswagen, pl.a�a PD�D186 ano 1972, m.otor B-7510901, chassis

BP-839629, certificado 674376, apólice Segurq 30'7652 do sr. João·

Maria de Oliveira, de Urubici..

CERTIFICADO EXTRAVIADO
.

GALDI'NO GUNG & elA. LTDA.; declara que extrayiou o certi

ficado' de Registro de Carreta Semi Reboque ,marca Randon ano de

fpbricação 19],0', de cor 'Iaranja, capacidade para 27.0'00 quilos, de

, placa Z R-Dl 59.
, Criciúma,D3/D4175

, ..

CERTIFICADO EXTRAVIADO "-
\

Foi extravia'do o certificado de propr'iedade QO vefcul�, Ford

F-35D, ano, 1973, placa RO-D233 de Lontras, Chassis, LA 7-BNP

13697, certificado no. 435237, do Sr. JOSÉ DA SILVA.
.Itajai, 04 de A!Jril de 1975.

CASAI EM COOU'EIROS
VENDE-SE.

, Recém construfda de alvenaria com área de

104m2, com 3 quartos, 2 banheiros, salas conjugadas;
copa; cozinha, gar-agem e quarto de. empregada, chul""
rasqueiré;i. Com Cr$ 140.000,00 a ser financiado, e

Cr$ 75.000,00 de entrada, aceita-se terreno e carro

como parte do pagameiltó:Tratar no local, à rua Esti'
!ac Leal, ao lado do no. 188 - com sr/,Algenerio.

I "

CASA,2 pavimentos, rua Anacleto Damia'i,i, 11 - área de

210r.n2::3 quartos"banheiro, sala estar-jantar, copa, cpzinha,
lavabo,> biblioteca, "atelier", dep. empregada, garagem', área
de serviço crchurrasqueira. Preço Cr$ 450.000',00. Tratar no

local,'ou pelo Fone 396ff
.

/

\

- DESPACHANlE SONAGLIO
HERMINIO SONAGLlO & elA. lTOA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

AO LADO DO DETRAN

encaminhamos _carteira de inotoiista, identidade.
passaporte, regs. no ElNE fl, imposto sindical, atestados,
certidões, fotocópi3s; fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, plàstificações. instruções. teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.

.

,
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA.

SANTOS,
Cobranças, pr�catoriais e causas Cíveis J.. Severino

Aguiar - advogado OABSP ,-10629,escr. em Santos

(SP). Rua Amador Bueno, 59 d.66 - CP. 567 -

Atende São Paul'o.
. .

EM' CAMBORIÚ
TEMOS O MELHOR. NEGOCIO

•
' . .J

Apto, e/sala em'''L'' p/2 ambientes, 3 qtos., 2 BWC,
sendo um privativo, copa; .coztnha, lavanderia, dep ..

cornpl. p/�mpregada e garagem. Preço: 230 mil

e/amplo financiamento,
Apto. frente ao.mar, c/sala ,grande, 14 metros de saca

da, 3 'dorm, BWC, cozinha, área de serviço, qto, e WC
empr. 200.000 c/bom plano de pagto.
Na Av. Central, aSO metros da praia, apto. c/3' dorm.,
sala e sacada, grande cozinha, área de serviço c/tanque
d� lav. roupa. Preço 180 mil a combinar.

.

Apto. "O"Km. em edif. pequeno c/elevador, eonten

do, sala, 3 dorm.. BWC, cozinha c/azul. dec.até o teto,
dep. compl. p/empreg.:-Preço: 185.000,00, c/35 mil
no ato elo saldo em presto de Cr$ 1.950�00.
Temos apto. c/4 dorm. 2 BWC, salão c/50m2. em

edif. c/apenas 2 aptos. por andar, vista p/ o mar, em
I

fase final de constr. por Cr$ 360.000,00 em condi

-ções facilitadas.
Aptos. de 2 e 3 dorm. c/sala, sacada, BWc. -e cozinha

c/piso p8vifiex. Azulejo decorado até o teto, balcão
e pia c/aço inox. lavand., dep. compl. pb�mpi'eg. e

.

garagem. Preços a p ar t Ir de 119.876,00
c/Cr$ 28.876,00 de entrada a combjnar e o saldo em

presto aprox. de Cr$ 1.090,()0 mensais.
Em ediHcio p/entrega em dezembro, ;temos_ "Kitch- .

netes" para
I

pagto. financiado a7.300 no .ato

12x600,00 e o saldo após a :entrega das chaves de,
Cr$ 700,00 mensais. \

Aptos. c/bela vista panorâmica p/o mar, contendo sa

Ia, sacada, 2 dorm., demais dependências c/apenas 10
mil de entrada, saldo durante a construção ou em até
20 anos p/Sistema Financeiro de Habitação.
Maiores informações c/HERSON PAUPERIO Negó
cios Imobiliários - CRECI2284 no Baln. Camboriú à
Av. Brasil esq� c/r.lJa 2�400;

JJne(liw1
ADMINISTRADORA PREDIAL 00 SUL L,TOA.
I. .

Rua Felipe SChmidt, 42-A, 10: andar - Fone 4056
)

, .

ALUG'AM-,SE
APARTAMENTOS

1. ED. VISCON'oE DE OURO PRETO - ru� Visco O. preto, apto.
.

80'5 - três qts., sala, coz., banhl.. dep. ernpr., -área.serv., garagem -

cl armo embutidos, lustres, box -acrflico banh., equscedor a gás'
p/pla, lavatório, bidê e chuveiro - telefone.
2. ED. DIAS VELHO '- rua Felipe Schmidt, apto. 130>1 - três qts.,

sala, coz., banho área s�I'\'.,

.CASAS

i 1. RUA ANTENOR MESQUITA;25 - casa central c/tr.ês qts., duas'

'salas. coz., banho dep, ernpr., garagem, lavanderia.' ,

.

2. "RUA ANTONIETA DE BARROS :_ ESTREITO � três quartos,
.

duas salas, coz., banh., abrigo p/carro, .

.

�. RUA ARI)IO HOESCHEL, 60' - dois quartos, sala, coz., banh.,
garagem, quintal. . .

.

4. JARDIM SANTA MÓNICA":' TRINDADE - Rua "C" Casa 27
- três quartos, um o/suite, living, banheiro CO�PI.: lavabo,
escritório, dep. empreg."garagem p/dois carros, área coberta .

5. RUA ESTEVES J�NIOR, 80' - casa central c/quatro quartos,
duas salas, copa, coz., banh., dep. ernpr., garagem p/dois carros,
porão habitável - excelente para instalação de empresa de porte.

\,
. 'SALAS E CONJUNTOS

- .
'

1, EDIFICIO UNI BANCOS - Rua Trajano, sala 50'3 - ampla sala c/
4Dm2. \. . •

. .

:?, E DI FICIQ.APOLO - Rua Deodoro, esq. Tte. Silveira - excelente

sala c/92m2. '

3. EDIFI'CIO FLE'MING - Av. Othon Gama d'Eça - corij. 50'2 -

conjúnto c/95m2., insto sanit. completas. ,

4. EDIFíCIOVISC. OURO PRETO - safa 11, c/3Dm2., inst.sanit.
5. EDIFíCIO VISC. OURO PRETO - sala 1:2, c/27m2., insto sanit.

6. RUA SETE DE SETEMBRO, 15 - 10. andar - conjunto c/cinco
salas, coz., banho

.

7. PRAÇA XV DE NOVEMBRO, ESQ. FELIPE SCHMIDT - dois

amplos pavimentos, nomelhor pontocornercíat déj cidade .

LOJAS TERREAS /'

1. RUA JERÔNIMO COELHO, 18 - ótima loja térrea, e/sobre loja:
2. ED. FLORÊNCIO COSTA - GALERIA COMASA -\ Rua Felipe

.

Schmidt, loja 4, c/45m2. ,

3 .. RUA DES. 'PEDRO SILVA, 519, COQl,)EIROS - ampla loja'

-: c!124ni2., inst. sanit.
.

"CORRETORES' .'

Com idademédia.,(18à28).
I

Muita ambição. , "

'

Oferecemos: -õtimo 'ambiente de trabalho,' excelentes
comissões e semana de cinco dias. '

Documentos: fotografiá 3x4'e referências:
'.

Procurar Sr.,vilson Andrade de 2a. a 6a. feira das 8 as
10hs., à rua Tenente Silveira, 21 -'-Sala 102 .:... Nesta
...;. CRECI 242. \ ,

.

Especializada em .A )'Iigos pu ra Marcenaria'

Compensàdos de Pinh'o, Imbuia.e
/"

Cedro Aglomerado, Duratex,
Fórmica, Duraplac, Tij-ü�s, Vernizes,

Golas e Ferragens.
MATRIZ: F�ORIANÓPOLlS '

FILIAL: ITA'jAI
R·ua Gal. Gaspar Qulra, 45 - ESlreil;, Rua Almirante Barro50, 620

PREDIO AlUGA··SE
Aluga-se prédio pr,óprio' para repartição ou escritório com

.

mais de 160m2 � ru/Victor Meirelles no. 34. .

T�atar � rua Victor Meirelles. 38/apto 1 - no J'lorário'
,comercial.

.

PREC'ISA-SE

/
,Necessitamos com urgencla um,a enferineira-parteira

para trabalhar em ótimo ambiente na Maternidade

CÔnsul Carlos Renaux em Brusque. Informações pelo
Te!. 1182. Cartas podem' ser enviadas para Caixa

Postal7.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(

'/

.Aguerra nOO, ocupa os inocentes
\ . .

"

,/

\
.

. r

.

,A atônita e desprotegida população civil do Vietnã do

: Sul já �0 sabe m3is á quem temer.'se às trop��? vietcong,
que avançam em cruenta escalada sobre as mais importantes

', cidades sul-vietnamitas, ou aos saldados do governo de
• y� • ,

Smgon, desgarrades de suas tropas, que percorrem as l1l3S

saqueando casas comerciais, matando quem não lhes quer
,

dar' .dinheiro e Violentando as mulheres que encontram.

Expectadoras e personagens desse palco miserável onde se

desenrolam 'as mais' brutais cenas da Inacíonalídade
humana, as críanças são as vítimas inocentes dessaguerra _

para a' qual não concorreram eque encarna em si a ambição
dos poderosos do-mundo.,

,

Uni militar, sem divisas e Sem galões, caminltava na

semana passada' pelas vielas de Da Nang, maltrapilho e
<,

sonado, carregando nos braços algo qué se Fmelha a üm
embrulho. Do 'seu rosto .onde brilhava fundo um olhar

· distante co r riam algumas escassas lágrimas que
comprovavam ainda não ,lhe ter sido tirado o direito de
chorar. Nos 'trapos do'embrulho estava envolto o corpo do

seu filhq. de quatro anos que morrera de fome e de sede na

viagem de quatro dias dentro de Um barco de refugiados. ,

·

Ela �ra apenas um retrato do pânico, da dor, do d�sânimo e

.

da. monumental psicose da, 'derrota que a todos apavora,
embora todos a reconheçam iminente. ,

'

,

\

Nas sombrias esqulnes das cidades conquistadas bandos
·

de. crjanç� vagam assustadas ª, procura de comida e' de

parentes que provavelmente jamais, chegarão a ver. porque
estão mortos. Aqui e ali·jazem' estendidqs e igQ.orados sobre
o pó' enegrecido das ruas .alguns pequenos cadáveres. Os pais

· às 'vezes os encontram, mas então já, de mais nada adianta
apertá-los contra o peito magro por que para'eles o pesadelo
acabou com a 'morte que os levou do inferno da guerra.

A ímcêncía não lhes permite alcançar a: compreensão
dos tiros, da violência e da brutalidàde que vêem ao, seu

redor. Nos seus seinblantes 'não se percebe nenhuma
, "

contração de ódio nem derevolta. Apenas o pavor damorte
e da fome, o esgar do medo de viver. Ou de sobreviver.

Nos barcos de refugiados crianças nascem e morrem no

curto espaço de um dia, algunias heras. "Seus corpos são

atirados ao mar e mais 'tarde vão dar nas praias onde os

,rang�rs e os vietcongs tropeçam sobre eles -com os tacões

das Suas botas. Para aquelas que não conseguem embarcar, o

�médio é fugir, fugir 'sempre, quase nunca sem saber

porque e até mesmo de quem. "

No meio disso tudo, porem, pode-se registrar uma
. � ,

história comovente éomo a do piloto norte-americano Ken

Heàly, que manobrava na pista seu DC-S quando ouviu dà
,

torre voz pala nã�.' decolar, pois o vôo' não estava

autorizado. A. bordo do àvião havia uma carga muito

preciosa: 60 órfãos de guerra: O. Pjloto desobedeceu' a

ordem da torre e séguiu para Tõquío , em escala, pala dali
voar para Oakland, nO$ Estados Unidos, onde a vida
daquelas críanças. talvez não lhes séja tão ,ingrata. Elas,
porém, são das, poucas que conseguiram escapar do horror.
Pelas !Ws, pelas ruínas e pelos campos devastados do Vietnã

milh�s de crianças choram pelos ferimentos recebidos no

corpo e. na alma. Elas aprenderam a' não ter esperanças e

para muitas já não há qualquer espécie de salvação: a guerra
� as perdeu ittemediavehnente, tomando-as insensíveis ao

afeto e à compreensão 'humana, que até aqui conheceram
1 sob a forma de bombas e de mal�ade. Quando esta guerra

acabar e' seus resultados políticos tiverem sido assimilados

. pelos poderosos provavelmente ninguém mais se, lembrará
delas ou procurará ajudá-las. .

,

.
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As inforry-.,ações
contidas nesta página·
foram fornecidas pelas
próprias empresas que
oferecem estes serviços;
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Polrela: Os casos de segurança-da alçada
da polícia podem ser atendidos.no local
pela Rádio Patrulha, que dispõe de plan
tão

�

permanente. Pode ser chamada pelo.
fone 391 L Pelos números 4222 e 6233
podem ser chamadas as' Delegacias de

-Polícia do Centro e do Estreito, respec
,t ivamente. Estas. delegacias

.

atendem
quaisquer casos, ou indicam onde se de.
ve recorrer pois para cada gênero de

emergência'policial há uma delegacia es-
'

pedfica. São elas: Delegacia de Furtos,
Roubos e Defraudações - Rua Artista
Bittencourt, 8, fone 4222; de Costu�es,
Jogos e Diver5Ões - Rua Nereu Ramos,
113, fone 3735; de Proteção ao Menor
- idem; de Segurança Pessoaí � Rua Vi
tor Meirelles, 60, fone 28Q9; Pol(cia do

Est,reito .:_, Rua João José Cabral, fone
6233; Delegacia de São José - Rua Ge
ral - fone '6432,' ou ainda diretamente'
às viaturas da Rádio Patrulha.
Pronto Socorro do" I NPS: Para o aten

dimento de quaisquer casos hospitalares,
exceto acidentes automobilísticos, po
derá ser procurado a qualquer hora do .

dia ou da noite pelo telefone 2825 ou �
Rua Esteves Júnior, no próprio, edifício
do INPS,'esquina com a rua Lacerda,
Coutinho, As sábados não há atendi- ,

mentos com ambulância t domicílio. I
'

Quanto aos' acidentes automobilísti
'cos, qualquer hospital atende, onde é

.

providenciada' comunicação com a'Dele
gacia de Segurança Pessoal e o pagamen
to, por' seguro, previdência ou particu-
lar.

, /

Hospitais: Quaisquer casos podem ser

atendidos nos seguintes Hospitais: Hos
pital de Caridade, fones 2037, 2036 e

2314;Hospital Celso Ramos, fone 3699;
Hospital São Sebastião, 'fones 3153 e

6159; Hospital Colônia Sartana, fone
2699, Hospital Infantil, próximo ao

Hospital Celso Ramos, fone 2498; Hos

pital Naval, situado na Agronômica, fo-
re 2221.

.

.
Maternidade: Quaisquer casos podem ser

atendidos a qualquer hora nas materní-
I '

dades Carmela Dutra, fones 2990 e.

2991, � rua Irmã BelWaida, próximo ao

Hospital dos Servidores e Carlos Corrêa,
fones 3;121, 3i22 e 3123, à avenida Her
c11io Luz; próxinio à Rodoviária.
Socorro Odontológico: Os casos de

emergência odonfológica podem sei:
atenditlos no consuÍtório à Rua Felipe

"

Schmidt, 25, segundo andar. O horário
de atendimento é da manhã até ao meio
dia e das 13h30min até a meia noite, em

qualquer' dia da semana. O telefone é
3568.

'

Corpo de Bombeiros: Qualquer emer
gência, desde.' fogo até salvamento de
pessoas, animais ou/objetos, é atendida.
Basta ligar para o plantão permanente
do centro - fones 3313 e 3314, ou para
o posto do 'Estreito, fone 6399. Não há

restrições quanto a local e'horário.'
,

Atendimento Rodoviário: O Departa
mento de Trânsito (Detran) pode ser

chamado pelos números 4491 (posto de
perícia situado na cabeceira da Ponte
Hercílio Luz) e 6259 (Estreito). Quando
necessãrío 9 Detran oferece guincho.
São exigidos os documentos: habilitação
de motorista, seguro, certificado de pro
priedade, e revisão do veículo. Quando
o acidente .envolve vítimas é chamada a

Delegacia de Segurança Pessoal, poden-
do ser feita a chamada no próprio hospi- .

tal onde a vítima é atendida.
.

Carro-Guincho: O Touring 'Club do Bra- �

sil - fones; 2205 e 3330, atende seus

associados mediante a apresentação da
carteirinha de sócio. Até a 100 quilôme

.tros da sede (avenida Osmar Cunha, 5) o

atendimento é gratuito; a partir de 100 -

quilômetros
é

cobrado Cr$ 1,00 por

\quilômeJo.
A Koesa, localizada à rua Almirante

Lamego, 109, fones 2937 e 2265 tam
bém dispõe de carro-guincho, atendendo
de segunda a sexta-feira, no horário das' ,

8 âs 12 horas e das 14 âs 18 horas- O
.' preço da saída é Cr$ 30,00 mais Cr$

3,00' por quilômetro rodado.

A C. Ramos também atend� dia e

noite, fones 2250, 6381,6244 e p585,
Rua CeI Pedro Demoro, 1466, Estreito,
inclusive sábados e domingos. O preço
de saída é Cr$_23,00 ràaís Cr â

1,20 por
'quilômetro rodado.

'

'

..Amauri Peças e Veículos Ltda, da
Rua Gaspar Dutra, 90, atende chamado
para carro;.guincho, p.os telefones 6631,
6628, 6312. Hox;ário de atendimento:
Th30min ãs 18 horas e das 13h30min às
22 horas/de segunda li sexta"feira e das 7
às 12 ,hora� e 14 às 18 horas, aos saôa
dos e domingos. P,reçó: Cr$ 20,00 a saí
da, m.ais Cr$ 2,50 pOr quilômetro-roda-
do.

'

1-
./
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Dicionário de Economia; C�z e Sousà (Aspectos !=s- . A 'Mão Direita; Soljenitsin;
Arthur Seldon e F.G. Pen- tnfsticos); Artur de Almei- Bloch; 197 págs; Cr$
nance; Bloch; 485 páginas da Torres; qvraria são Jo- 30,00 - Neste livro estão
- A economia está em.per- sé; 208 páginas - Exami reunidos alguns dos melho-

.

manente evolução e esta é nado os aspectos mais dis- res' contos e novelas do
a primeira gránde obra do tintivos do poeta e piós�- "escritor maldito�'. Peque-
gênero, virtdo, portanto, dor, o autor.analisa, exem- /na!!�-o bras-priniàs .

de Um
preencher uma sensívella'- plificad'amente, alguns, de grande poeta que ,itansmi
cuna. Estudantes e especia-' seus recursos vocabulares e te seus sentimentos em

listas. encontrarão nestas sintátiCos, sua imagística, prosa. Sertim�ntos que, riá
páginas a' matéria necessá- .;- o que lhe enseja obsttzya- maioria das vezes, trans-.
ria para melhor compI;een- . çôes felizes, algumas e�caó cendem as fronteira,s. A
der <> assunto aue a cada padas aos analistas anterio-. força e o profundo huma
dia, ganha maior"iIDportân- res, diz ·o/crítico Mello Nó- nismo de Soljenitsin estão
da. bre&a� presentes mais uma vez.

I n'trOdução � obra de Mela
nie . Klein; Himna Segal;
Imago; g46 plígs.;
Cr$ 45,00 i A autora é
um dos nomes mais ex

pressivos da escola k:1e'irtia
na e,. neste ,estudo, soube
reunir clareza didática e ri

gor científicá � exposição
do assunto. O texto é'enri
quecido com algumas des

crições de sua fecunda �x

periência ,clínica. Trata-se
de uma obra ,de informa
ção e formação.

Guia CQlTlpleto de Kung
,F.u e Tai Chi; Bruce Teg.
:l).er; Record; 150 .,págs.;
Cr$ 25,00 - O autor ensi
na, em termos claros e ob
jetlvos, através de fotogra
fias que ilustram em deta
lhes to�os os·, exercícios
como melhor se' utilizar as

técnicas das lutas, orientais.

Matemátiça;. vanos auto
res; Moderna; 3,25 páginas;
Cr$ 27.00 - O livro é des�
tinado 'especiahnente aos

alunos do 20; grau, 1 a. sé
rie, e se constitui no que
há de' melhor no assunto.
O tratamento dispensado a

cada .tema é por ftm ao ta- '

bu da "matemática in�ces
sível" .

No Kurg Fu a agilidadei e

no Tai Chi a clássica ginás
tica

.

chip.ésa, ambas hoje
largamente utilizadas.

* pistribuição e vendas,
Livraria e Editora Lunar
de li i.

/ <
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oinho Negro v.he Black W�dm\\}) de Don iegel Desafiando o Assastino' (Mr. Majestyk) de Richard Fleisch r

- \
"

.

,

I uma caçada sem tréguas aos rapto- dencial, hoje já não possui o mesmo
res de seu filho. Do elenco, também ' apelo; 0'$ últimos filmes do realiza-

participam: Donald Pleasence, Clive
.

dor de. O Homem que Odiava as

Revill, Janete Suzman, além de.Del-. Mulheres, não tem correspondido à'
phine. Seyrig, a estrela de Buliuel expectativa. No elenco também es-

em O Discreto Charme da Burqua- tão Linda Cristal, AI Lettieri e Lee

sía, O assunto oferece amplas possi-. Purcell. Unitedl'Iechnicolor.
bilidades, esperando-se que Siegel
corresponda à expectativa. Univer
sallTechnicolor.

O MOINHO NEGRO (The Black

Windmill) novo filme, de 'Don Sie

gel, narra uma história à_e sequestro.
, O realizador, embora situado no se

gundo time dos diretores ámericar
nos, é um àutêntico mestre na área'
da.ftlme policial, tendo revelado ta
lento desde o seu filme 'de estréia,
que: foi Justiça Tardia (The Vái
diot]. O realizador iniciou-se em ci- \

nema, na década de 40, nos estú
dios da WB, tendo inclusive partici
pado de filmes famosos daquela
época, entre eles, Casablanca,. de
Michael Curtiz. Destacou-se de for
ma especial em 1967 com Os lmpie-

" dosos :(Madigan) seguindo-se uma

série de bons filmes em que esteve

associado com o ator Clint .Eastwo
od: Meu Nome é Coogan, Os Abu
tres tem Fome, O Estranho Que nós
Amamos e Perseguidor ImplàFável.
Recentemente -vimos, de Don Sie
.gel, O Homem Que Burlou a Máfia,
com Walter Mathau, 0 Moinho Ne;;
gro conta uma históriade sequestro
e resgate, onde Miçhael Caine move

O MAFIOSO REBELDE (Crazy
-

Jae) Trata-se, âe filme policial, pro-:
_ .duzido pelo italiano Dino De Lau-

DESAFIANDO O ASSASSINO··
. rentis, com um elenco formado por

(Mr. Mjaestyk] Novamente Charles atares americanos em sua maioria:

Bronson, um campeão de bilheteria, Peter Boule, Paula Prentiss, Fred
embora um dos tipos mais "apáticos, Williamson, Rip Tom, Charles Ciof-
e inexpressivos do cinema atual; di-; fi e Em Wallach. Roteiro de Lewis-;
fícil compreender a fidelidade e a John Carlino, baseado em novela de

, motivação de sua legião de admira" Nicholas -Gage. O: diretor é também
dores. Aqui ele é um pacato fazen- italiano, Cario Lizani, cuja repu-

<deiro, plantador de-melancias e que, tação confere ao filme alguma ex- e

de uma hora para outra, ve-se obri-, _ .pectattva: ColumbiajTechnicolor•.
gado a mudar seu ritmo de vida e

sua personalidade, qÍUlndo é violen-..

tamente provocado por gente que
quer tomar conta e proteger sua fá
zehda; A "direção de Richard Fieis-

. eher, em outros tempos uma cre-

O MAGNATA (Il Magnate) Co
média, italiana de Gianni Grimaldi,
com Lando Buzanca, Rosanna Schi

afino, Jean Pierre .. Cassel. Fama - ....

Filmes,

<Museu de Arte de SaÍltà
Catar,ina - Exposição
permanente' do acervo,
que conta com: teias fà-

. \'
mosas: Exposições de ar-·

tistas nacionais e' estran

geiros. Avenida Rio.&ran
co, 16..0••
Museu do Homem de

· Sambaqui - Fósseis e es-
I '

',quelet os humaNOS, de

· 3.900 anos, descobert�s
no inteiror da Ilha � En

feites, utensl1ios e obje
tos indígenas. Junto ao'

Colégio dtarinehse, à
Rua Esteves Júnior.

'Museu de Armas da Pol(

cia Militar - No Salão
Nobre do Quartel Gene

ral, à Praça Getúlio Var

gas.

·

Museu de Antropologia
'da Universidade Federal'

de Santa Catarina '-'

A��,rvo referente, às pO-'
pulações'jndígenas do li

toral cat�rinertse. Junto.
ao Campus Universitário
no Bairro da Trindade:

:)' .
.

�
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o violonista Darcy
ViJ1a Verde se, apresenta
hqje,às 2-1 ·horas no Tea
tro Álvaro de Carvalho,
terminandQ sua tempora
da de três dias na Capital.
Preço único: Cr$ 20,00.
Nos dias 11, 12 e 13 �le,
estará com o espetáculo
em' Blumenau, no Teatro
Carlos Gomes. Música'

popular e er.udita, hum
show que faz parte de
uma exc'Qrsão pelo país
"com o objetivO' dê àes-

'

mistificar a música erudi

ta, a exemplo do traba
lho que vem sendo des,n
volvido pelo maestro Isa-

· ac Karabtcheysky e pelo
piánista Jacques Kleín:'.
b violonista é conhecido

principaltnente pelas suas
apresentações na Europa,
Estados UnIdos e Rússia,
tendo recebido elogios da
crítica e inclusive de nu
� Ellington que o q�ali-,
ficou de "gênio".

,

,

.
'
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A cada dia o ensino de línguas desperta
maior interesse e o Pluft - Centro Audio Vi
suaI de Línguas � írfõrmaque acham-se aber
tas' as matrículas aos cursos de inglês para to- .

dos os níveis' e idades 1 rua Artista Bit

tencpurt, 36, \)squina,com a rua José Jacques.
Ós cur�os oferecidos pelo Pluft são desti

nados a ,adultos e crianças. Além de habilitar
seus alunos aos concursos vestibulares, prepa-.
rá também candidatos aos exames de Cam-

'bridge. Pr-ofessores expenentes e especializa-
dos..

'

CEA - Centro de Estudos Avançados, �
rua dos Illiéus, Edifício Aplub, 60, andar. Pos- ,

sui sistema eletrÔniCo audio-visual para ensino
..de líqguas, principalmente o Inglês e o Ale

mão, 'Ministra os Cursos Básico, Intermediá
rio, 'e o Avançado, este pelo período de um

ano. Mais informações, fone 3668.
IBEU � O Instituto BraSil Estados Uridos

ofÚece duas opções: "Active English" :_ 3

anos, aulas duas 'vezes por semana - e "Au
dia-Visual" - 2,5 anos, três ou dulj,S a�las por

semana - com horários especiais para adultos
e crianças, 'Taxa de matrícula Cr$ 85,00 e'"

mensalidades de Cr$ 80,00: As vagas são lÍmi
tadas: 20 para o primeiro e'15 para o segundo.
Os cursos serão iniciados em agosto: Informa
ções, fone 239.0, rua Felipe Schmidt, 25, edi-
fício Zabia, 60. andar.

.

Áliança Francesa - A Aliança Francesa de

Florianópolis (Rua João Pinto, 35) informa
que ainda se encontram abertas as matrículaS
para seus cursos, destinados, a adultos, ê cdan

ças.
! V

O curso c;ompleto da, Aliança Francesa; mi-
IÚstrado por professores franceses e esJ)ecia- (

.lizados, pode ser feito em sete anos, desde que
b aluno queirll receber @s d'ois diplomas,expe
didos pela entiú!lde: Cepal (duração de 4 anos,
sendo os dois anos básicos pelo mét'odo audio
-visual) e o diploma da Faculdade de Letras de

'

Nancy (3 anos complementares). Além disso,
M, cursos de conversaç�o e preparação para
vestibular.

.
'

Restaurante '

,',' '. ,

"
.

., ), I ,. C

I

CORtrJÃO. - Na Lagoà da Conceição, frente
ao posto Texaco. Restaurante_dançan te todas.
as noites. Diariamente, orquestras ,típicas 'de

tangos, trip vocalistas ·de s.ambão e órgão ele
trônico com músicas atuais, animam o requin
tado ambiente. com ar condiConado e. mú'sica
permanente ao vivo e' áudio. Estacionamento

,

para 25 ve{culos, peixe' ao mollio ,de camarão,
Cr$ 18,00.

'

BRASEIRO - Rua Trajano, 27, no Centro.
, Telefone 3125. O' excelente e agradável am

J!,iente se conjuga com o cardápiO requíntaqo.
Das 11 �s 1$ Roras e das IS ?is 23 horas. Sem'

e�1a�iQnament�� Opera c0!ll todos �s ca:tões;\
Vamldo, consld.erado o melliot cozmherro da

cidade,' é especialista em vários .pratos, com

destaque para � steak boronoff (paté de 'fran- .

gó, Chámpignon, b'àtata, azeite) por
Cr$ 31,00; filé mignon por Cr$ 24,00 e coe

llio por Cr$ 26,00. Produtos do mar têm pre-
I

ços equivalentés aos restaurantes típicos, com

Íeyes acréscimos. O Braseiro �rganiza e serve

em coquetéis,. banquetes e 'outros acontec)
mentos fora de sua sede. Vinhos, e 'uísque es
trangeiros,-num banquete para 100 pessoas, e

� baSe de camarão ao mollio goulff, custa em
média 170,00 por pessoa. Encomenda anteci

pada.· Almoço normal com 6 pessoas,
Ci$ 220,00 em média.
s,MANOLO'S ,

MANOLO'S - Rua Felipe Schmidt, 71, no'

,.Centro. Telefone 4351. Máximo em ,requiIite
e luxo, qualidades que o tomam um dos :p1ais
procu!jldos. Clientela formada quase esclusiva-·
mente por altos executivos e pol(ticos. Esta
cionamento próprio pata 20 veículos. Cartões:
Credicard, Nacional, Passaporte, Elo, Cheque
Ouro.

,

FRAYON - Na aveHida Rubens de Arruda
Ramos, esquina com Praç� Laur� Müller, ?
Das 11 �s 14 horas e das 18h30m. as 23 horas.
Não tem telefone. Frente ao mar; Ventilação.
rotural da Baía Norte. Comida típica chinesa,
Cartões: Elo, Passaporte. À base dos ,conheci-

\ mentos da tradicional cozinha chinesa. Nassau
(, prepara pratos 'exClusivos, como o frango �m

xadrez com pimentão (Cr$, 17,80); frango �
moda da casa (Cr$ 19,80); psoto da. casa

(Cr$ 1:2,50) e o pão chinês, que pode ser con

sumido e combinado com outrQs pratos e be-

I

,

• , 1
.

','
o,.

bidas, por Ci$ '2,50. Uma bOai pedida: peixe
com molho de gengibre, Cr$ 18,80 e a famqsa
carne de porco ,com broto de bambu, por-

.

.

Cr$ 19,80. O'segredo chinês: quanto maior o

número de pessoas,que 'irão \lhnoçar oujantaí
juntos; mais economia de dinheiro., ficando "

em m�dia de Cr$ 20,00 à Cr$ 22,00 por pes
sO:;1. -Àrnbiente.o mais agradável;possível, mli-
sica permanente.' ,

-

GUAClARA - Rua Liberllto Bittencourt, �o
Estreito �/n e fone. Estacionamento para 50

veículos, próprio. Das 11 ?is 15 e daS18 i\s 23
horas. Camões': Passaporte, Nacional, Elo e

Credicard. Especialidade da casa: espeto corri-
.

do em carnes (linguiça. calapresa,· I:lliúdo de

frango e boi, lonbinho, língua 3,0 espeto, �ale
to, costela, ovellia, alcatra, cupim ao espeto,
matambre ao espeto, coellio, filet mign0n, pe
ru:ao espeto) por Cr$ 24,00. Além das saladas
ao nátural e acompanhamento de maionese,
polenta, palito e outroS. Incluindo bebidas,
umà festa pe confraternizaçãt;> com 100 pes- \

soas, custa Cr$ 3.400,00, aproximadamente.

ALFREDINHO - Restaurante ichurrascaria
situado às ma,r�ns da BR�lOl, Serraria.,Es: I

pecialidade em.espeto corrido, Camarões e pei
xes. O atendimento é contínuo das 8 �s 24
hora's. Além da priviligiada localização, com

ampla vista para o mar, os preçÓ's são dos mais
acessíveis: Cr$ 18,00 por pessoa. Amplo esta-
cionamento. \.
TRITÃO - Rua Desembargador Pedro Silva,
s/n, Praia da. Saudade, Coqueiros (no Conti
nente): Possui .telefone públ-ico. Das 14 horas
em diante. Não fornec� almoço: Estaciona
mento para 50 veículos. Cartões Elo, Passa
porte e Credicard. Correspondendo com o am

biente agradável, ventilado pêlo vento da.orla
marítima alguns metros adiante. 'r ,

CHOFÃO - Rua Desembargador Pedro Silva,
Praia do Meio, Coqueiros. Das IÕ �4'da ma

drugada (se tiver movimento não fecl1a). Esta
cionamento em frente ao local. Atende no au

tomóveL É spe clalizado em pizzas (de
Cr$ 13,00 a Cr$ 27,00) chopes (Cr$ 2,50) e

lanches, mas serve também' quàlquer-tipo de
refeição p<l!a almoço e janta. Ambiente, agra-

dável, pi:6ximo 'ao mar,
.

com mesas
.

na rua.

I '

I
'

I
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Oficinas

A maiería das ofici
nas - mesmo 'aquelas
devidamente autoriza-

'.
�.

das - não mantém

plantão hoje. Mas se o.

seu carro é Volks ou.

Ford, não há muitas

, dificuldade s. Você
não ficará a pé neste

domingo se' precisar
recorrer

.

aos serviços
de mecânico numa

eme'rgência. o atendi
mento dado hoje se li
mita apenas aos casos'

de. "extrema necessi
dade" e você não po- .

derá ser muito exígen
.te. Se insistir num tra
balho perfeito poderá'

. ter uma resposta desa
gradável e não será
atendido. Em casode
viagem, se você estiver
na Br-101 sorte' sua:
São muitas-as oficinas
"quebra-galho". Mes
mo assim tenha pa
ciência com o.mecâní
co porque ele poderá
se recusar a atendê-lo

\ .

alegando que "hoje é

domingo".

Na cidade o plan-
tão é o seguinte;

"

.

Pela Volks, o 'plan
tão é .mantido por
Amauri, Peças e. Ver
cuias .: -Rua Gaspar

. Dutra, 90 - Estreito,
, Idas 7h30mm até às 12

horas', Telefones 6628
- 6312 e,6632. t
\.it;.',.;lI., .�, -". ...... .:o'.���". ·"'w

Pela Ford, flÕrisà,é''''
'Dipronal. A primeira,
com telefone 6345, à
ru'a '8 anos Saràiv:a,
554 - e Dieronal à
rua Vereador Batista
Pereira, 428 - telefo
re 6326. É bom tele
fonar' antes para saber
qual .das duas estará
de plantão hoje. Qas
7h30m� � 12 horas.,

I

TV

Programa p�ra hoje;
Cultura - Canal 6

10,30 - Pªdrão color

10,40 - TV Ed4cativa (cor)
11,55 - Caminhos da

-

Verdade �.

e do Amor (cor)
i 2 15-- Pérnalongw(cor).,
i2:40 - Ultr�� (cor)
13,05 - Vi�gem ao

fundo dó mar (cor)
14,00 - Daniel Boone (cor)
14,55 - Cine mundial (cor)
16,40 -:- O túnel

\

'

do tempo (cor)
·17,40 - Fesüval

bang-bang (cor)
19,00 - Hebe.{cor)

: 21,00 - Cinerama 75 (cor)
. ,23,30 - Campeohato I�,

. C�tárinense .

de Futebol o'u Homens
de Brànco (cor)

. Coligadas - Canal 3

10h'45min
- Colar Bars (cor)
11 horas .'

'_:, Em busca'
de novos'Horiz.ontes;
llhlOmin
- Amaral Neto,
o 'repórter (cor)
lz.horas
- Esporte
Espe tacular (cor)

13 horas
- Silvio Sant.os_
20 horas
- Fantástico,
o shaw da vida 'rcor)
22 horas

- Premiere 75 (cor)
23h3Qmin
- 'Grande cinema (cor)
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IMPORTANDO PICARET�
Bem, nãe seu muite chegade a análises 'seDre a nebre prefis-·

sãe da picaretagem. "É uma prefissãe cerne qualquer .outra",
dirãe .os assesseres eu aprendizes de picaretas: Mas de jeite que
estãe chegande, espeCialistas em picaretagem em tedes .os rames,
em tedes .os níveis, se�pre dãe �a impressãe de que sem'es
etáries per vecaçãe e bebecas per destinaçãe. Seria bem·que .os

picaretas expulses 4es estades vizinhes, nãe viessem impunes e

prest4Úades, apertar em nessas praias, ilhas e paciências. E de
peis nãe cenvém falar muite, pede ser que um dia eu precise I

cemprar um carre, construir uma casa, vender um' terrene, ir pre
he&pital eu quaiquer .outra ceis.a. E veu estar pier,na mãe de Ul;n
picareta enraivecide que na mãe de um picareta calme. (Cesar
Valente, de Perte Alegre}

SAUDOSA PROVrnCIA
Teve um jornalísta paranaense dizendo que Elorianôpolis, piá

se enganara si mesma - prá manter ares de cidade grande _

.

adota certas atitudes pseudo-cosmopolitas, Per exemplo, "as pes
soas não se cumprimentam na rua, para dar ares demetrôpoleâ'
cidade". Tudo grupo, Um dia desse tinha um camelô na esquina
da rua Deodoro com Felipe vendendo um miraculoso lfquido
azul, prá transportar figuras, de papel pro pane, eu prá cartolina,
E tava assim de gente, ó... Todo mundo comprando, dando cinco

, cruzeiros por deis frasquíríhos ... Tode mundo parava prã ver as

demonstrações de camelô. -

O pessoal da capital pede não se cumprimentar na rua, e que
duvide. Mas que todo mundo gesta de manter .os ares de cidade
pequena, lá isso gesta. Os camelôs que e digam ... (Udson Chaves)

Sem d6vida não existe nada mais grílante do que papa-
gaio de banco. �CF) r

-

•

p�
���,,\ �

O

Uma se,ão escrita a 16. mãos.

NOVA SÉRIE
, Começou outra série na TV,

e começou bem: bisando a es-
.

-tréia, "O Homem de 6 Milhões
de Dólares" chamou a atenção
ro primeiro capftulo, Vi domin
go, e achei a teoria interessante.
A revista Planeta, em um de seus

\

primeiros números, já' trouxe
uma matéria sobre e assunte, se

bre a possibilidade da mecaniza-
, ção de homem,

Só estou cem receio é de que
ocorra e que aconteceu cem 'ou:
tras séries (tipe "Irvasores", "O ,

Túnel de Tempo", "Perdidos no

Espaço", etc): seja.interminaaaa
aaaáveI! Um recado A Cultura:
quando começar a encher, 'um

favorzinho: certa! (Ubaldo C.
Balthazar).

.

Como é trágico
(110s tempos atuais)

fazer humor
que o diga 9 Millor (RCF)

RIBEIRÃO ABANDONADO
Ribeirão da Ilha volta ao és

quecimento, Depois de alguns
anos de promessas anunciadas,
aos quatro ventes, a Celesc, fi
nalmente, estendeu a rede de
energia elétria até Caleira. Mas,
em cempensaçãe,. a Prefeitura
paralisou as obras de alargamen
te da rua de acesse e o professor
Nereu determinou e fechamento
de Museu;

Pá! Assim nãe dá pé. Em
dias de chuva, nem mesme .os"

'

Fiat' des argentines conseguem
ultrapassar e merre de Ribeirão,
.onde, para finalizar, a Prefeitura
derrameu uma camada de barre ..
Quante ae fechamente de Mu-
seu, calo-me. (L.J .sARDÃ) ,

Frases célebres da
ilha: "Elfa. Com

perdão da má, palavra'''..
(Rubens de

Arruda Ramos)_

EXPORTANoo TALENTOS
Tem um locutor do Jornal Nacional que é catarinense, Ou

pelo menos começou aqui. 'Parece que o nome dele é Celso
Freitas ou qualquer eoisdparectâa; Lembro bem que aqui, na
Guarujá ou na Diário,7ele era apresentado como o "locutor

.

mais jovem do Brasil". E tinha aquela voz enorme qrié todos
podem ver quase diariamente na televisão; Evidentemente
que ele saiu para ser valorizado devidamente, não lei $e me

entendeê, Agora estão falando na partida do Câmara Bastos.
Sem dúvida um dos cinco melhores 40 Brasil. Se bem que o

Câmara Bastos tem curso universitário estranho aos meios de
comunicação e também pode ser que largue de vez a tevê. O
que seria, tanto uma como outra, triste para nós.

"

Falando de outros talentos, outras pessoas, também há
êxodo. E não é por falta de vontade de ficar. JS por falta de
valorização profissional por parte dos empregadores. Falta de
estrutura realmente empresarial na maioria dos órgãos de co:
municação. E de mentalidade mais abt;.rta em' outros lUgares.
(Ce�ar Valen te, de Porto Alegre).

-.

, Os problemas d� Cidade " ';
, ,

,PINTANDO ,

I
, Gente nov:a nes meies de cemunicaçãe desta praça. Jerge Luiz

�orges e Sérgie Meira, por iniéiativa e esferço própries, estão assi-
'nande 'uma celuna moderna, jevem cerno des mesmes, nas .páginas
tradicienais de A Gazeta.,

.

.'
,

A: celuna, "Keisas" (que as vezes chega ser chamada de capa), é
uma transa heterogêma perém- harmeniosa, cem baStante inferma
çãe, algum espírite e, sebretudo, uma ventade muite grande de
trabalhai: serio.' Centande experiências, aberdande preb lemas se

ciais e 'cemunitáriCls, falande-da vida, divagando e lirisme de alguma.

,- poesia feita' mensagem, eles, que (realmente) começaram elltem', já
cruzam com relativa firmeza e campo do fegp cruzade. t isse. aí,
gente. Assim, enfim, que se cemeça! (S�nt.çlair).

Um problema que a nova ponte (segundo ,muitos,
lia soluçãq para Florianópolis") rão irá.

. resolver: a cadadiaé maior o

número de automóveis a rodarn�Capit8I,·,
desprevenida e desprotegida de áreas destinadas

J

'a estacionamento. AS atropelos e afagamentos
do trânsito soma-se em tOdas
as manhã!. e começo de tarctes a neurose

inevitável da corrida por um lugarzinho
para deixar o carro.

I

DIVORCIO "BURRO"
O :"filósefe" e professor mi

neiro Lidio Machade Bandeira
de Mele afirmou � imprensa que

i

os projetos divorcistas que tra
mitam ne Congresso são "bur
ros". Ele acha que e legislador
brasileiro deveria conceder e di
vó rei e, e ntre outras causas,
q u ande "he uvesse adultério
comjirovado, principalmente,
quando a mulher se faz aberta
mente prostituta e e homem se

faz declaradamente hornosse
xual" (sic).

Chovínístinha e professor.. ,

Cerne também se não existisse
homem adúltero e mulher ho
mossexual!l! (R. Urtigão)'

DIVORCIO "IGNORANTE"
.

O Chefe de Departamento
de. Sociologia da UFSC, cem

pende e elenco de entrevistados
sobre e divórcio ("O Estado" de
23 último) declarou que �s que
são � favor do dite. (não de pro
fessor), ou são "ignorantes", eu

estão de "má fé".
Talvez e professor desconhe

ça que recente pesquisa efetiva- .

da per órgão fntegro de Rio de
Janeíro.iconstatou que a maioria
dos brasileiros é favorável ao di-

.

vórcio, come solução terapêu-
, tica para curar as chagas do des-
quite.

Se e professor ignorou a pes
quisa, cuidemo-nos todos, oh!
maioria de ignorantes e rná-fe
sossos!!! (R. Urtigão)

PERIGO!
Tem muita gente que ainda não 'sabe dirigir em mãe única

aqui na capital. Nanova ponte, per exemplo, alguns "murrinhas"
costumam ir numa aceleração de tartaruga pele lado esquerdo da
pista, obrigando aos mais apressados 'a ultrapassar pela direita.
Cerne é que é, pessoal, Tá na, hora de aprender.

Enquanto isso os neves motoristas proliferam aos borbotões,
constituindo-se no mais recente perigo 'que assola a cidade.
(RCF)

FUMACl��
Lendo a manchete de outro dia de O Estado do Para

ná, fiquei sabendo que as autoridades (de lá) queimaram
quinze quilos de. maconha, num momento SÓ, em soleni
dade (ou festinha) transcorrida nos arredores de Ahú.

Quinta-feira Florianôpolis "debutou" na modalidade.
Cirquenta quilos de misterioso "fume" foram incinera
dos, as três horas (da tarde!), na, praía do Campeche. Com
a presença da imprensa. e convídados, mais um, vento que
desviou para longe a tal fumaça. De maneira que todo
mundo saiu na, mesma. (Saint-Clair)

. PARALELOS
Enquanto a cidade cada.

,

vez se acotovela e se
<

afunila mais, a ilha, a

nossa tão extensa e
,

.luxuriante ilha (cantada
e decantada em presa e

verso) continua intocada
come uma virgem

dos velhos tempos. (RCF)

, II
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Chico Buarque passeu terça
-feira per Perte Alegre, viajande
para Buenes Aires, onde fará,
uma temperada de dez shews. E

premetende aes gaúches ti espe�
táculõ que está preparande cem

:Mária Betânia, para o qual já'
tem duas músic,as prentas, am

bas em parceria cem, Caetane
Velese. 1

'

,Esperames, cem ist\), que"
Chice e Gal ae passar em Fleria
nópelis nãe o façam per cima.

(Sàint-Clair)

/PARAR it UMA PARADA
Não dá para entender certas coisas que fazem nessa cidade. A

falta de estacionamento é gritante, e todos os dias quem tem

carro Sente na carne oproblema, Qualquer cante serve para dei
xar e carro, desde uma calçada, passando per uma rua estreita,
ou um tei:reno baldio. Pois mesmo assim a prefeitura reselveu
impedir e estacienamente naquele terreno em' frente ae Restau
rante Lindacap, na subida'para a p,onte velha, lade da ilha. .

O dito serve perfeitamente aos meraderes das imediações,
bem cerne aes usuários 'do restaurante, quande seu pátio está

.

letade. Outre dià uma meteniveladera fechou a entrada para
veícules, cem uma parede de terra, seb a alegação do meterista
de que "estavam jegando muito lixe ali". Mentira. Já faz quase
deis anos que ninguém joga mais lixo naquele terrene,'eterna
mente baldie, E de qualquer ferma, nãe é assim que se impede a

'celecaçãe de restos em "ocal impróprie. Outra coisa: se fer verda
de e beate que cerreu entre .os meraderes ("é represália centra a

beate que tem ali per perte, impedinde e estacienamente des

frequentaderes"), pier ainda: agera e pesseal' está estaCienando
Ri rua, trancando e tráfege. Está na hera de fazei: alguma ceisa
direita nessa terra. (Ubalde C. Balthnar)

_RANA
CENTRO - ESTREITO E P':\L; ("\r;;A
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Senhora Vera
Goulart Ferreira
Lima

de em sua residência, .para
um jantar em homenagem
ao Excelentíssimo Senhor
Ministro da Educação e

Cultura - e senhora Ney
Amintas de Barros Braga.
tt classe e maneira 'correta
como recebeu a anfitriã,
ainda é assunto na socieda
de de Curitiba. Pelas 'salas
e jardim da residência .de
Eleonora, via-se uma ver

dadeira parada de elegância e

beleza entre os 100 convi
dados para a homenagem,
ao Ministro e senhora Ney
Braga.' As sras. Aliete Pros

dócimo,' Terezinha Cunha.'
Pereira, Dircéa Petrelü, Li
liam Vargas, Lourdes Gui

.marães, foram ponto alto
durante a recepção sem se

falar na sóbria elegância do
casal homenageado. Ertre '

outros convidados, tam
bém Guilherme Braga So- ,

brinho e sra', Caetano Bra

ga Cortes e sra., Mario Pe
trelli e sra., João Ferrz de
Campos e sra., e Gilberto
de Abreu Pires e sra., Mui-

mulher? Para mim, apenas mentes do mundo elegante
classe e simplicidade. do Rio.

'

-x- -x-

Uma informação que mui-
,

Center Plaza Hotel, o ex

to me agradou mas não me. Lux, está passando por
surpreendeu, foi em saber ,completa reforma, O hotel
que Ricardo de Souza Vie- ficará com 40 confortáveis
ira é excelente funcionário apartamentos, 8 suites, sa-

na Coordenação Estadual Ião de festa e bar. Para a

de Relações Públicas. Te- inauguração seu proprietá-
nho conhecimento que o rio pensa em uma festa on-

jovem funcionário, fala de vai reunir a alta socíeda-
corretamente inglês e fran- de.
cês, além da Universidade -x-

que está fazendo curso é O coronel Saulo Nuries de
considerado dos melhores Souza, já deu início a

alunos: 'Qonstrução de sua casa de
-x- t veraneio na Lagoa da Con-

ceição.
'

\
,

to comentada, a presença
do governador do Paraná e

sra. Jaime Canet Junior, na

tão comentada recepção.,
-x':_ I

A Diretoria da Sociedade
Harmonia Lyra de Joinvil
le, fez convite a bonita se- ,

nhora Maria Lobo Cam
pos, esposá do Prefeito da-

\ quela cidade,' para .ser ma

drinha das Debutantes do
Baile Oficial das lindas jo
vens que vão fazer'seu "de
but", na sociedade Harrrio
nia Ly-ra.

Ferreira Lima, já restabele-,
cida de uma epatite, após
uma viagem a Buenos Ai
res. A beleza da jovem sra.

é sempre riotícia em socie
dade.

-x- I

No Palácio dos Despachos
o Governador Antônio
Carlos Konder Reis, rece

beu a visita da jornalista
Maria Ina Vaz e Hercflia
Catarina da Luz.

'

'

-x- ,

N o próximo dia 11 às
19,30 horas na capela do
Colégio Catarinense, dar
-se-á a cerimônia do' casa

menta dé Vânia Moritz e

Pedro dos Saltos. Após a

cerimônia os noivos, rece

berão cumprimentos na re

eepção no' clube do Pe

nhasco.
-x-

A programada amostra de
arte que se realizará dia 22
na boutique Garage, conta-

'rá, com telas -dos mais, re

homados nomes da arte do '"

'mundo, Para o grande
acontecimento a elegante

'Alicinha Souza, Damiani,
.receberã o nosso mundo

, elegante e intelectual, com

coquetel.
-x-

O grupo' Teatral Nós, dia
30, estréia no Teatro Álva
ro, de Carvalho, uma tem- ,

p.o r ada com a comédia
'''check-Up'', de autoria do
escritor Paulo Pontes.

.

-,x-

.e o novo economo do clu
I:> e do' Penhasco; o sr.

Eduardo. Rosa.' Lá, a equi .

.

pe do Sr. Rosa poderá or-

Cumprimentamos o con- ganizar jantar, almoço e

ceituado médico Hercilio até mesmo reuniões exçlu-
Luz Costa," da cidade d�' sivarnente para senhoras.
Blumenau, pelo seu aniver- -x-

sário hoje.
'

Em Curitiba, a conceitua-
c -x- da decoradora Eleonora
Hoje o Rallye Clube de -j Gurgel Valente, recebeu
Florianópolis, realiza mais um grupo da alta socíeda
uma de suas provas, do tão
comentado esporte. ORal,,,
lye será desenvolvido ex-

'clusívamente na ilha com

percurso aproximadamen
te de 200 quilômetros.

-'x-

A bonita sra. Vera Goulart
I .'

-x-

Um tailleur em palha' de
seda estampado, usado pe
la sra. Maria Kotzias em re

cente reunião,' foi bastante
elogiado. O taílleur, era

assinado pelo nosso costu
reiro Lenzi,

-x-

Uma senhora muito delica- _

damente perguntou-me o

que' mais importante acha'
um jornalista que comenta
sobre sociedade, .em uma

.

Rerata Vayssiere Sabóia e

Carlos Patrício Abreu VaI· ' O jantar no apartamento
le, quarta-feira próxima hS .' d o casal Olga Maria é

.. i9 horas, na capela Sarta Eduardo Saltos Lirs, réali-
Irez, Gávea, receberão a zado na última semana,

.

bênção do casamento, Re- ocasião em que -eram ho-'
. nata, Carlos Patrício e seus menageados o Presidente.
=país contra-almirante e sra. do Banco do Estado' e se-

Antôni o Leopoldo "'ao nhora-Jorge Konder Bor
Amaral Sabóia e senhora thàusen,' Continua sendo
Celeste dê Abreu Valle; na assunto, n0S meios elegan-
capela, receberâe cumpri- tes da ilha.

-

,

.

I -x-

:�

-:

Mínstro Ney Braga..
Eleonora Gurgel Valente

e governador Jaime
.Canet Júnior

.i

'. "

I---'-�-·'
I

'

( Chrysler: engenharia de vanguarda

REVENDEDOR AUTORIZA[)O,d� CHRVSLeR
',�

-

� do BR-A,SIL

�-,

I
I
I

le
I
I

i
I

- I

MEYER,você
, -

' compra•

• .,
<

ora, no
,

.

I)odge1800 em 24p�stações
S.. 'o' ··2"..�.. �

" .

- � �,

oseu

paga

Não perca tempo.I �_

Só Ç)S milagrosas. . .

.

condições de vendas do

MEYER oferecem a

vocêurna oportunidade
com o esta. Sempre,
corno .oferta especial, o

.

MEYER lhe dá uma

prestação de presente.
Venha logo e fale com

quem resolve: a equipe de

vendas do M EYE R. Depois, saia
por aí com uma alegria a

mais e uma prestação a meno,s.

........ :
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Comunicando-se facilmente, Darci Villa Verde não tem e não faz a

imagem do tradicional músico erudito: ínacessfvel, intelectual. Ao contrário,
ele é- simples, acessível à quem o conhece e :a quem não. Meticuloso,
organizado, tem profissionalmente. um procedimento que cultiva com muita
seriedade. Estudanto diariamente 6 horas seu instrumento, Villa Verde não
admite ser interrompido nessas horas. Hoje, conhecido internacionalmente,'
dando concertas rio exterior a convite e nas melhores salas, considera-se
apenas um profissional, com senso de responsabilidade.

Sua última viagem à Rússia, de 45 dias, lhe trouxe segundo conta, uma

experiência muito válida. Volta agora para urna programação mais extensa,
contratado pela empresa estatal russa de programação cultural. -

Dotado de um refinamento cultural, fruto de seus estudos, de sua erudição
musical, de suas viagens pelo exterior, ele procura em seus concertos dialogar
com seu público didaticamente, mas sem pretensão a não ser a e: se

comunicar; Carioca, de Ipanema, 40 anos, casado, pai de cinco filhos, Darci
. Villa Verde é um eruditc .ern tudo, sem perder a 'simplicidade, com a qual
obteve tudo que é. Hoje é o último de seus recitais. Mas o público
catarinense já o' conhece de concertos anteriores.

. Por Luis· Mir Foto de Orestes Araúio

OE _ Quem é�ocê?
VV _ Sou violonista. Sou e fui um boê

mio. Durante 31 anosfui ii ovelha negra da
família. Todo o clã Villa Verde, numeroso

no Rio, dizia que eu não queria nada. Vivia

tocando violão o dia' inteiro, tendo li certe
za que um dia teria reconhecido meu valor.
Tenho hereditariedade biológica musical.
Lutei e não foi pouco.

. OE _ Sua carreira. Como foi?

VV _ Em junho de 66, posso dizer que
começou a nascer. profissionalmente Darci

Villa Verde, violonista. Ganhei o Grande
Prêmio de Interpretação' da ORTF, na

França. Unia noite maravilhosa. Tinha um

pequeno público brasileiro qúe fez um caro,
naval. Realmente, tudo mudou.

OE'- Como isso começou?
VV _ No dia 7 de fevereiro do mesmo

ano, 66.. Nesse dia recebi um telex do adido
cultural do Brasil em Paris, Guilherme Fi

.
gueiredo, me comunicando que eu havia si-
do classificado entre os 5 finalistas daquele
concurso. de nível mundial. Fiquei maravi

olhado. Mesmo que tirasse o 'primeiro lugar,

- eu era considerado um dos 'cinco melhores
do mundo, naquele concurso.

OE � Seu ou seus violões. Fale deles.
VV-_ TeMO três. Um é nacíonal.Teito

artesanalmente pôr uma pessoa no Rio de

Janeiro. Os outros dois são importados, es

panhóis. Toco nos meus concertos o "Ra

mírez", que custa 1..500 dólares. (12.000
cruzeiros): Gosto deles, eles são o mel! tra
balho. Neles estudo, pesquiso, mostro mi

nha arte.

OE _ Sua famnia era bastante musical

ou musicista?
VV _- Todos, Impressionante: Nasci e

fui criado num ambiente sempre musical.
Meu pai era conhecido e tinha COl1).O ami

gos compositores, instrumentistas, que fre

quentavam minha casa, constantemente.
Eu com 6 �0S tocava violão, fruto da mo

tivaçãc do ambiente em que me criei. Meu

avô, que agora está com 86 anos, teve 10
filhos. Todos eles, tocando violão. Uma
coisa de iouco. Meu pai também tocava.

OE _ E sua mulher; seus filhos?
VV _ São importantíssimos pára minha .'

A linha Pontiac da Gereral
Motors apresenta como princi- .

cipaisdestaques para 1975 um

novo subcompacto e um com

pacto totalmente redesenhado.
O subcompacto que. entra agora
no mercado é o Astre, lançado
nos modelos "hatchback" (com
porta traseira) e camioneta. Na

versão luxo, esses modelos con

tam com uma linha completa de

opcionais, como ar condiciona

do, degelador elétrico, estéreo
.

AM-FM e outros.

O compacto Ventura tem

novagrade, vidros mais amplos e

teto remodelado. No cupê, há
ainda uma veneziana entre as ja
las laterais. que, além da ele

gância, serve como exaustor pa-

.

ra o sistema de ventilação. Ain
da na linha Ventura, o modelo
SI constitui uma série totahnen
te nova para este ano,' apresen
tando pintura com listras espe
ciais que acentuam o desenho da

carroceria, e proporcionando
um aspecto esportivo.

Toda a linha Pontiac, com

exceção do Astre, é equipada
com pneus radiais cinturados e

nova suspensão (Radial Tuned

Suspension - RTS), desenvolvi
da especialmente para esse tipo
de pneus, o que veio propiciar
economia de combustível, me

lhor desempenho e maior tração
em estradas molhadas ou neva

das. Errre os componentes mo

dificados da suspensão R1:S es

tão. os amortecedores, as 'molas,
as buchas e as barras estabiliza�'
doras dianteira e traseira.

Novo revestimento acústico
sob o banco dianteiro, piso tra-.
seiro e vigia foi incorporado,
juntamente com um isolamento

maciço no teto.

RaUl
Caldas F'!

Carrossel

REPLAY

Entro' dois dias seguidos num mesmo bar, às mesmas

horas e -lá encontro as mesmas presenças, nos mesmos

lugares, bebendo as mesmas bebidas e conversando as

mesmas conversas (relampejante visão do inferno) e fico
sem saber se o ontem é o hoje, ou se o, hoje é o ontem.

FRASES DEALGIBEIRA
,

o homem é, entre mil outras coisas, um bicho muito

metido a besta.
-x

Sabedoria é saber que não se sabe nada.

-.x-

Como as coisas tornam-se simples; quando não as com

plicamos.

CR,EAKS

Creaks, freàks
atritcks

alucina a ação
como não?

neste mundo
cão

TEMPOS MODERNOS

-r-- Isto � um assalto! gritou o ladrão, no que respon-

deu o outro.'
,-

\

- Logo pra ciina de mim, meu chapa, que sou seu

coleguinha e ainda nem comecei a minha noite!?

CLAMORES

Que clamores

Que clamuras

Queazíagas
planuras!

.
\

PERIÓDICA MA TRIMONIAL

, Roberto namorou Cecüia, "Ias casou com Abigail.
Três anos mais tarde Roberto voltou a sentir fortes dese
jos' por Cecüia. No ano seguinte Roberto abandonou

Abigai! e foi viver com Cecz1i. Algum tempo depois, po

rém, Roberto reencontrou-se com Abigail e...
'

.,

,A BA TALHA DIÁRIA

Cada dia é um começo, recomeço. Ou a gente ganna,
ou a gente perde.

, RESSONÂNCIA

Para dormir bem precisamos não nosgrilar.
Para não nos grilar precisamos dormir bem.

PREPARAÇÃO

Lento é o'aprendizado
árdua é apreparação
para o já destinado.

RESPONDA DEPRESSA:

"Atividades fins" é, realmente o FIM?!

"Apoio logístico" é uma invenção do clube lojista?
A "cortina de bambu" foi féita porque os chineses

não possuiamferro?

"

CAPTAÇÕES

A vida talvez seja a exaustiva luta para se redescobrir
sempre as 'mesmas cpisas.

·-x-

Tomo-se mil resoluções, mas a gr�nde 'peregrino - o

Tempo - nunca se afasta da sua rota.

-x-

Se pudéssemos reteros sonhos-e projetá-los, não have

ria melhor viagem, ou melhor sessão de cinema..

�x-

ALTA CONCLUSÃO

Apesar de todo o barulho reinante, nas esferas terres

tres, o homem, visto dó alto,' ainda-é muito silencioso e

minúsculo.

Um músico,
clássico

. ,

que e

populDr

carreira. Atribuo a eles 50% da estabilidade
e sucesso daminhacarreira. Sou muito feliz,
tenho uma mulher maravilhosa e cinco fi
lhos. Às vezes sinto 'um pouco de solidão,
por estar viajando. constantemente. Sinto
falta de vê-los n? público me aplaudindo.
Mas eles sabem que sou um artista, que sou

um profissional, que só ganho dinheiro via

jando, dando concertos. Eles entendem

perfeitamente isso.
OE _ O que aconteceu depois do prê

mio em Paris?
VV _ Nasceu o profissional, com senso

de responsabilidade. Comecei a ser convida

do, a dar concertos, a ganhar dinheiro com

minha arte e muito bons prêmios, Lutei

muito, viajei, pesquisei, estudei, como fazia

.antes, só que agora numa posição melhor .

Eu havia sido reconhecido, Realmente a

partir daí tudo mudou.
OE _ Você estuda diariamente?
VV _ Sim. €erca de 6 horas por dia

estou com o violão, estudando, pesquisan
do. Nessa hora não gosto de ser incomoda
do e não recebo ninguém. Não sou sofisti-

cado a ponto de me tornar inacessível. Mas .

.

eu tenho uma responsabilidade. Eu sou um

profissional.
OE _ Você é um músico erudito, mas é

conhecido nacionalmente. Explique isso.
VV - Eu sou classicamente o que se

pode chamar de popular. Se meu público
me connece, em todo o Brasil, então é por
que sou popular. É difícil para uni músico
erudito, ser conhecido, O mercado de con

sumo desse tipo de música ainda é muito

pouco. Inteligentemente, eu inclui músicas
_I

populares em meus concertos. Dou ao pú-
blico erudição, mas também um pouco de
descontraimento. Dialogo com o público.
Explico o que vou executar, dou detalhes
sobre a composição e o compositor. Tenho
facilidade de comunicação e isso ajuda.

OE -.Hã bons violonistas no Brasil?
VV _ Há grandes valores. Sérgio Abreu

e Turíbio Santos, são conhecidos hoje in
ternacionalmente. São instrumentistas ma

ravilhosos.' Entretanto, com o surto que o

violão vem atravessando corno instrumento

erudito, graças aviolão com "garra".
'

MAIOR ECONOMIA redução do peso dos' veículos,
incorporando-se entre outros

ítens compressores de ar condi
cionado e caixas de bateria mais

.leves.

alarme no farol dianteiro e um

timbre suave de advertência em

lugar da cigarra que indicava cin
to de segurança não afivelado.
ESPORTIVOS E PERSONALI
ZADOS

Os esportivos Pontiac Fire
bird apresentam novo desenho
rebaixado e modificações na ja
nela da coluna traseira, que per
mite maior visibilidade e aparên
cia bem' moderna, A série de es

portivos Pontiac, orientados no

sentido de um excelente desern

penho, oferece quatro modelos:

Firebird básicos, Esprit, Fórmu
la e Trans Am.

O lançamento Pontiac pata a

categoria de carros personaliza
dos é o Pontiac Grand Prix, com

uma nova opção de luxo para
75. O Grand Prix ··'LJ" tem pin
tura com tratamento especial e

listras, assen tos revesÚdo, de ve

ludo, carpete felpudo e outros
detalhes dr grande sofisticação.

Todos os modelos Pontiac
Grand Vme, Bonneville, Catali
na, Grand Prix, Gr�d Am, Le
MéUE e Ventura possuem pára
-choques absorvedores de impac
to, atendendo aos padrões fede
rais norte-americanos de "segu- .

rança.
No Astre, os pára-choques

são de alumfno anodizados,
sendo os dianteiros dotados de
feixes de molas e de blocos de

.

borracha absorventes. de energia,
enquanto nos modelos Firebird
os dianteiros são de almofadas
.de espuma de uretanó moldadas
em' retentores de aço de alta re

sistência I;l os traseiros são de UI

etano I flexível de baixa densida
de. Os.' suportes dos pára-cho
ques dian teiros e traseiros acres
centam mais proteção aos im

pact.os.

Automóveis,
"

" ,

r

A \,\\1 apresenta novos

modelos na Alemanha'
"De um faz dois!', diziam os fabricantes do VW em

wolfsburg. E assim surgiu o ''Audi-50'' - também
essa marca faz parte do consórcio da Volkswagen AG
_ bem como o novo "VW Palo", que será lançado no

mercado em abril vindouro. Esse modelo tem as mes

mas proporções e a mesma armação de aço compacta
como o "seu .irmiio". de Ingolstadt. Em lugar de um

.

motor de 1 1 litro com 50 CV, o novo modelo de

Wolfsburg t�m um rendimento de 'um motor de 0,9
litros com 40CV. Em comparação com o "Auâi-ôô";
quase luxuoso, o. "'VWPolo" deve antes ser qualifica
do como espartano. Isso tudo, evidentemente, se. re

fleta no preço. Enquanto o menor Audi custa na Re

pública Federdl da Alemanha cerca de 8.000 marcos

(Cr$ 24.000,00), o menor modelo da VW e sucessor

do Fusca deverá custar cerca de 1.000 marcos menos.

Os destaques 75 da linha Pontiac
Para economia de combustí

vel, os motores Pontiac apresen
tam várias modificações em 75.

. O L-6, de carburador simples e

250 polegadas cúbicas, é agora
normal nos modelos Le Mans,
Ventura e no Firebird básico e

no Esprit. Outras novidad�s são
o motor V-8 de baixa cilidrada

(260 polegadas cúbicas), ofereci
do em todos os modelos Ventu

ra, a substituição do V -8 'de
455 polegadas cúbicas por um

de 400 como equipamento de li
nha no Grand Ville Brougham.

Um novo sistema de' conver-

, são catalítica aparece em todos,
os modelos, reduzindo os gases
poluentes e economízando.corn
bustfvel e manutenção. Esse sis

tema demonstrou ser a melhor

solução dentro de uma série de
, pesquisas realizadas e permite ao

proprietário de um Pontiac uma

economia de operações, em mé

dia, de 100 dólares no primeiro
ano de uso.

Por outro lado, a relação de
eixo é mais baixa nos modelos

75, trazendo vantagens adicio
nais na razão combustível/quilo-

. metragem. Relações mais baixas
de eixo permitem ao motor

"folgar" um pouco, com menos

revoluções nas altas velocidades.
A maioria dos modelos ofe

rece
-

também, como opcional,
um sistema economizador de
combustível: no painel de ins
trumentos, um indicador mostra
o verde quando o motor está
operando em economia máxima
de combustível e mostra o ver

melho quando atinge a faixa. de
alto consumo de energia.

Outro fator importante de
economia na linha Pontiac é a

MODE,,"OS E MUDANÇAS
A série Le Mans, lntermediá

ria 'da linha Porriac, apresenta
para 1975 vários melhoramen

tos: o Grand Le Mans, que subs
titui o Luxury Le Mans, tem

frente reestilizada e painel fron
tal' de fibra de vidro reforçada
com "nylon". O esportivo
Grand Am, vem com grade dian

teira inteiriça e flexível, de ure

tano, semelhante � borracha,
que cede a pequenos impactos,
voltando em seguida � sua forma
original. É novo também o pára-

. -choque traseiro pintado na cor

da carroceria.
Outros lançamentos i975 na

faixa, são o Le Mans básico e 'o
Sport Coupê, que incluem ainda
a .opção GT, com listras redese

nhadas e capô do motor com co-.

letores de ar. Quatro peruasLe
Mans Safari estão sendo também

.Iançadas no mercado este ano.

GRAN VILLE BRÚUGHAM
A linha Pontiac'75 inclui um

novo nome: o Gran Ville Brou
gham, oferecido em modelos de
duas e quatro portas e também
em versão conversível. É o mo

delo maisIuxuoso da Unha com

urna nova janela fixa na coluna

traseira, nos modelos de quatro

I
pOI tas, f' estofamento em pelú-

.

cia aveludada. Os faróis 'diantei
ros são retangulares, iguais aos

do Bonneville, O conhecido Cu- ,

,
talina, juntamente com as pe-
ruas Bonneville e Safari, comple
tam os modelos de tamanho mé

dio, agora'co� novas opções: re

lógio elétrico digi tal, sistema de
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A revista Cultura editada pelo MEC, em Brasília, publicou
recentemente um ensaio 'assinado pelo crítico João Evange'lista

de Andrade Filha, 00 qual, é feito uma análise do atual

panorama das, artes plásticas de Santa Catarina. MartinhO de
Haro, Franklin Cascaes, M�yer Filho,' Ely Heil, AAtônio Mir'

e Rodrigo de Haro são alguns dos artistas foealizados..
Apresentamos, a seguir, trechos desse trabalho, onde'

a arte catarinense recebe reconhecimento nacional.

r' • .A

.

tretanto, se encontra .nos retratos dos

familiares, onde a s�nsibilidade, aliada '

ao domínio dos meios, adquire 'uma

força de, sugestão, intimista irrecusá-
vel".

.
,

SONHOS COLETIVOS

incrível. Indío Negreiros da Costa, bico

de pena joinvilense, que tem o pecádo
de pouco produzir, mas a qualidade de
só 'fazê-lo bem. E outros nomes como

Wilmar Pfau, Alb�rtQ Luz, para men
mente algumas aber- clonar alguns. Coletivamente, embora

turas nos diversos grupos, à procura de levasse o nome de coletiva catarinense, Franklin Cascaes, o notório .pesqui
um intercâmbio maior. Ás cidades po- ela deixou, portanto, nomes im�rtan�·

.

sador e folclorista' da Ilha, tem sua

los, Florianópolis .' Joinville - tes de fora.
,',

menção engrandecida por uma análise

Blumenau ainda monopolizam a, arte Essa exposição foi focalizada, re- . suscinta entre o homem 'e' sua obra. O

em todos os níveis, seja em número de i centemente, pela Revista Cuitura do .. texto assim menciona-o: "É coJl!. este

artistas, exposições, e aspec.tos promo-
,

MEC, uma das' mais sérias publicações excelente desenhista que a Ilha de San

cionais. culturais do país, 'com texto assinado ta Catarina começa a desolcultar os

Muito embora essa situação persis-' pelo crítico João Evan.gelista de An- seusmistérios. Os seres extraordinários

ta, começam a chegar insistentes notí- drade Filho. que a povoam, e são fruto da imagina
cias, se bem que ainda poucas, sobre

.

A respeito dos participantes o críti- ção açoriana, deixam-se apanhar pelo
exposições de- arte no interior do Esta- co menciona positivamente quatro, desenho agudo, escrupuloso, deste pes
do, denunciando a presença de novos cita seis e se esquece de dez, embora os quisador dos folclores da terra. E ele

-

artistas, que devem começar a ter uma' cite e tenha visto as suas obras.
.

tem a, humildade de. operar no campo

observação de seu trabalho, podendo REFINAMENTO E CONCISÃO da cultura popular para atingir o povo.
ser futuramente, reforço substancial à ,Sobre. Martinho de Haro diz o se- por meio dos próprio limitados instru

criatividade e ao processo artístico ca- guinte: "Aluno da Escola Nacional de mentos deste. O, estudo 'das tradições
tarinense. -Belas-Artes, obteve, .em 1938,' o prê- populares, porém, não explica sozinho

Regionalizada e bastante, a arte ',ca- mio de viagem a Europa. Quando vol- a comovedora verdade dos desenhos de

tarinense carece ao se mencionar "pro- tou, era senhor de uma bem dosada Franklin Cascaes. Além da persistente
cesso" de um' conjunto. Efetivamente, técnica, muito aderente 'a pintura de atenção às fontes, foi preciso muito

. embora se tenham realizados algumas Derain , Marquet , particularmente amor, muita simpatia interiore muita

exposições itillerantes;, como a' Coletí- Othon Friesz, pintura gue, naqueles ar- destreza para fazer dessas visões mais

va de Artistas Joínvílenses, ou exposí- tistas, já ultrapassara a fase violenta do qué documentos dos sonhos coletivos

ções de artistas floríanópolítanos em fauvismo para adapatar-se, medíante .
do povo. Na evocação de uma realicÍa

Joinville e Blumenau e assim vice-ver- refínamentós incríveis, ao gosto da alta de cultural em vias de desagregação,
sa, os ilhamentos culturais em que se burguesia de entreguerras. Martinho se ' Cascaes coloca não a pedante :iborda-.·
divide Santa. Catarina advém de causas

I

tomou, por assim dizer, o pintor ofí- gem da análise social, mas a melhor re

várias.Tnclusive havendo problemas ét- cial do Estado e disto, como não podia ". portagem poética que consegue traçar
nicos, culturais, de formação da: pró- deixar de ser, ressente-se o seu traba- suá mão habituada a dignidade da: li-

�pria gente catarinense, lho, mormente quando Se dedica a re- rha, Sua 'arte não ,é, de resto, inofensi-

No ano passado foi realizada uma tratar personalidades. Quando fica a' va. Ela tem aclance e desperta interes

exposição 'de artistas catarínenses em vontade, contudo, é o excelente paisa- se, alcance e interesse que, como diz

Brasílía. Embora representada maciça-: gista que sabe colher .o toque muito Jacques Damase, possui toda arte ,que
mente por artistas de Florianópolis, a especial dos cais, das águas e dos céus leva em si" qualquer magia, quaisquer
exposição refletiu, em parte, a impor- de' Florianópolis; traduzindo os aspec- mistérios,' quaisquer segredos, e gran-'
tância da arte de Santa Catarina, ape-

.

tos' da Ilha.. de forma justa, através de' deza" .

.

.

sar de ter havido ausências imperdoá- uma sensibilidade .visual requintadfs- �LEGRIA CONTII\IUA,
. veis, não .se sabe bem ainda quais os sima 'e concisa, mas simplificações pós- Q crítico.' aborda, em seguida, Er-

motivos. Elke Bell, nome nacional. -fauves"; Logo adiante, concluindo; . nesto 'Meyer' Filho: "Autodidata, co-
.

Amandus Sell, primitivo de uma força diz: "A melhor parte de sua obra, en- .meçou a desenhar bastante tàrde, lá

arte, como um todo. ou

um conjunto, .em ter

mos catarinenses, ainda
caminha a" passos , len
tos. - Observa-se ultima-A

. �
.

\

Os trabalhos dos nossos mais conhecidos
. artistas foram expostos no ano passado em

. Brasília. Embora representada maciçamente
pelos florianopolitanos, a exposição refietiu,

.

em parte, a ,importância da arte catarinense.
t preciSo que outras mostras do mesmo gênero

continuem sendo organizadas,.'apresentando também
os novos valores.

v'

por 1957 .. Uma cultura artística, que
apurou no convívio de leituras corren

tes e atualizadas, nada pôde contra a

sua visão poética inteiramente "naíve"
a sua sensibilidade original (primor
dial), a sinceridade e a simplicidade de

, expressão. Já a forma não é tão sim

-ples assim: a pintura, decorativa no

'melhor dos sentidos, é feita de brilho
, intenso de cor chapada, de apuro estri-'

to de forma "cloison-néé", de obses-
· siva enumeração de elementos, arranja.'
· dos de modo diabolicamente variado

,-I .'

mas dosados num equilíbrio ímpecã-
-vel, '0 olho minucioso e. analítico com

uma vontade de' síntese que revela
grande 'sofistÜ:ação. Da temática não

precisamos falar. As reproduções dão
um exemplo: é um luxo 'contíruo de

sóis repetidos (ocorrência,' típica da

pintura ingênua), de galos que não aca

bam mais, de plantas e flores, bichos
de toda a sorte, reais ou ínventados.:
quintais onde vegetações e alimálias

.

heráldicas se CONfrontam num desper
dício bizanti�o, pássaros que voam e

conversam, imprevistas cena� do mar.

Isto tudo sem perspectiva 0U atmosfe

ra, congelando'momentos' da realidade

(ou da surrealidade) numa consistência

atemporal. A pintura de Meyer Filho é

uma alegria continua. Meyer Filho,
desprezada ou não a questão de ser ou

não ingênua, é das melhores pinturas
· I

que se têm vistô no Brasil".

OLHO EM TRANSE'

Sobre Eli Heil, ele diz o seguinte:
"Com exposições em Paris, conhecida

internacionalr!len!e, citada e reprodu
zida em revistas estrangeiras, Eli Heil éi

igualmente uma primitiva. Mas tam
bém é um caso totalmente a parte. A

pintura de 'Eli não virou fórmula. Pelo

contrário, é contínua suryre�a. Intensi-,

ficou-se, quer na expansão do jogo dos.
valores plásticos, que' se enriqueceram

,

de povos espaços e de unagens, quer na

c&pacidade de tirar' do seu inesgotável
universo onírico figura,ções da mai,s
alucinante' mate�ialidade, quer ainda
na luta com o material que foi impon
do a vontade febril e cOfnp�lsiva. Ela '

,possui, no mais alto grau, a capacidade

comum aos "naífs' de arranhar as figu
ras de modo não autoconsciente cain
do �s coisas, naturalmente no lugar
próprio. É um olho em transe, lutando

pára apanhar a .velocídade das imagens
mentais e para traduzf-las incontinenti
no meio resistente. Passou sua fase de

.

. pintar cavalinhos em paísagéns feéri
cas. Na pintura, as "personagens" (co
mo- ela as chama) .foram adquirindo
uma presença cegadoramente real, dan- .

çando . misturadas com letras, sobre Rodrigo' de Haro tem a seguinte cí-

fundos que se artic�lani em padrões
' taçãori'Rodrígo de Haro,de Florianó-

.

abstratos de uma irregular' geometria' polis, é poeta. Na pintura distingue-se
nas' cores -prímãrías: azul, amarelo e

- como autor de naturezas mortas extre

vermelho".' ". mamente sofisticadas e dê cenas cheias
" .

de sígnologia ifervílhante e multiplica-
tiva, que tem origem poético-litérária.
Um tanto' eclético; este "Decadentis-.
.ta" do' Século XX apela para um

. realismo fantástico na Europa, de que
nos dá conta o TeCe�te llvro'de'Jean
ClaudeGilbert, 'onde se analisa a obra
de pelo menos vinte artistas da mais

noya geração. Quanto aos meios ex

pressivos Rodrigo lança mão do. con

traste cromático, muito intenso e poli
do, e de uma linha i�cisiva com que� I
ci r c u m creve as estra�as p�rsona-
gens".

Mais adiante ele conclui ii seguinte ,

visão: ,"O mtável é que, não obstante
serem Eli Hei} e, Meyer Filho artistas

,
. tão pessoais e criadores de um mundo
'próprio de imagen�, exerçam maior in

fluência sobre os pintores da geração
mais nova de Florianópolis que o pró
prio Martinho de Haro. Encon,tramos,
nas pinturas e desenhos de quase todos,

,eles, Vera Sabino por exeplplo, 0\,1 Gel

cy Coelho, fraginentbs afins desta f�u
raçã;o fàntástica e preservadora da inge-
Nuidade_primordial".'

.

, \

LINGUAGEM ATUAL

Sobre ojoinvilense Antônio Mir,
um dos quatro. artistas eatari_nenses
que não eram de Florianópolis e. que
repFesentava Joinville:- "Mir é Um ad

ventício. Um espanhol que estudou em

, Curitiba e Minas, participou da ''últllna.
Bienal de São Paulo, tem os olhos vol
tados para o que}e passa nas grandes
metrópoles artísticas e fala uma lingua
gem mais -atual que os companheiros.

Nestas condições, ele representa um

papel' bem significativo no meio em

que atua, servindo de iQstigador dialé

tico no processo da crilttividade no es

tado de Santa Catarina., Mormente se

,lhe consi�yrarmos o caráter inqu.ieto e'

combativo, a impaciência na investiga
ção dos materiais; formas e instrumen

tos .. O seu trabalho, incess,antemente
renovado; oscila, na verdade, entre in

fluxos vários, que vão, do Pop ao mini-

.malísmo; oscila também entre o· meta

)fórico e .o rnetonímíco; entre uma arte

comentáno e unia arte radicalízadora
da forma; a soltura eo rigor, a consci
entização e o lúdico, o conceitual e vi
sual. É, como tudo indica, um repre
sentante da cultura urbana e

-

suas im-

pulsões".
"

SIG-NOlOGIA FERVILHANTE

Há na matéria incluída ainda as ci

tações e menções de Guido Heuer,
Graziela Peixoto dos Reis, Odil Cam-'

pos, Rubens Oestroem, Vera, Sabino,
Luiz Si, Luiz €osta, -Hassi�, Max Mou- \

ra, MariQ' Avancini, Nini, Vecclúetti,
Gelcy Coelho, Jairo Schmidt.

'

É importante que na·próxima Cole
tiva de artistas catarinenses (ora do Es.

tado, não se realizem de artistas blu- '

,.

menauens'es,' florianopolitanos ou

quaisqúer que sejam, mas sim panora- ,

,

mas gerais e reais de um estado que
não adinite equações bairristas, coisa.

que agora vem acontecendô, Entre 20

ârtistas, 16 eram da Capital. Não se ti

re qualquer m�rito dos participantes
dessa mostrá, mas' se agregue a eles pa
ra (ormar um conjunto total, nomes

que se sabem não podem ·ser excluidos�
sob pena de a arte, fmalidade de todos,
se prejudicar incoerentemente por ges
tões que a eÍa hão se identifiquem.
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ÂRIÉS - Na� retarde ás coisas para: apro
veitar intensamente os Influxos altamente,

, favorecidos que- tem, em tudo, até a meia
noite de amanhã. O que tiver de ser feito
deve fazê-lo sem perda de tempo.

I
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Protonsr-a

reafirmação
,

do talento,

do prí�eiro
disco' v

:

/'

IDE;SFRUTE A
,LAGOA DA·CONCEIÇAO

,COM I CDO 0,'-
, ,

'

CCNFOR,IO E' NO SEU
MELHOR AMBIENTE:

.... ' / ...

E FACI'LIMO!, ,

I I

�:

�lX��;�i
No ano passado o grupo

Protons surpreendeu com

a alta qualidade obtida
com o seu disco' de estréia
- na vida artística e na

RCA _ "My song for you"
_ cuja beleza melódica foi
.um dos principais fatores
que fizeram o, sucesso da

'música em várias regiões
(

,brasileiras.
,

Agora, neste novo com

pacto-simples, o Protons
reafirma o talento da es-

,

tréia, com duas melodias
que têm tudo para aconte
cer em todo o Brasil e ex

terior, inclusive: "Lady"
(Fernando/Zaga) e ,;'Five
ways" (Di Medorí/Panarel
lo).

Lançamentos.

A sensação
do Rock
alemão

ELTON JÓHN no segundo lugar da
CASH BOX / INTERNACIONAL BEST
SELLERS com 'seu último LP "ELTON
JOHN'S GREATESTc HlTS',' que leva o

"selo DJM. .-

DAVE MACLEAN com seu LP ''SOU
TAIRE FELINGS TEARS" está fazendo
um tremendo sucesso em todas as éapitais '

brasileiras com a música "W;E SAID GO
OpBYE".

,.-

Pesquisa Internacional

Neste ano, os brasileiros
vão consumir em grande
escala o Rock Alemão, do

,

qual já tivemos boas amos

tras em 74. A Top Tape,
está lançando no Brasil o

conjunto NEKTAR, com

três LPs: "Remember the

'Future", "A Tab in the
Ocean" e "Journey to the
Centre of the Eye". .

Estados Unidos
,45 RPM

1) Please Mr. Postman _

Carpenters _ (A &M) , ,

2) Mandy _ Barry M�ow -: (Bell) ,

3) Laughter in the Ram _ Neil
Sedaka _ MCA "

4) Boogie on Reggae Woman _ Stevie
Wonder:'_ Tamla
5) Ore Man Woman, On Woman
Man "'" Paul Anka - United Artists "

6) Youlre no Good _ Linda Rostand
- Capitol ,

7) Morting side of the
Moutain _ Marie Osmond _ MGM

8) Never Carít say Goodbye '_ Glória

Gaynor ., MGM
9) Pick Up The Pieces � Average
White Band _ Atlantic ,

10) Fire _ Ohio Players _ Mercury

Inglaterra
45RPM
1) Loney This Christmas
2) Wombling �erry Chrístmas
Wombles _ BattSongs _ CBS
3) Streets of London _ RalpbMc
TeU - Reprise)4) Juke Box Give _ Rubeftes -

, Polydor '

5) You aín't seen nothing yet _

Turner Overdrive _ Mercury
6) My boy _ ElVis Presley _ RCA '

7) The Inbetweenies _ Thej' ,

Goodies _ BradIeys
8) You're the Firist, The Last,
My Everything _ Barry White _ Mercury
9) Get Dancing _ Disco
Tex.,- ChelSea ,/
10) Down Down _ Status

•
I

Quo - Vertige J
-

1

_c

Adquira um Título Patrimonial d() LIC.•

Restaurante, piscina, sauna, campos de esporte,Jboate, salão' de danças, locais de, lazer,
vestiários, tudo na melhor companhia, a companhia da melhor sociedade catarinense.
Está à venda o ú!timo lote de títulos, a preços oficiais e pagamento parceladp ..

Lembre, no dia 29 de maio será inaugurado oficialmente o moderno clube que o gênio
Oscar Niemeyer projetou para a Lagoa da Conceição.
Vendas e, Informações: RUA DEODORO, 11 Florianópolis

, .'

LAGOA IATE 'CWeE
Aderbal Grmt
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Adificil exp�n_sãQ do eI1siI]_O
, A tentativa dasPrefeituras Municipais �e

(

manter unidades de ensino superiorobteve sucesso

até o momento em que a expansão tornou-se
,

impi"e�cind (vel para atender à
demancÍa de candidatos.

Hoje, a carência de recursos financeiros impedem
essas unidades, que funcionam como fundações, de
aprimorar seus sistemas de ensino e de se expandir.

Comoúnica alternativa de sobrevivência, as elevadas
anuidades t�ansformam essas unidades de ensino em

, escola, de elite. O novo Governo do Estado é a
, última esperança", afirmam seus dirigentes.

E'c,
m menos de dez anos, Santa Catarina viu-se

surpreendida, diante dos resultados' do

processo de interiorização do ensino
súperíor.: 'desencadeado' pelas fundações
educacionais, às, custas dos parcos recursos

que fizeram falta nos acanhados orçamentos,
das Prefeituras. Os setenta e três cursos de nível superior :'

espalhados pelas catorze micro-regiões ,do, E�tado e ,

mantidos' com recursos duas vezes inferiores ao-da
, ',ô'"

Universidade Federal de Santa Catarina, reunem hoje cerca

de 15 mil estudantes e seus currículos deixam transparecer
urna' séria preocupação de seus dirigentes com

/' .a

dessintonização existente entre o sistema de ensino e o'

processo de desenvolvimento econômico-social do Estado,.
Todavia, a ausência de urn suporte financeiro capaz de

proporcionar-lhes condições de expansão e aprimoramento
de suas estruturas, colocam as Fundações numa situação
crítica, onde só' o excesso deotimismó é capaz de vencer as

barreiras qu�' os impedem de superar os "deficites" no

término de cada -ano letivo.

A excessíva preocupação da Secretaria da .Educação do,

Estado em atender todas as exigências do MEC in tocante à

reformulação dos sistemàs de: ensino de I -e II Graus, de

acordo com a lér5692, distanciou 'o, Governo do Estado das

atividades que as Funíações desenvolvem no ulterior. Por

,esta razão que essas entidades mantenedoras do ensino

superior viram-se forçadas, a atender somente 1\ classe dê

elite, estabelecendo .anuídades exorbitantes, corno único,
meio de evitar urn colapso. O corpo docerite ,e 'mais os

equipamentos imprescindíveis, âs aulas práticas encarecem o

sistema, ao ponto de estrangular a capacidade financeira das

Prefeituras, como ocorre em Blumenau, onde a Furb, de

uma simples unidade funcionando apenas com dois cursos
humanizantes, passou a corresponder às exigências do

mercado de trabalho mantendo cursos técnicos à base de
"

elevadas anuidades.
A INVERSÃO DE FUNÇÕES- I

O desempenho das Prefeituras no processo de

escolarização, em níveÍ superior em Santa Cataríría é caso

inédito no �País e difícil de ser compreendido. Em

municípios 'conto Joaçaba, Caçador, Chapecõ e Brusque,
que carecem de uni�ades de ensino de I e II graus, �ão têm.

I

bases, suficientes para suportar o cpeso. de urna inovação
como esta, apesar de o' fenômeno da .interiorizãção do

ensino de III grau ser' hoje irreversível,' já que velo

corresponder às necessidades até então iinper,ceptíveis das, '

micro-regiões. I

A triste realidade deste fenómeno, todavia, é justificada
com o desinteresse, dos órgãos competentes, ünicos capazes
de, tornar menos tristes �s dias quê constituem o perfodo
letivo de cada' uma' das 15 Fundações Eduçacionaís, A

contribuição do Governo
I

dó \ Estado restringe-se 1\
Universidade pára o Desenvolvimento do Estado ,de Santa

Catarina, cuja manutenção serviu de motivo à Sriàção da

Fundação Educacional de Santa Catarina. Não há .por parte
do Governo do Estado quaisquer planos que visem a

estruturação do ensino superior, como nunca .houve

qualquer, levantamento, que õbjetívasse conhecer a sua

realidade. E&te descaso poderá agravar ainda mais' a

situação, levando em conta que as fundaçõesnão têm meios,
sufIcientes para suportar toda a carga.' Há, todavia, urn_
caminho onde já, se encontram algUWas fund;lções: o ensino

particular, cOIV a cQbninça de anuidades' que permitem
somente o ingres�o de estudantes pertencentes ;l faml1ias

ricas.

SOLUÇÃO VIÁVEL
, A criação de um Fundo 1 Espe.cial do EnSino Superior
proposta pela Acafe '-'- Órgão que congrega as fundaç'ões -;

ao Governador Konder Reis '\�sando a' adoção de wpa
,

política de cooperação entre o governo, e o sistema

ndac10nal, aliviaria, as Prefeituras do comprom�sso e,
rmitira o fortalecimeni1o do sistema, que passaria a ter

,

ndições de aprimorar sevs métodos e e:ecuüir seus planos

.

..

"
�

�'
,

,\

'. (

(

de expansão. Nã0, 'há entretanto, qualquer previsão 'para a

'implantação desse Funlo, apesar de o novo Governo ter

anunciado seu propósito de dínamízar o processo de

interiorízação e regionalização do ensino superior através do ,

, ,"fortalecirriento' coordenado do sistema fundacional;
estabelecendo unidade de fixação dé-polítíca educacional e

de. métodos de ação, elevando o grau de eficiência das

fundações sem comprometer a necessãría-autonomía,"
,

Ente,nde Ó 5{overnt> que a estatização das unidades, �e
ensino comprometeria sua estrutura de funcionamento. E

,

este ponto-de-vista é justificado 'pela visão e planejamento
com que as fundações .desenvolvem suas ,atividades,

'procurando evitar adefasagemexistente entre o 'número de

estudantes aptos a ingressar no ensino superior e o número
de 'vagas, sem 'fugir, da 'realidade econômico-social do

, ,

Estado.' '

",'

, A Acafe sugere que a concessão de recursos pelo governo
estadual deve obedecer a uma-prévia fixação de prioridades,
Visando per.mitir, em proporções e condições adequadas,
financiamento de investimentos em instalações e

equipamentos; financiamento para capital de giro; doações '

ou financiamentos como participação em programas de

aperfeiçoamento .de pessoal técnico-docente, 'tanto pará
,n�vel médio eomo para superior, financiarnente de bolsas 'de, '

estudos para alunos de 20. e 30. Graus e financiamentos ou

doações como participação em outros programas, '

'A participação, do sistema fundacional .no

desenvolvimento e melhoramento do ensino superior- em

Santa 'catarina,,' dist'anciada da pólíti'c�' partenalista,
; dinamizaria o sistema, levando em conta que a� 15 unidades

I estão hoje integradas através de urn órgão que procura
conhecer toda a realidade de ensino, 'àtravés de pesquías e

levantamentos. ,E urn exemplo é ti projeto de pesquisa sobre
o desenvolvimento do ensino superior neste 'Estado que a

Acafe executarã num prazo de dois anos juntamente com o
\ ' .

.

-Irstituto de '-'Planejamento Regional de Educação de

Hannover, Alemanha.
O HABnO D1: PECAR

, ,

'Há treze. anos, quando o ensino superior ganhou impulso
com a inauguração da' Uriversidade Federal de Santa

Catarina, já era acentuada a preocupação de se criar cursos
'

-", visando somente a demanda estudantil. Estapreocupação
acentuou-se ainda mais quando 'à implantação de cursos

\ superiores tornou-se uma necessidade para dar urna imagem
universitária e, mais tarde, permitir a construção, de um

campus universitário. No, interior, apesar de as atenções
estarem voltadas par� os' problemas d�. 'mercado .de

-trabalho, a criação. 'de unidades de ensino superior
\

'éontribuiu também, para o aumento da defasagem entre o.
sistema de ensino e' o processo de desenvolvimento regional
Em Jeinville, a Func objetiva 'a implantação' de uma

Faculdade de /DireÜo, mesmo sabendo 'que urna unidade
.voltada para a qualíficação de pessoal 'técrtico sllttirl_a efeito

, mais positivo. Já' em Criciúma, a' 'programação de .novas
faculdades tem. obede'eid� âs exigências do mercado' d�
trabalho e um exemplo é C? funcionamento "no próximo'
semestre 'da �Faculdade dei' Agrimensura e, outra de

Tecnologia. Esta última deverá especializar técnicos para às
companhias ae exploração do carvão e à indústria cerâmica.
O projeto que, deverã-analísar .as perspectivas da demanda de ,

" mão-de-obra qualificada para o mercado de trabalho,
poderá definir li verdadeira posição, da' educação no

contexto econômico-social do Estado. ,

'

,

,"

AAMEAÇA DE DISTOR,ÇÓES ,

Em seu memorial' encaminhado . ao .Governador do

Estado, as Fundações revelam sua preocupação com a perda
I de. qualidade do ensino e outras graves distorções, "faceâs

características 'do aparecimento e' evolução do sistema

fundacional. Das 4.751 vagas oferecidas este ano pelas 15

Fundações; apenas, 320 situam-se na área tecnológica e

4.431 na área sócío-econõmíca, incluíndo os cursos
humanízantes. Estas distorções, como observam as próprias
Fundações, exigem medidas urgentes a fim de corrlgi-Ias, já'
que isto é fruto de uni pecado que vem se cometendo désde
li criação da primeira unidade de ensino superior em Santa

, \'

Catarina. Na área da saúde as Fundações mantêm-se ausente
I

ein decorrência 'de sua'impossibilidade fmanceira de montar
urna �,nidade com .todos os equip;rmentos indis�ensáveis às

k

aulas teórico-práticas.
"

,

_ "

'

No campo do magistério, apesar de existirem muitas

,

cursos,' a 'demanda: é bíl:!xíssima, em função da

inconveniente afeita do mercadi;> de trabalho. O baixo nível

salari� dos professores de S��ta Catarina é o 'ponto de

es�rangulamento 'de qualquer l€sforço no sentido de

melhorar � quaHdade dq e '"ino superior do'sistema
Jund'acional.

'

"'_'
.

, I

,

, Texto: L.J.Sardá
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